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PlxEAMBULO 
Não é uma narrativa historica o que vamos fazer. 

E' uma documentação de factos. Para a historia, é cedo 
ainda. Nem a revolução federalista do Rio Grande do 

Sul, nem a revolta de 6 de Setembro, nem o período 

agudo e agitado em que ambas se fundiram em uma 
mesma reacção contra a ordem de coisas estabelecidas, 
permitte por ora senão simples chronistas . 

. Episodios e documentos - eis só o que se póde 
desde já trazer á luz. Os episodios, que irão formando 
a tradição. Os documentos, que, com a tradição, muito 
mais tarde hão de vir constituir a historia. 

Com effeito, se extinctas já estão as duas grandes 
figuras da .época - o heróe e o martyr, se os vivos, que 

ahi andam, resfriadas as paixões, que os arrastaram até a 
discordia civil, de todo se confundiram de novo no mesmo 
iqéal alevantado e patriotico de assegurar a ordem, como 
a base primordial da prosperidade nacional, se não se pro­

cura mais de lado a lado empanar os feitos de uns nem 
os talentos de outros, falta ainda a acção do tempo, que, 
parecendo ttido desfigurar ou consumir, é, todavia, o lapi­
daria insigne que lentamente vai simplificando os aconte­
cimentos até · a fórma singela da verdade. 

Quanto mais, porém, o desdobrar da vida constitu.:. 
cional da Republica, accidentando-se dia a dia em uma as-

~ 
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sombrosa progressão geometrica, tira pouco a pouco o ca­
racter pessoal dos episodios, substituindo os homens pelos 
factos, tanto mais se caracterizam e se affirmam physiono­
micamente, dominando todo o vasto scenario do campo 
revolucionaria desse lutuoso periodo, as cabeças proemi­
nentes de SALDANHA DA GAMA e SILVEIRA MARTINS. 

Nem o almirante CUSTODIO DE MELLO, com o alto 
prestigio ·de seu nome arrastando desordenadamente em 

poucas horas os seus companheiros de armas á insurreicção 
e á luta, nem GUMERCINDO SARAIVA, o mais afamado dos 
caudilhos que, com tanto denodo, ousaram affrontar a bra­
vura dos exerci tos de FLORIANO e dos gaúchos de PINHEIRO 
MACHADO, nenhum delles entre os revolucionarias se avan­
tajará, jámais, na historia áquelle, que se sagrara a si 
mesmo, em um dos seus impetos de orgulho, o jequitíbá 
dos pampas, e áquelle outro, a quem a immortalidade sur­
prehendeu em flagrante nas cochilas ensanguentadas de 
Campo Osorio. 

De Silveira Martins, cuja brilhante intellectualidade 

se tornára um caso esporadico em meio do atrazo mental do 
Rio Grande do Sul, quando ainda o indigena se não havia 
libertado de todo do regimen pastoril, por haver só tardia­
mente recebido a corrente civilizadora do Norte, póde 
dizer-se· que foi sempre desde os primeiros dias da Repu­
blica a alma de todo o movimento reaccionario contra as 

novas instituições. 

Ainda a nação inteira delirava pela gloriosa conquista 
de 15 de Novembro, já a fronteira estremecia. Longe da 
patria, desterrado, ainda contrastava com o platonismo _e a 

~ 
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estupefacção dos outros chefes monarchista?. Com o seu 
influxo, se de Já mesmo trazia em constante agitação a sua 
terra natal, estendia sorrateiramente a sua acção de chan­
cellaria em chancellaria da Europa, de circulo em circulo do 
mundo financeiro, procurando difficultar o reconhecimento 
das instituições nascentes e abalar o credito do Governo 
Provisorio. E, se não fosse o egoísmo local que, não sendo 
só seu, mas geral nos seus patrícios, tanto prejudicara já 
no imperio os estadistas riograndenses e que, na Republica 

' mais de uma vez os tem reduzido a um papel secundaria na 
política nacional, se accedesse ás . solicitações instantes de 
imprimir á causa federalista um caracter mais amplo e mais 
generico, quando, de convulsão em convulsão, se viu o go­
verno da União, do dia para a noite, quasi um prisioneiro 
da esquadra, tudo então teria concorrido para que, em pleno 
coração desta capital, os acontecimentos assumissem .as 
mais graves e temerosas proporções. 

A Saldanha da Gama, ao contrario, não foram a fasci­
nação e os . azares da política nem as ambições pessoaes 
que o lançaram á luta. Espírito disciplinado e disciplinador 
por excellencia, avesso ás pugnas partidarias e ás exhi­
bições de poderio, só as contingencias do meio, depois de 
uma luta psychica, acabrunhadora e dolorosa,de tres mezes 
a fio, o impelliram a desembainhar a espada, jurando so­
lemnemente «sobre o altar da Patria offerecer a sua vida 
em holocausto á causa que ia defender» e cumprindo no­
bremente essa promessa, não querendo sobreviver á re­
volução.· 

Ha um episodio mesmo, de poucos conhecido, mas 
por demais significativo e eloquente. 



(i 

Em uma tarde de dezembro, ia em meio a revolta, 1~a 
pôpa do Tamandaré, depois de fitar longamente o hori­
zonte, o almirante, que pouco expansivo se mostrava então: 
interpellou bruscamente um dos seus officiaes de maior 
confiança, perguntando-lhe se sabia verdadeiramente o que 
o levara a adherir ao movimento da armada. 

Republicano intransigente desde a propaganda, o in-
terrogado respondeu-lhe gracejando : 

- Foi a restauração .. . 

Saldanha da Gama sorriu-se tristemente e retrucou : 

- Está enganado. Não foi a política; foi o desespero 
de ver a nossa farda enlameada. 

Seja, porém, como fôr, o certo é que a amb.os, ao al­
mirante e ao tribuno rio-grandense, coube incontestavel­
mente, senão a mesma r.esponsabilidade, ao menos a ver­
dadeira proeminencia nos acontecimentos revolucionarias, 
desde que a esquadra revoltada e os federalistas se corpo­
rificaram de todo em uma só reacção contra o governo 
constituído. E, nestas condições, o maior serviço, que por 
ora se poderá prestará historia, parece estar na publicação 
que constitue a parte fundàmental deste trabalho, da cor­
respondencia entre os dois chefes trocada durante o pe­
ríodo mais agudo da revolução. 

Com effeito, essas cartas, assim como os outros pre­
ciosos documentos que as acompanham, se por um lado 
vêm 1 ançar a luz sobre muitos episodios até hoje ignorados, 
pelo menos da grande maioria da Nação, por outro escla­
recerão pontos controversos ou obscuros e darão a verda-

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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dcira feição a muitos factos, sempre tidos, desde aquella 
época, como incontrastaveis e reaes. 

Além de que, se, na phrase feliz do philosopho grego, 
as epistolas intimas são o espelho em que se miram as 
almas, nos autographos que se vão dar á estampa pela 
primeira vez as individualidades de Saldanha da Ga.ma e 

Silveira Martins se desenharão taes quaes eram, sem 

atavios, sem exageros e sem preconceitos, na plena espon­
taneidade de sua natural caractedstica. 

Pouco se nos dá, pois, que a fórma litteraria, que im­
primimos a este escorço, procurando concatenar os factos, 
reconstruir os episodios e velar a monotonia epistolar pelo 
colorido das situações e pelo encadeamento da narrativa, 

falhe aos seus fins. 

Anima-nos, porém, a convicção sincera de que fizemos 
um trabalho de que o historiador futuro das revoluções bra­
zileiras neste ultimo decennio não poderá dispensar a lei­

tura, porquànto só nelle poderá encontrar os elementos 
basicos para a sua critica e para as suas conclusões. 

Que ao menos reste aos republicanos o papel de chro -
nistas, já que para elles se não fez a Republica. 

,..J;_ rlE:._, P LI 
Dezembro - de 1901. · do 
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su~rn .\ HlO - .\ dhesâo <Ít' Saldanha da Gama ri re110//1t " " 
(i Ji<' Srf<>111brn - O manifesto de ? De:;e111bro e a caria circular 
aos corpos da g1wn1i ·ão - Relações do A l111irn11te com o 1•:rer­
dto - Uma rememoração historicn - O !Jabinele Sinimbú e a 
Armada -Saldanha suspeito no i111prrio - Pcrseg11ições do 
visconde de Ouro Preto e de Lnffayelle - A q11estào militar 
- As compirações na Rep11b/ica - Deodoro e a marinha - 11111<1 
moção . 

Ha tres mezcs que a esq uadra se · rebellilra. Ha dois que 
a acompanhára 'Villcgaignon . E ainda, por sobre a ilha das 
Enxadas, a insignia da Cruz Ycrmclha. assignalava a nculrali­
dad e. de Saldanha da Gama. 

Essa neutralidade não f'óra um ardil: era um faclo. 

Por indole e por principios avesso it polili cn, odianrlo o 
governo da espada e suslentando que a espada já.mais se de­
veria leva nla r conlra o poder constiluido, o almirante era :i 
() de Setembro de 1893, quando rebenlou a revolta da Armada, 
o que fô ra a 1.5. de Novembro de 1889. 

Aceitando a Republica contra os seus se nlimcnlos inlimos 
jámais alardeados em parle a lguma , niío parti<.:ipando uma só 
vez dos Jcvantamenlos, que quasi ininlcrrnplam nle se succc­
derarn a lé aquella data. se o governo do marechal Floriano 
não o encontrou nesse dia, como a 3 de Nove mbro Deodoro 
a hordo do «Primeiro de Março )) , póde di zer-se, sem medo 
ele errar, que o~ aco ntec imentos o apanharam quasi de sur­
presa. 

Saldanha da Gama não entrara na conspiração. (") Son­
dado por um grupo de officiaes, apó uma rcunnlo secreta no 

(*) VidL• nolil A no .\pf'nclh.'t" 
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Cluh Nava l, reprovou ahsolulamcnle o movimcnlo. E mesmo. 
quando um dia lhe communicaram que o a lmirante Custodio de 
i\lello, convi<lado para assumir a chefia da revol uçüo cm pre­
paro. indicara nohremen lc o seu nome para a direcção su­
prema das forças, insis tiu na primitiva recusa, mais uma vez 
accenlua ndo a sua ohediencia á disciplina e aos deveres 
militares. 

Tamhcm a neutralidade de \Vill cga ignon mio f"óra uma 
cilada nem um embuste de guerra. 

flavia na marinha um gru po numeroso de ofTiciacs que 
eram tidos geralmente por rlrndorislns. Se hem que a eogno­
minac;ão não fosse eslric ta menle exacta , a pczar da grande 
sympalhia ele que Deodoro gozavç1 entre muilas palenles da 
armada. o certo é que quasi Lanlo quanlo o ma rechal Floriano, 
o Ministro da ;\larinlia de 23 ele Novembro participava das 
mesmas prevenções de que aquelle era alvo entre muilos dos 
sens companheiros da esquadra. 

Em Willegaignon , pois. predominava a ti de Setembro 
aquelle grupo. O pensamento vencedor, ta nto mais quanto alli 
não se contava, como cm lodos os mlYios e em toda a parte. 
que durasse Lanlo a luta, fôra que se aguardassem relrahida­
menle os acontecimentos. E só depois de trinta dias de uma 
rcsislencia tenaz a todas as soli citações e de uma serie de des­
gostos, provenienles das manobras p.oslas em prat-ica pelo go­
verno, quer lentando desfalcar a guarniçüo, re lirando-lhe dia a 
dia contingentes,que eram enviados para oHcalengo, qner ne­
gando-lhe med ico aos enfermos, quer procurando pela embos ­
cada apoderar-se em uma noite das suas muralhas, foi que 
essa prac;a de guerra se decidiu a lomar posição ao la<lo dos 
navios rebelados. (1) 

Contrariedades semelhantes e ainda mais a margas, sendo 
talvez das rnaioccs o li cenciamento da Escola Naval, a cu,ios 
alumnos se dedicara até ao sacrificio, ligadas ao amor proprio 

(1) Vicie noto U no .\pcndicc. 
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de classe , fundam ente melindrado, foram lamhem a causa 
principal do pronunciamenlo , Lardio embora, el e Saldanha da 
Gama. (1). 

Foi enlão que, a 7 de Dezembro, o a lmira11le se decidiu a 
escrever o manif'cslo que, dois dias depoi s, Lão larga divnlga­
ção recebia da imprensa desta Capilal e cuj a cop ia aulhentica , 
encontrada entre outros papeis no dia 13 de Março segninle 
na ilha das Enxadas, reproduzimos abaixo, sem lhe alterar 
uma só virgula e conservando-lhe antes nns signaes graphi­
cos de que os leitores vão ler immediatame nle a explicação. 

Eis o importante documento: 
«Aos ME s CONCIDADÃOS - Avesso por principio e por in­

slinclo a Loda a idéa de revolla, jámais entrei em conluio 
de qualquer especie. 

Iloje, porém, no doloroso momento hislorico que atra­
vessa a Palria Brazileira, é o proprio governo, sã o as mesmas 
eircumslancias do paiz que me irnpellem para a luta. 

Aceitando esta situação, que me é impos ta pelo palrio­
Lismo, reuno-me sem prévios conchavos, em pleno dia e pe­
sando a responsabilidade que tomo, aos meus irmãos que, 
nas campi nas do Rio Grande do Sul e ha tres mezes na bahia 
desla capital.' pugnam valorosamente pela libertação da Palria 
Brazileira do militarismo, aggravado pela contubern,ia do sec­
tarismo e do mais infrene jacobinismo. 

Official da armada, vou combater com a espada o milita­
rismo, que sempre condeninei toda a minha vida. 

Brazileiro, é meu interesse concorrer com os meus esfor­
ços para pór Lermo a este Lerrivel periodo, em que lançaram 
a Patria na an~rchia, no descredito, na asphixia de Lodas as 
suas liberdades. 

«A logica, assim como a justiça dos factos, autorizaria que 
se procurasse á força das armas repor o governo do Brazil, 
onde estava a 15 de novembro de 1889,quando, num momento 

(l) Vide nutn C. 
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de surpresa e estupefacção nacional, elle foi conquistado por 
uma sedição militar de que o actual governo não é senão 
uma continuação.» 

O respeito, porem, que se deve á vontade nacional livre­
mente manifes tada, aconselha que ella mesma escolha solern­
nemente e sob sua responsabilidade a fórma de institui ções 
sob que deseja envolver os seus gloriosos destinos. 

Offereço minha vida com a de meus companheiros de 
luta em holocausto no altar da Patria. 

O exercito , que se es tá batendo com a sua proverbial bra­
vura, não póde mais persistir na defeza de um governo que 
perdeu o apoio moral da Nação e o credito no estrangeiro. A 
sua obstinação nesse papel inglorio, ainda quando bem suc­
cedida , acabaria por transformai-o, de força nacional que é , 
numa hoste pretoriana de baixa Republica. 

O brado de nossa redempção politica, levantado nas fron­
teiras meridionaes e que perpassou por Santa Catharina, Pa­
raná e S. P aulo a té esta capital, já echoou no extremo norte. 

Brazileiros, para apressar a victorfa, que é certa, cumpre 
que lhe ponhais o sello, trazendo á luta o· concurso de vossa 
influencia moral. Já é notaria que a causa nacional, em cuja 
defeza armada vou en trar, tem por si o apoio de todas as 
classes conservadoras da sociedade brazileira, daquelles que 
trabalham e produzem e que, aliás, rei u tam ás sedições, motins 
e desordens. 

E' urgente que sua vontade impere; e é, pois, imprescin­
dível qu e a sua sympathia se manifes te clara e posilivamcnte 
sobre a sua resolução de lança r fóra esse jugo abominavel de 
escravidão em que o militarismo de 1889 nos quer reter. 

Compatriotas! Os povos que abdicam do seu direito não 
pódem queixar-se dos seus oppressores. 

·o Brazil, cujo passado é curto, mas honroso, tem grande 
futuro diante de si; só poderá cumpril-o arrancando-se de um 

Blblloteca Pública Benedito Leite 
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despotismo que o degrada diante de si mesmo e do mundo 
civilizado. 

Moslrae qne não somos um povo conquistado, mas um 
povo livre e conscio dos sens destinos. 

Eis a si luaça.o. 

Espero poder cumpri r o meu dever de brazileiro alé ao 
sacrificio. 

Cumpri o vosso 1- Llli::. Phclip[Je de Saldanlrn da Gama, 
conlra-nlmimnle da armada nacional - Ilha das Cobras, 7 de 
dezembro' de 1893.» 

Este manil'esto não deixou de produzir, como era nalural, 
grande emoção no espirilo publico. E d ianlc da explicação 
que, em lorno dclle, fez habilmente a imprensa govern ista, 
levanlando a alma republicana do paiz, não faltou quem logo, 
pelos jornaes dos Estados, onde a revolla contava enthusias­
licos acleplos, procurasse contestar a sua authenlicidade, des­
cobrindo as m ais perfidas allcrações e truncaturas nessa pro­
clamaçã.o, em que Saldanha da Gama então assumira Lão 
graves e solemnes compro1uissos. 

Enlrelanto, o manifesto fóra fielmente reproduzido na in­
tegra . E um confron to minucioso do documento, que inse­
rimos acima, com o que publicaram as folhas da épocha, 
apenas assignalará como unica differença, umas aspas mar­
cando o peragrapho, cm que o a lmi rante dizia que «a /ogica 
assim como a justiça dos /'a.elos a11Lori::.aria n q11e se proc1Lrasse 
à força das armas repor o governo do Bra::.il, onde eslava, a 15 
de novembro de. 1889.» 

\quellas aspas, porém, não foram ali postas pelo punho 
de Saldanha da Gama. 

Após a redacção do manifesto, elle o dera a ler a diversos 
officiacs; a um delles, o seu bravo secretario, o capitão de fra-

e 
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gata Benjamin de Mello, que lhe era dedicado até o sacríficio 
da propria vida, assignalando assim graphicamente aquelle 
trecho, para elle chamou a attenção do almirante, perguntan­
do-lhe se não receiava a exploração que aquellas palavras, 
embora com a resalva do condicional, iriam provocar, e se nüo 
seria conveniente supprimil-o. 

Saldanha da Gama então respondeu que exactamente nesse 
periodo estava a justificativa do seu procedimento naquella 
emergencia, pois que era preciso que ficasse bem claro que 
sempre fôra infenso a toda e qualquer sedição militar. 

Este episodio nos foi relatado por um illústre official, tes­
temunha de vista do dialogo; e, se por um lado nos dá um 
traço curioso da psycbologia do heroe do Campo Osorio, por 
outro abre á critica historica uma porta para as mais interes­
santes e meticulosas investigações. 

Entrementes, lançado á mais franca publicidade o mani­
festo de 7 de dezembro, era elle seguido da carta-circular, con­
citando os corpos da guarnição desta capital a adherirem á 
revolução. (1) 

No nosso archivo, não possuímos uma só prova substan­
cial, que nos autorize a afnrmar a authentidade dessa outra 
peça politica .. Mas, se o facto de não ter sido jámais contestada 
a sua autoria bastasse para admiltir-lhe a existencia, prece­
dentes havia que, até certo ponto, justificariam a altitude de 
Saldanha da Gama, julgando-se no direito de falar ao exercito. 

Assim é que, antes mesmo da phase aguda da q uestão 
militar, em cujo curso mais de uma vez o seu conselho pre­
ponderou, um acontecimento imprevisto o tornou um dos pro­
Logonistas, logo nos &cus prodromos. 

Em 1879, dirigia o paiz o gabinete Sinimbú, de q ue eram 
a alma e o cerebro dirigente os Srs. visconde de Ouro Prelo e 
conselheiro Lafayette. E, tendo o governo de en Lão, soh pretexto 
de economias, proposto grandes córtes nos orçamentos da 

(1) Vicie nota D. 
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guerra e da marinha, os officiaes de ambas as classes ju1ga­
ram-se fundamente prejudicados e resolveran) fazer l!m, 
grande reunião para se occupar do assumplo e esludar os 
melhores meios de defesa dos seus inleresses e dos das cor­
porações de que faziam parte. 

Effeclivamenle, reuniram-se; e, depois de longn discussão, 
nomearam uma commissão da qual fazia parle Saldanha da 
Gama. 

O gabinele, porém, descobriu logo nessa manifestação mi­
litar um acto de indisciplina, que convinha evHar-se e mesmo 
punir-se a Lodo transe. E o que é mais interessnnle, a sua má 
vonlade parlicularmenle se eslendin ao almirante, ainda o!Ti­
cial de patente inferior, censiderando-o um elemento perigoso 
na classe armada. 

Complicou-se então a situação; e, só depois de muitas ex­
plicações de parle a parte sobre o fim dessa reunião dos oíli­
ciaes e modo de fazerem a sua reclamação, foi que o governo 
prometteu ceder, mas sob a condição de ser Saldanha da Gama 
excluido da commissão dos militares. 

O illustre marinheiro era, pois, nessa época, um suspeito 
ao imperio ! A sua presença, á frente dos seus camaradas ape­
zar de todas as suas tradições de familia, tornava-se uma 
ameaça á disciplina e um perigo ás instituições! E assim pen­
savam no gabinete Sinimbú os ministros Affonso Celso e 
Lafayette, os mesmos homens que, até ha pouco, não só em 
seus manifestos, como em todas as occasiões em que exhibiam 
os seus sentimentos monarchistas, viviam a endeosar-lhe a 
memoria, procurando fazer delle uma bandeira de combale! 

Que grandes ensinamentos nos tem trazido a historia destes 
ultimas vinte e cinco annos ! 

Entretanto, mesmo depois de proclamada a nepublica, 
enlre aquelles, por cuja defesa naquella ocasião sofferam as 
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m ais injustas perseguições, nf10 diminuira o prestigio de 
Saldanha. 

E, em fio s de 1891, a oficia lidade dos corpos desla capital, 
reunida solemncmenle, ú vista de insislenles e perversos boatos 
que corria m sobre a sua co-parli cipação em projcclado plano 
subversivo, confiava a sua gua rdn uma moção de que fazi a 
porlador a Deodoro e que, pelo tom significalivo em que foi 
redigida, mere~e ser sempre relembrada . 

Eis o inleressante documento : 

«No inluilo de desfazer os boa los, que infelizmente cir_ 
culam, de reslauração para a qual conlam com a força de infan­
Laria a ofli cia lidade do 1°, 7º, 10°, 22º, 23° e 24º ba lalhões de in­
fanleria, reunida, resoh e pro teslar conlra laes especulações por 
isso qt)e foi, é e será pela Republica F ederali va, e decla ra qne 
Laes hoatos só podem parti r de especuladores, que buscam 
Li rar vantagens do eslado anarchico que infelizmente parece 
percorrer as camadas sociaes. 

Entre tanto, affirma mais uma vez que este ou outro governo 
qualquer poderá contar com a sua solida riedade parn a manu­
Lenção da ordem e suslentaculo da Republica. 

Capital ]<ederal, 17 de Dezembro de 1891.>> 

A verdade, porém , é q ue, dirigindo-se naquelle momento 
ao exercilo, quando assumia de facto o comma ndo da revolta , 
no espirilo do almira nte talvez houvesse m enos o intuito de 
caplar-lhe a adhesão do que o desejo de apagar o effeito nega­
tivo , que o seu manifesto havia produzido no espírito republi­
cano, em pa rle infenso ao marechal Floriano, pela t~esconfiança 
que em muilos se alas trava de que ell e pretendia prolongar-se 
no poder, inslituindo a dicladura militar. 

A revolução, lodavia, lomava novo aspecto e ia entrar na 
sua phase decisiva . 

Blblloteea Pübtica Benedito Leite 
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O manifes to de Saldanha da Gama, fal hando aos seus fins, 
parecera não Ler a ll ra hido mais elementos de vida e de corn­
Late á causa da revolta. 

A reacção, pelo menos apparcn lemente, fóra nulla nesta 
capital, de onde o es tado de si ti o afugen tara a maior parle 
dos chefes mais prestigiosos da opposição. Um só movimento 
se notara favoravel ao appello vehernente do almirante. 
E aquelles que, representando no alto commercio e nas 
fin anças, a velha corrente reaccionaria contra as instituições 
republicanas, mai s haviam conci tado a armada a a tirar-se aos 
azares ela revolução, esses mesmos se recolhi am ao mais inex­
plicado e ~ondemnave l mutismo, sob lodos os prelexlos, 
furtando-se a accudil -a com os auxili as tão solemnemen te pro­
metlidos nas vesperas de 6 de setembro. 

Por outro lado, apezar do tradicional heroismo e re­
signação ao sofTrimento dos hrazilei~·os combatentes, a si tuação 
moral da esquadra não era menos dolorosa. No maior vigor 
que se notara nos ataques dos dias seguin tes aos for tes da 
ba rra e aos p~mtos do littoral, guarnecidos pelas forças legaes, 
havia antes mais o desespero do que a animação. 

A linguagem ardorosa e violenta da imprensa govern ista , 
apostrophando dia a dia de restauradora a nova phase do 
movimento e chamando os repu blicanos a postos, para que 
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esquecessem quaesquer resentimentos e dissenções, unindo-se 
todos na defesa commurn dos seus idéaes, ainda mais corpo­
rificada naquelle momento na pessoa do marechal Floriano; 
as cartas, endereçadas a O Pai:::, pelos 1°s tenentes Arlhur 
Alvim e Souza Pinto, capeando as cópias dos officios, em que, 
da ndo mais força áquel las affirmali vas, se dirigiam ao almi-­
ra11le Saldanha, desligando-se da revolução, á vista do carncler 
monarchico que es la acabava de assumir; e as manifestações, 
as mais vari adas, que de toda a parle começaram a surgir, 
quer das classes civis, quer das militares, protestando todo o 
apoio á resistencia con tra os que se começaram a chamar 
os inimigos da Republica- tudo isso a mais funda impressão 
produzi ra a bordo dos navios insurgidos. 

Passaram-se assim dez dias ele vacillações e de incertezas. 
E, durante esse lempo, mais de um alvitre se procurou pôr 
em pratica para destruir o effeilo prodigioso que os jornaes 
floriani slas haviam inconleslavelmenle lirado das palavras de 
Saldanha da Gama. 

Houve mesmo mais ele um official que procurou conven­
cer o almirante de que deveria fazer um novo manifesto , exp li · 
cando as phrases do primeiro, lão ardentemente explorndas 
e di scutidas pela imprensa governista. 

Mas es te se recusou formalmente a isso, dizendo que, se 
assim fizesse, seria um não acabar mais, porquanto a cada 
nova declaração surgiriam mais mil e um commenlarios e in­
terpretações sophisticas da mesma ordem, desde que a sus­
pensão dos jornaes, que lhe eram aífec tos, o collocara com 
seus companheiros em posição el e não terem na capital qu em 
os defendesse é justificasse. 

Infelizmente, espíri tos Lrefegos e levianos, mesmo entre os 
oíliciaes combatentes da esquadra, se acharam no direito de 
usar e abusar do nome do almirante, de modo qu e diversos 
oulros m anifes tos, em poucos dias, appareccram, correndo 
em cópias. de mão em mão, lodos atlribuidos ao novo chefe 
revoiucionario. 

Biblioteca Pübliç41 Benedito Uille 
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E ntre es les, um fo i enviado para Ionli vid éo a Silve ira 
Ma rtins; e tal era a respeitabili dade do emi ssa ri·o, que o illu s­
Lrc rio-grandense tomou a serio o document o, gua rd nndo-o 
preciosamenle a lé quasi a s11 a mor lc, cnlrc os seus papeis de 
maior imporla ncia . 

Ei s a curiosa peça, cm que a nssignatura de Sa ldanha da 
Cama es lá grosseiramente imit ada : 

« O povo bem orienlado, não só des ta capfla l como do 
Brazil inleirn , sabe pe rfei lamenle que o manifes to e outros 
doc11menlos a mim a llribuid os foram e são indignamcnlc fal ­
sifi cados na sua publi cação impressa (aprescnlem o original) , 
com o perf1d o e rni sernvel inluilo de desloca r arlifi cialmenlc 
o nohre fim da revolução do Lerreno cm q ue j ú agoni zava es te 
governo di claloria l, que nos envergonha pcranle o mundo. 
Sabe mais eslc povo <Ju e a idéa de plebi scilo é precisament e 
a mesma pela qu al se ba le gloriosamenle o Hio Grande do 
Sul, e vem a ser consulla r a Nação sobre qual dos systemas 
de GOVE HNO HE P UBLI CA o esln prefere envolver os seus glo­
riosos destinos. 

Sendo certo q ue todas as infamias tem sido empregadas 
contra a revolução, o povo do Hio de Janeiro, não obstante 
o regimen do terror, em que vive, agua rda Lra nquillo a vicloria 
da revolução, couvcncido de que com esta virá a inslilui ção 
do go verno republi cano civil , ficando para sempre banidos e 
extirpados o militarismo e jacohinismo que avassalam a Nação. 

Para esse desideratmn é qu e a revolução lula vic loriosa­
menle, digam embora o contra rio os assala ri ados pelo The­
souro Nacional, agora pagos e r emunerados com a emi ssão 
falsa da antiga monarchia , que fo i j ogada ú circulaçã o. 

Viva a Republica Civil 1 ._, . H ECA PU 1 \C 
Vi va a Revolução 1 do 
Morra o Jacobinismo! 
Ilha das Cobras, 20 <l c Dezembro ti 

de Saltlanlw da Gama. » 
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Ora, não só por conhecimento el e causa, como pelo m e­
liculoso escrupulo com que nos havemos sempre no exame 
e acquisição dos autographos, em que baseamos os nossos tra­
balhos e com que pretendemos enriqu ecer a bibliographia 
pa tria, pod emos afTirm ar qu e o documento que, por simples 
curiosidade hi storica, acima tra nscrevemos, é inteiramente 
apocry pho. 

O estylo que, em poucas pessoas como Saldanha da Gama, 
trahia tão de perto o homem, não é o delle. 

O almirante era na escri p ta o que se mostrava no trato. 
E, se a correcção ela sua phrase não se ex imia muitas vezes v 

· dos senões, el e que só a pra ti ca a torna escorreita e limada, 
a delicadeza dos conceitos refl ectia sempre a educação apri­
morada do seu espirito culto e elevado. 

Demais, vivos ahi es tão ainda o seu secretario e os offici­
aes que mais gozavam da sua intimid ade. E nenhum delles 
poderá vir dizer que es te tão celel>ra<lo e disculiclo manjfesto 
tle 20 ele Dezembro fo sse <le sua la vra. 

Saldanha da Gama, podemos afTirrnar sem receio de con­
lestação, resi stiu então firm emenle a toda a sorte de solici­
lações, pa ra que se dirigisse de novo à Nação, desmenlindo 
as intençries de que vehementemente o accusavam, de pre­
tender restaurar o Imperio , se acaso a victoria lhe fosse fa­
voravel. 

Considerava elle essa segunda exhibição uma verdadeira 
e inutil puerilidade. E, avesso por na tureza ás lutas da publi­
cidade, vivia a dizer sempre que a mania da uerbiagem era 
uma das principaes causas que mais de perto comprometliam 
a marcha el a revolução. 

E' certo que, naquella occasião, o almirante não medira 
talvez bem o alcance que teria uma declaração sua, calegorica 
e positiva, que diminuí sse sensivelmente o immcnso ruido 
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que se fizera em Lorno do seu m anifes to. Para isso. muilo 
concorrera quiçá o facto de não ler assiduam nlc os jornaes. 
Os seus companheiros, Lodas as vezes que podiam, s t;hlra­
hiam-lhe as folhas cm qu e era rndcmenle alacado, para que 
se lhe não augmcntasscm os a borrecim cnlos e os desgos los. 
E os rnultiplos Lrabalh os, qu e lhe pesavam sobre os hombros, 
Lambem o absorviam de La l sorte que, dü1 s seguidos, não lh e 

deixavam um só inslanlc de repouso. 

Enlretanto, Lão intenso se rnoslrara cnlrc quasi Ioda a 
olTiciali<lade da esquadra o desejo de que se viesse a publi co 
explicar o verdadeiro espi r ilo e os inlnilos do manil'cslo de 
7 de dezemhro, qu e Saldanha, por. fim, acccden a que o seu 
secretario se incumbi sse dessa la r e fa . 

Hcdigiu enlão o illus lre capiLão de frnga la Benjamin de 
Mcllo o novo documenlo e, lido no nlmiranlc, cslc la nço u 
por baixo a declaração de qu e co m cll e es lava de pleno ac­
córdo cm Lodos os seus Le rmos . 

lma <lifficuldade, porém , s urgin logo . Dianle da lingua­
gem l'ranca e posiliva e m qu e f'ôra moldado esse escriplo, 
haveria Lodo o inleresse polili co para as folhas d cs la capilaJ 
em não pu blical-o. E, nessas condições, só restaria recorrer 
á irnpre nsâ de um Eslado, onde a Jci marcial ainda nno 
dominasse, vedando ú opposiçào a livre manifes tação d e 
pensamento . 

Houve quem lembrasse o Es lado de Minas; e r esolveu-se 
enltío endereçar o arligo em fórma de uma carla-abcrla ao 
general Cesario Alvim, pedindo-se-lhe em missiva ofTiciosa 
que a désse promplamente ú rs lampa. 

Assim se fez; mas, para conseguir burlar a vigilancia do 
governo do marechal F loriano qu e, e.lia a dia, procurava 
mais obstar as communicaçõcs el a esquadra com a Lcrra, 
decidiu-se aproveitar as intimas rclaç·õcs de um dos oITiciaes 
com o Dr. J\mcrico Luz, enca rregando um parcnle clesle, re-
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sidente n'esla cidade e insuspeito á situação dominante, de 
fazer chegar ás mãos delle o precioso documento . 

Infelizmente, ao receber a delicada incumhencia, tal foi 
o terror que se apoderou do seu primeiro depositaria que, 
naquella mesma noite, eram os papeis ei1terrados nos fundos 
da chacara, em que residia, perdendo-se assim para sempre 
um dos mais importantes documentos historicos da revolla 
e mallogrando-se inteiramente todas as esperanças que grande 
parle da esquadra ligava ú sua larga divulgação pela im­
prensa mineira. 

Blbliotec. Püblica Benedito Leite 
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Se o eslado moral da esquad ra não era proprinmenle de 
ahalimenlo , um mez depois de haver adherido fran camente 
ao movimento o almirante Saldnnha ; porquanto, com um chefe 
daquella allura e prestigio, difficeis se Lornam os desl'alleci­
menlos, Lodavia a sua situação material era cada vez mais 
precaria e insustentavel. 

A's difnculdades monela rias, ia-se .iunlando dia a dia a 
escassez de viveres e, especialmente, de munições de guerra . 

. E se, de um momento para outro não chegassem recursos 
estranhos, cujas remessas m'io haviam passado alé ali, na 
maior parle, de simples prom essas, se novos elementos de 
comhatividade não viessem dar corpo aos csf'on;os até o mo­
mento tão heroica quão inutilmente despendidos, tornar-se-hia 
ineYitavelrnente desesperadora a conservação das posições 
conquistadas na bahia de Guanabara. 

E' verdade que, na grande maioria das guarni ções , com­
mandantes e praças ignoravam a trisle r ealidade da situação. 
l ' m pequeno grnpo de officiaes, sabedor apenas do faclo, guar­
dava sobre elle o mais absoluto ~ egred o. E Saldanha da Gama, 
com a sua assombrosa actividade, sobre tudo providenciava 
e tudo dispunha de tal fórma que as apparencias eram de vida, 
de pujança , em todos os navios e em Lodos os fortes. 

Entretanto, impossivel se tornava por mais tempo pro­
longar esse estado de coisas. Cad(:l dia que se passava, o go-

~ 
m?m: 
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verno do marechal Floriano accumulava novos con ti genles, 
que o iam pouco n pouco apparelhando para transformar a 
defensiva em offensiva. E, dos progressos da revolução nos 
Estados do sul e da acção politico-estrategica do governo pro­
visorio estabelecido em Santa Catharina, só chegavam noti­
cias de dissenções intestinas, estereis e inuteis, em que o 
partidarismo de companario tudo absorvia de um modo desa­
nimador e desastrado. 

Nestas amargas em_ergencias, entendeu Saldanha da Gama 
enviar um emissario em comm issão secre ta ao Hio da Prata, 
junlo a Silveira Martins. 

As suas relações, porém, com o eminente tribuno, se bem 
que sempre cordiaes, não eram ainda tão es treitas que o au tori­
zassem então a usar para corn elle de toda a franqueza em 
nm documento escripto. 

Além de que, não era pequeno, nessa occas1ao, o perigo 
de cair um papel dessa ordem em poder do governo do ma­
rechal. E assim resolveu o almirante dar instrucções verbaes 
a um official de sua inteira confiança, para que este transmil­
Lisse, pessoalmente lambem, o seu pensamento e seus planos 
ao chefe supremo dos federalistas. 

Foi, pois, escolhido para essa missão delicadissima o guar­
da-marinha Armando Burlamaqui que, sem detença, partiu 
para as aguas do Prata, levando as credenciaes na seguinte carta 
de recommendação, primeira que escreveu Saldanha da Gama 
a Silveira Martins: 

«Rio de Janeiro, janeiro 5-9-1- -Exmo. e prezado Sr. con­
selheiro Gaspar da Si lveira Martins- Apresen to e reeommendo 
a V. Ex. o portador, guarda-marinha Armando Burlamaqui. 
Póde V. Ex. confiar nelle. Ell e dirá a V. Ex. o que vai fazer 
ao Prata e o que por aqui se passa. Peço a V. Ex. Lodo o 
apoio para ell e. Além da missão ele que vai encarregado, elle 
poderá ahi prestar á nossa causa valiosos serviços. 

Blblloteca Públlca Benedito Leite 
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Digo a penas rna is que convem não perder lempo. \ si­
luação da esquadra nesle porto torna-se cada di Í:.1 mais d irli c il 
e precaria . 

Desejando a V. Ex. toda sorte de prosperidades, subscre­
vo- me corno sempre - De V. l~x . compa lriola . admirad or, 
respeitador e gra lo- Lu i.: de Sn ldanhm>. 

Ora, nas meias pa lavras da ca rla aci ma, focil será desco­
brirem-se os emharaços q uasi insuperaveis com qne arcava 
o almirante para assegurar as posições tomadas desde 6 de 
setembro, diante do cerco, cada vez ma is a perlado, em que 
se encontrava , pela fo rti ficação crescente de lodos os po rtos 
do lillora l da bahia . 

A viagem mesmo do a lm irante i\Icllo aos Es tados <l o sul 
não trouxera ma is meios de a taque e de defesa ú esqu adra. 
Não havia no propri o porto um navio cm regulares condi ções 
de navegahi)jdade. E, na imn1inencia da pa rlida da Bahia da 
esquadra do Almirante .Jeronymo Go nça lves, se não chegassem 
recursos imm cdia tos e profi cuos ~1 resislencia seri a impos­
sivel. 

Além de que, a mi ssão ao P ra ta do guard a-marinha 
Burlamaqui pão se limitava sómente ao lcvantamenlo urgent' 
de auxilios pecunia ri os. 

Saldanha da Gama, ao assumir a direcçfio do movimento, 
concebera um plano cslra tegico muito diverso do pla toni smo 
inexplicavel de Custod io de ~foll o, sem duv ida um o fTi cial 
valoroso e di stinclo por muitos titulas, mas infeliz nos seus 
primeiros passos na revolução. 

Pa ra o a lmira nte Saldanha, qu e, além de rnarjnheiro , 
possui a admiraveis qualidades de general, era imprescindi vel 
necessidade, como se verá em um dos preciosos aulographos, 
que adi ante publi caremos pela primeira vez, orga niznrem-se 
forças de lerra para conqui star :N itheroy e fazer d'a llí a principal 
b ase das ope rações. 
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Sob csle pensamento, elle lambem mandara pelo seu joven 
emissario instar com Silveira Martins para que interviesse 
com il sua poderosa autoridade, de modo a conseguir que as 
divisões federalistas que operavam em S. Calharina e Paraná 
abandonassem ali, no lodo ou em parte, o campo de acção e 
viessem operar na bahia do Hio de Janeiro. E concluia 
instando para que, ao menos, ás forças do coronel Salgado se 
entregasse Ião importante quão urgente commettimenlo . 

lnl'clizmcnte, Silveira Martins obstinou-se a satisfazer essa 
instante solicitação do almirante, embalado nessa miragem 
grandiosa cm que via então «o seu Napoleão dos Pampas, ele 
serra em serra, de cidade em cidade, vir cm marcha triumphal 
haler ás portas da capital ela Republica>>. 

E Saldanha da Gama teve por fim ele restringir-se aos 
seus proprios recursos, jámais podendo, com probabilidades 
de hom exilo, fazer um desembarque e empenhar-se em um 
combale decisivo. 

Além de qu e, apezar de todas as syrnpathias que lhe 
tribulavam os navios de guerra estrangeiros, surtos no porto, 
para garantir os i n Leresses das suas nações, não raras vezes 
complicações surgiam que vinham dislrahir a direcção dos 
movivenlos da esquadra. 

Dois episodios, entre os que alé hoje não !'oram revelados, 
basLam para exemplo. 

Tendo o conlra-almiranle Pinto da Luz, então capitão 
do porto do Rio de Janeiro, officiado ao almirante franc.~z, 
comrnunicando-lhe que não podia responsabilizar-se pelo 
deposito de carvão de pedra da Sande, no qual se costu­
mavam abastecer os vapores de sua nacionalidade, e que, 
portanto, o entregava à sua guarda, es te commnnicou o faclo 
a Saldanha da Gama, que immedialamente lhe enviou um 

Bibllotec1 Püblica Beoedfto Leite 
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officio terminante e vehemente, em que lhe declarava consi­
derar como «inimiga toda e qualquer bandeira. estrangeira 
que fluctuasse sobre o territorio nacional». · 

Este incidente, que ia tendo lamentaveis consequencias, 
seriamente preoccupou durante dias seguidos a esquadra, que 
chegou a preparar-se para a lula, caso o commandante francez 
insistisse no seu intento. 

Outro caso que não pequenos trabalhos e sacrificios, 
estranhos ás operações, deu a Saldanha da Gama, foi o facto 
de lentar o almirante inglez assumir, por causa da irrupção 
da febre amarela e de accórdo ainda com o. mesmo capitão 
do porto, a policia sanilaria do ancoradouro. 

A instituição desse serviço, que mereceu até as honras 
de um discurso de Gladstone, insinuando a necessidade de 
reconhecer a Inglaterra a belligerancia aos revoltosos, desde 
que se apresentavam como uma força perfeitamente organi­
zada, muito deu que fazer ao almirante brazileiro. 

Finalmente, o confliclo com o chefe da esquadra ameri­
cana vinha vibrar um golpe tremendo no brio militar e no 
coração patriotico de Saldanha, destinado como parecia ser 
a ferir de morte o prestigio enórme, que, apezar de tantos e 
tão duros revezes, ainda gozava entre os seus destemidos com­
panheiros de luta. 

Bem differenle do seu antecessor, que fôra destituido do 
commando da divisão Yankee por haver saudado o pavilhão 
de Custodio de rviello, o almirante Benham, desde que assu­
mira aquelle posto, primára logo em ostentar as suas sympa­
lhias por Floriano. E, poucos dias antes do sangrento combate 
de 9 de Fevereiro, demonstrava em factos essa sua disposição 
de animo, e quebrava a neutralidade, até alli guardada . pro-
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hibindo a Saldanha que impedisse a attracação ao caes da 
cidade de lres navios mercantes de seu paiz, suspeitos de con­
duzirem armas e munições para o governo legal, escoltando-os 
em seguida por vasos de sua poderosa frota e mobilisando esta 
em altitude agressiva ás desmantelladas unidades brazileiras. 
E tudo isso se fazia quando a esquadra revoltada estava prestes 
a perecer á mingua ou entregar-se á discrição ao marechal 
Floriano ! ( ·) 

(') Vide Notu E. 

Biblioteca PübHc;:a Benedito Leite 
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Emquanto, ancioso e esperançado, aguardava Saldanha 
da Gama os auxílios que mandára pedir a Silveira Martins, as 
condições precarias da esquadra tocavam quasi a um ponto 
de verdadeiro desespero. 

As proprias munições de guerra esgotavam-se rapidamente 
a olhos vistos. E não tardaria talvez o momento em que as 
baterias dos fortes e os canhões dos navios seriam forçados a 
emmudecer por falta absoluta de tiros. 

Demais, um mez já se escoara sobre a partida do emis­
sario especial ao Rio da Prata. E, desta capital e mesmo de 
S. Paulo e Minas, tão miseraveis e excassos haviam sido os 
récursos recebjdos, que tudo parecia cada vez mais prenànciar 
que a esquadra só deveria continuar a contar com os seus pro­
prios elementos. 

Não passavam assim de uma lenda os celebrados milhares 
de contos, com que os monarchislas do paiz e do estrangeiro 
arrotavam lei'. subsidiado as despezas da revolta, depois que 
assumira de facto o commando da esquadra o almirante Sal­
danha. E, se algum delles levantou esses fundos, não foi certa­
mente na susten.tação das operações que elles se escoaram. 

Com effeilo, ao deixarem em 18 de Março o almirante 
e seus companheiros, como se verá mais tarde, o porto desta 
capital, toda a sua fortuna em caixa não passava de trezentas 
libras t 

~ 
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E' verdade que, mesmo no momento agudo em que se 
encontrava a esquadra ao iniciar-se·o mez de Fevereiro, teve 
Salda,nha da Gama mais de uma proposta de emprestimo por 
parte de banqueiros da Inglaterra e dos Estados Unidos; mas 
eram todas tão ignominiosas e degradantes para a honra do 
Brazil que elle declarou preferir acabar á mingua a aceitai-as 
nas condições em que lhe eram offerecidas. 

Um desses agentes financeiros mesmo lhe tôra recom­
mendado pelo almirante americano. E, para se avaliar palli­
damente o teor das outras propostas, basta dizer-se q~1e essa 
consistia mais ou menos em fazer-se, sob a responsabili­
dade do governo de Santa Catharina, uma emissão de duzen­
tos mil contos, dos quaes cem mil seriam entregues desde 
logo para as despezas da revolução, ficando o resto como 
commissão ao syndicato que se incumbiria, além de fazer 
bom esse dinheiro por intervenção diplomatica, de obter a 
belligerancia para os revolucionarios, pelo menos junto de 
duas grandes potencias. 

E' inutil accrescentar-se que semelhante offerecimento teve 
logo energica repulsa que felizmente nos livrou da liquidação 
inevilavcl de mais um penoso encargo, que certamente, a esta 
hora, estaria ainda pesando, como outros muitos, sobre as 
nossas desgraças financeiras. 

O certo, porém, é que, a 5 de Fevereiro, taes eram as 
difficuldades que antolhavam já os movimentos da esquadra, 
que Saldanha da Gama, em um momento de desespero, quasi 
deu nesse dia um desembarque nesta capital, disposto a pôr 
terri10 de uma vez a tão dolorosa quão insustenlavel situação. 

Entretanto, ponderando as consequencias desse acto, que 
não traria senão novas perdas de vidas preciosas e nenhum 
resultado pratico, voltou elle as vistas para a Armação, onde 
poderia ainda abastecer-se de munições bellicas para mais 
algum tempo. 
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Foi essa a causa principal do sangrento combate de 9 de 
fevereiro, no qual, de lado a lado, o heroismo dos brazileiros 
se assignalou em rasgos notaveis de bravura, dignos, embora, 
de melhor applicação na defesa da integridade da Palria. 

Saldanha commandara em pessoa o assalto. O encontro foi 
terrivel, encarniçado e violento. Disputara-se palmo a palmo 
o terreno. E, apezar da grande superioridade numerica das 
tropas legaes e dos ferimentos que então recebera na lula, 
poude elle medir bem as forças do inimigo e convencer-se 
ainda mais de quanta razão estava possuido quando tão insis­
tentemente instara com Silveira Martins para que lhe fosse 
enviada uma das divisões federalistas. Essa teria então operado 
conjuntamente com a esquadra t01'nando Nitheroy e d'ahi 
fazendo a base de todos os movimentos. E estes se irradiariam 
logo por terra até a fortaleza de Santa Cruz por um lado e, 
por outro, até a Estrada de Ferro Centr_al, afim de cortar as 
communicações com os Estados de Minas e S. Paulo, isolando 
a capital da Republica do resto da federação e nella o marechal 
Floriano. 

Apezar, porém, de haver alcançado em bôa parte o seu 
fim no ataque á Armação, outros desgostos não pequen'os aca­
brunhavam então a alma profundamente sensível de Saldanha 
da Gama. 

O resfriamento, até hoje inexplicado, de suas relações com 
o almirante Custodio de Mello, accentuára-se da parte deste 
por tal f órma, que uma verdadeira scisão se operara nos pro­
prios navios, desembaraçando-se completamente a chamada 
esquadra de fóra da esquadra do porto, sob o commando 
immediato de Saldanha. 

Assim foi que, tendo-se resolvido fazer atacar por aquella, 
nas aguas da .Bahia, os improvisados vasos de guerra do 
almirante Jeronymo Gonçalves, não tardava a chegar a este 
porto a noticia surprehendente de haver o commandante 
Alexandrino desistido de levar avante a operação, regressando 
de meio caminho. 

1
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Nessa occasião. como se verá ao depois em emocionante 
documento, tão graves já eram as emergencias em que se 
achavam Saldanha da Gama e seus companheiros, que re­
solvera, já que lhe não chegavam os esperados recursos, 
:;i.bondonar esta bahia, transportando-se com toda a sua gente 
para o sul, onde mais desafogadamente poderia ainda combater 
com vantagem. 

Desgraçadamente, porém, para o almirante e seus valorosos 
commandados, o Aquidaban desattendeu a todos os signaes 
que lhe foram feitos, ao passar a barra ; recusou-se a entrar 
novamente no porto, e, indifferente e mudo a todas ·as soli­
citaçõ'es que lhe dirigiram, tomava rumo do sul. ( 1) 

Este facto ainda mais veio complicar a situação extrema 
a que se sentia reduzido naquelle momento o almirante 
Saldanha. 

Pesando a enormíssima responsabilidade, que lhe cabia 
pela vida e pela sorte de tantos e tão abnegados camaradas, 
imaginara elle um plano salvador. Embarcaria os doentes e 
feridos naquelle poderoso couraçado, que mais de uma vez 
impunemente affrontara as fortalezas da barra; e, com um ou 
dois navios, que pudesse apparelhar, sairia tambem, assim 
protegido, indo juntar-se aos seus companheiros de armas, 
disposto a combater ao lado delles, estivessem onde estivessem, 
até o ultimo momento. 

A recusa, porém, da parte do commandante do Aquidaban 
a acceder aos seus instantes chamados, collocava-o outra vez 
em insuperaveis embaraços, desde que não poderia arriscar-se 
a transpor a barra com o material fluctuante que possuía, sem 
uma embarcação sequer em estado regular de manejabilidade, 
e capaz de por si só tentar a passagem dos fortes legaes e a 
travessia do oceano. 

(1) Vicie na importuntlsalmu Noto F - do Appendice a defeso cabal <lo ' commatldonte Alexon'­
drlno de Alencar. 



33 

Entrou então a revolta nessa phase sombria e amaris$ima, 
em que os silvos das balas e o troar dos canhões já não resus­
citavam mais, como dias antes, as ruinas das muralhas des~ 
truidas, porque o desanimo matara bruscamente a todos os 
corações e de todos os corações haviam desaparecido as ultimas 
esperanças. 



V 

Su.MMAHIO - O dia 11 de março -Rendição imminenle -
Offerlas officiosas-Reunião de officiaes brazileiros- Saldanha 
da Gama e Benja111i11 de Mel/o- Os 11avios francezes e inglezes 
- Preferencia aos port11gue:es - Pedido of!icial de asylo -
Uma proposta ele capitulação - Um desmentido h istorico - A 
acla do asylo - Abandono das posições - Para os mares do 
Praia. 

Lugubremente despontára para a esquadra o dia 11 de 
março. A rendição era irnminente. Exhaustos os paiócs, não 
havia mais munições para uma hora de combate cerrado. E 
atravez dos escombros das baterias demolidas, á sombra dos 
porões dos velhos navios desmantelados e esbatidos por seis 
mezes de ininterrupta resistencia, só o heroísmo legendaria 
do marinheiro nacional vibrava ainda, vivido e pujante, como 
se essa ardua campanha começara apenas na vespera. 

Cedo, todavia, reunira Saldanha da Gama os comman­
dantes e officiaes na ilha das Enxadas. E, urna vez em con­
selho, expuzera-lhes francamente a gravidade da situação. 

Começou o almirante fazendo notar que não era para 
ninguem mais um mysterio que impossivel se tornara manter 
por mais tempo as posições occupadas no porto desde 6 de 
setembro. Todos os sacrificios seriam daquelle momento em 
diante irnproficuos e inulris. As proprias esquadras estran­
geiras já haviam presentido a imminencia do desastre. E, 
primeiro, o comrnandante francez, e logo depois o inglez, em 
conversa toda ofliciosa e intima, já lhe haviam offerecido 
generoso e seguro asylo a bordo dos seus navios. 

Entretanto, accrescentou Saldanha da Gama, se o conse­
lho, ali reunido, deliberasse já ser occasião de tomar-se essa 
medida extrema, era opinião sua que se escolhessem os vasos 
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portuguezes, já por uma deferencia a essa nação co-irmã, a 
que nos ligavam tantos e tão Yelhos laços de tradições poli­
ticas, já pelo fidalgo e hospitaleiro agasalho de que todos cer­
tamente ali iriam gosar. 

A urna observação do capitão de fragata Benjamin de 
Mello, lembrando o estado precario desses navios, o almirante 
replicara ironicamente, dizendo que o seu secretario com 
certeza prefereria que se escolhessem os couraçados america­
nos. E terminando declarou que era deliberação sua, madu­
ramente reilectida e tomada, que, uma vez em bom asylo os 
seus officiaes e co.rnmandados, se entregasse elle ao marechal 
Floriano, como unico e principal responsavel por todos os 
acontecimentos. 

Estas palavras de Saldanha da Gama foram recebidas 
com vehementes protestos de toda a officialidade, que termi­
nantemente lhe respondeu que, caso persistisse no intento de 
deixar-se ficar na ilha das Enxadas, todos lambem permane­
ceriam ao seu lado, desobedecendo-o e com elle morrendo 
debaixo das baterias do inimigo. E, depois de larga discussão 
em que diversos alvitres foram suggeridos, resolveu-se con­
sullar amistosa e préviamente o commandanle portuguez sobre 
a immediata concessão do asylo. 

Emquanto, pois, desempenhava essa commissão o 1° te­
nente Retumba, deliberava-se lambem sobre se se devia ou 
não propor a capitulação ao marechal Floriano. E, decidida 
esta, já que se tornava quasi humanamente impossível embar­
carem nas duas corvetas portuguezas mais de quinhentas 
pessoas, assentavam-se os seus termos, de modo que as vidas 
dos inferiores e praças e dos voluntarias ficassem plenamente 
garantiqas. 

Duas horas depois, voltava de novo aquelle official á 
Mindello e entregava com todas as formalidades ao comman­
dante Augusto de Castilho, não só o pedido official de asylo, 
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como tambem a proposta de capitulação, pedindo-lhe que a 
fizesse chegar com toda a urgencia ás mãos do márechal 
Floriano por intermedio da legação do seu paiz. 

Eis os rascunhos desses dois importantes documentos 
com as ultimas correcções feitas pelo proprio punho de 
Saldanha da Gama : 

<< Exmo. Sr. capitão de fragata conselheiro Augusto de 
Castilho. commandanle da corveta ((Mindell0» e chefe da 
divisão naval port11gueza surta neste porto.- Em circumslan­
cias difficeis, após seis mezes de lutas, desejosos de evitar 
mais derramamento de sangue de irmãos e maiores males 
materiaes, assim como no intnito de poupar á nossa Patria, 
maiores vexames da ordem deste que acaba de soffrer, qual 
a exigencia apresentada pelo Corpo Diplomatico de deposito 
prévio por parte do marechal Floriano Peixoto de valiosa 
quantia ou hypotheca do territorio nacional, como garantia 
dos interesses estrangeiros nesta capital, para lhe ser permil­
tido mandar romper o fogo das baterias, que guarnecem as 
collinas da frente ma ri lima da cidade; os officiaes da fracção 
da esquadra libertadora. surta neste porto, resolveram por 
termo á luta, fazendo depor as armas aos seus bravos· e 
dedicados commandados e confiando-se á generosa hospita­
lidade da Naçào Portugueza na pessoa do commandai~te 
superior da sua divisão naval, aqui presente, o Sr. capitão de 
fragata conselheiro Augusto de Castilho, commandante da 
corveta Mindello - Luiz Phelippe de Saldanha da Gama.» 

PROPOSTA DE CAPITULAÇÃO 

«Aos 11 de março de 1894 - Os officiaes da fracção da 
esquadra libertadora, surta neste porto, àesejosos de pôr termo 
á luta, que, ha seis me.zes, ensanguenta o paiz, estão resolvidos 
a depôr as armas, sob as seguintes condições : 

1º - Retirada para o estrangeiro dos ofJiciaes, assim como 
dos que com elles privam, sob a garantia e guarda da nação 
portugueza ; 
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2° - Garantia de vida para os inferiores e praças, e bem 
assim para os voluntarios que lhes estão assimilados; 

3° - Entrega das fortalezas, navios e mais material no pé 
em que se acham ; 

4° - Restituição dos prisioneiros, excepto aquelles offi­
ciaes, que queiram ou prefiram partilhar da sorte dos officiaes 
da esquadra - Luiz Phelippe de Saldanha da Gama». 

Por seu lado, o commandante portuguez, dado o extremo 
da situação e á vista de se achar em Petropolis o conde de 
Paraty, ministro de seu paiz, telegraphava direétamente para 
Lisboa ao seu governo, communicando-lhe o occorrido e pe­
dindo instrucções urgentes. 

Entrementes, já haviam começado a correr as 48 horas 
marcadas pelo marechal Floriano, para romper o fogo contra 
a esquadra. E, nestas circnmstancias, procurou o conselheiro 
Castilho o contra-almirante Julio de Noronha, encai•regado in­
terinamente da pasta da marinha, afim de que fizesse chegar 
ás mãos do vice-presidente da Hepublica a proposta de capi­
tulação de Saldanha da Gama. 

Combinaram então ambos ir juntos ao palacio Itamaraty ; 
e, ás 11 horas da noite, eram recebidos pelo marechal entre­
gando-lhe o commandante da Mindello uma cópia da proposta 
de capitulação, por haver reservado o original, para que lhe 
fosse transmittido officialmente pelo representante diplomalico 
da sua nação e communicando-lhe ao mesmo tempo o pedido 
de asylo, que fôra feito. 

Floriano Peixoto nada respondera de positivo ao conse­
lheiro Castilho, allegando ter de consultar sobre o caso os 
ministros da guerra e da marinha, de modo que, ao voltar 
aos seus navios, não pôde este coisa alguma adiantar aos 
officiaes da esquadra brazileira sobre as intenções do governo 
federal a seu respeito. 
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Entretanto, cousa extraordinaria ! emquanto, no di~ 12 de 
março, se dava o exodo da população desta cidade, fugindo 
quasi todos atemorizados diante da annunciada batalha entre 
a esquadra, prestes a entrar, do almirante Gonçalves, auxi­
liada pelos fortes legaes, que guarneciam quasi lodo o littoral, 
e os navios e fortalezas occupados por Saldanha da Gama e 
seus companheiros de revolta, na secretaria do Exterior, com 
o respectivo ministro, Cassiano do Nascimento, os plenipoten­
ciarios da Inglaterra, da França, da Italia e de Portugal, em 
conferencia a que se achava presente o commandante Cas­
tilho, calmamente discutiam a questão do asylo, que o repre­
sentante brazileiro declarava então ser um· ((direito sacralis­
simo», quando, na vespera, o marechal Floriano tão calcula­
daµiente se abstivera de pronunciar-se a respeito. 

Seja, porém, como for, o certo é que, na manhã de 13. 
não havendo chegado á esquadra a resposta do governo, o 
almirante Saldanha ordenara todas as providencias para o 
abandono dos fortes e dos navios. Encravavam-se os canhões. 
Inutilizava-se o pequeno resto de munições, ainda existentes. 
E, na impossibilidade de conduzir para fóra do paiz lodos os 
combatentes, preparavam-se os meios para facilitar a fuga, 
pelos reconcavos dos morros do porto, ás praças, inferiores e 
alguns civis, deixando-se apenas no hospital de sangue e em 
Paquetá os feridos e doentes, cujo transporte se tornara im­
pra ticavel. 

Quasi ao mesmo tempo, abarrotavam-se de fugitivos as 
corvetas portug~1ezas. E, como urna nota pittoresca, dos outros 
navios estrangeiros, quasi todos ausentes do porto, sob o 
pretexto de se refresc~rem, apenas a Beagle. a pequena can­
honeira ingleza, testemunhava de longe essa scena dolorosa, 
como que ironicamente lastimando que. nas suas estreitas 
amuradas, não houvesse espaço para mais ninguem. 

Não se deu, pois, a tão discutida e celebrada reunião do 
dia 11 de março dos commandantes das esquadras estrau-
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geiras a bordo da corveta Mindello, para conhecerem do 
pedido de asylo dos revolucionarias. A acta, que se dizia ter 
sido então lavrada e cuja cópia correu mundo com fóros de 
verdade, sendo longamente lranscripta, não só pela imprensa 
brasileira e platina, como até. pelos jornaes portuguezes, é de 
todo apocrypha. E, se não fossem as paixões naturaes da 
época, cegando de parte a parte todos os espiritos, a si mpJes 
leitura desse supposto documento, no qual se acabava garan­
tindo até o proximo reconhecimento da fielligerencia aos 
revolucionarias do Rio Grande e da marinha, mostraria logo 
que não passava elle de uma simples fantasia, tão longe estava 
a sua linguagem das noTmas severas do direito maritimo 
internacional. 

E' certo que, além dos navios lusitanos, contava Saldanha 
da Gama com a hospitalidade das esquadras da França e da 
Inglaterra. Mas, tão gentil e promptamente o conselheiro Cas,. 
tilho, commandante da Mindello, accedeu á sua prévia soli­
citação, que elle nem um instante pensou mais em consultar 
os chefes 'das divisões navaes das outras nacionalidades sobre 
a deliberação que havia tomado. 

Esta é a verdade historica. E, cinco dias depois, partindo 
para os mares do Prata, carregadas com mais de quinhentos 
refugiados, as duas corvetas portuguezas emprehendiam essa 
longa e accidentada viagem, durante a qual o rompimento de 
relações do Brazil com a sua patria deveria por fim trans­
formar um asylo, tão generosamente concedido, em uma ver­
dadeira detenção de guerra. 

Entrementes. a esquadra do almirante Gonçalves se apos­
sava dos navios e fórles e os legaes celebravam com salvas fes­
tivas a victoria do marechal Floriano. 
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SuMMAHJO - Ch egada ao Rio da Praia - Ilorrorrs a 
bordo - Mortos· r morib1111dos - R eclamações dos m edic:os 
- Telegramma de Saldanha da Gama - Resposta do Go­
verno Portua11c:; - Fuga de asylaclos - A sabre' r a bayonela 
- Os emigrados de lerra - Dissenrõrs inlcsli11as- Os g1'11pos­
Uma caria curiosa - O drpulado Seabra - Eslado mol'al 
do alrniranle - Retrahimcnlo 111a11ifesto - Uma cal'/a de 
Silveira Martins. 

A 26 de março, aportava a A/[onso de Albuquerque a 
Buenos Aires. Vinte e quatro horas depois, fundeava Lambem 
a Mindello. 

A situação a bordo de ambas as corvetas não poderia ser 
mais penosa e insupportavel. O beri beri, a febre amarela e as 
desordens intestinas de toda a sorte dizimavam a tripulação 
e os asylados. E a falta de hygiene, devida principalmente á 
tamanha agglomeração de viajantes, ligava-se á escassez quasi 
completa de manlimentos. 

Entretanto, mitigava as privações geraes a lembrança fa­
gueira do proximo desembarque quando as primeiras noticias 
recebidas vieram dissipar todas as esperanças. O Governo 
portuguez ordenara a renlenção dos refugiados a bordo dos 
navios e prohibia toda e qualquer communicação com a terra. 

Passaram-se então longos e agitados dias. Os officiaes 
portuguezes viviam hora a hora sob a pressão das mais acres 
e indignadas reclamaç?es dos seus collegas brazileiros. Com­
mentava-se a bordo em todos os tons e em todos os pontos o 
procedimento inesperado do governo de Lisl.Jóa. E, a 31 do 
mesmo mez, o contra-almirante Pereira Guimarães e seus 
companheiros, lambem asylados, do corpo de saúde da armada, 
e os medicas da Mindello e da A/fonso de Albuquerque pro-
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testavam em officios energicos e em nome da hygiene e da 
humanidade contra o prolongamento daquelle estado de coisas, 
rnaxime quando a morte já victimara um oflicial brazileiro e 
ameaçava arrebatar mais tres. 

Nestas tristes emergencias, dirigiu o almirante Saldanha 
da Gama, a 2 de Abril seguinte, um telegramma ao snr. 
Hintze Ribeiro, presidente do conselho de ministros do go­
verno portuguez, telegramma cuja resposta até hoje, que nos 
conste, não foi publicada aqui ou em Portugal, guardando-se 
sobre ella então o mais absoluto sigillo, devido ao rompi menta 
imminente de relações entre os dois paizes. 

Eis na intrega esses importantes documentos, encontrados 
entre os papeis do almirante: 

«Ao governo de S. M. Fidelíssima - Profundamente 
reconhecidos ao generoso asylo das corvetas Mindello e Af!'onso 
Albuquerque, os emigrados brazileiros impetram, por meu 
intermedio .. devida venia para desembarcarem neste porto, 
aceitando o espontaneo e franco acolhimento do governo e 
povo argentino --::- Contra-almirante Saldanha da Gama.>> 

Esse despacho, passado por intermedio do ministro por­
tuguez em Buenos Aires, teve a seguinte resposta : 

«Lisbo~, 3 de Abril de 1893 - Contra-almirante Saldanha 
da Gama - Bordo da corveta Mindello - Buenos-Aires -
Governo portuguez. não pode autorizar o desembarque dos que 
se refugiaram nos seus navios de guerra. Deveres interna­
cionaes, a que de razão e de direito não póde faltar, só lhe 
permiltem conduzil-os a territorio portuguez - O presidente 
do conselho, Hintze Ribeiro.» 

Tão terminante declaração do governo portuguez não 
poderia deixar de provocar a mais funesta impressão entre os 
asylados, que começaram então a cognominar-se de prisioneiras 
de guerra. 
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Salda nh a da Ga ma nprcssava-se logo 'm envia r o seu 
prim eiro prolcs lo ao represc nla ntc de Portugal n ns He publi cas 
pla tinas. E, poucos di as depois, dava-se a escapada d e 122 re­
fu giados da Mindello. ( *) 

Na m esma hora, lri nla e dois outros se atiravam ao mar 
da 11/J(msu de A lbuquerqtu', procura ndo apodera r-se do pa lh n­
hole Pipi/o /)0 1111/0, am arrado ú pópa e cortar-lhe as hoc;as. 

So rp1~e h c ndid os, porém , a Lernpo, foram á viva força re­
e mba rcados quasi lodos na co rve ta, fica nd o todavia muitos 
fe rid os pelos sabres e hayone las da marinhage m pÓrlugueza. 

Esles aconlecimentos não poderiam deixar de produzi r 
gra nd e em oção, espec ia lmenle em l\lonlcv idéo ·e Buenos Ai-res. 

E, ao mesmo lempo que . em nm oflicio cncrgico, ca peand o 
uma cai:ta do ca pilão-tenen le .J oaquim Fra nco, um dos emi­
grados daquella cor ve ta, na q ual na rrava ell e com lin las car­
regadas essa dol orosa scena, o almira nte Sa lda nha enviava 
um segundo pro tes to ao commanda nle Cas til ho, por seu lado 
a imprensa pla tina leva ntava v.iolenla grila, que deu em resul­
tado um co nlli clo diplorn a ti co entre Portuga l e a Arge ntina, 
uccusa ndo es la i1quell e de haver violado a sua soberania. (**) 

E m le rra lam bem, enlre os emigrados nas duas capilaes 
elo P ra la, a in<l ign;iç.ão não era menor. 

Ao fund earem os vasos lu si ta nos, a nnciedadc gera l se 
concenlrava em ou vir-se a palnvra do almin.rn le Sa ldanha . E, 
a lodos os grupos dos revolucionarios, absorvia a mes ma in­
lensa preoccupação de di spular-lbc as p refercncias. 

E ffec li va menle, as dissenções inlesl inas, lrahalbadns por 
intrigas de lodo o genero, haviam profundamente subdi vidido 
os parlida rios mais exaítados da reacc;üo conlra o govern o do 
marechal Floriano . Em es tereis contendas, disputava-se ar­
denlemente a chefi a do movimento, qu erend o uns que cou-

(*) Vide Notn G. 

(") Vide Nota H . 
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b~se ella a Silveira Martins, outros a Custodio de Mello, 
muitos a Saldanha da Gama e até um pequeno numero ao com­
mandante Lorena. E-assim, entre estes e aquelles,distinguiam-sc 
os gasparislas, os custodisias, os saldanhislas e os positivistas, 
como eram tratados os republicanos dissidentes do Rio Grande 
do Sul. 

Para amostra dessas irritantes divergencias, damos a se­
guir, como curiosidade historica, uma carta do deputado Sea­
bra a Silyeira Mai:tins, dentre as que a seu tempo virão á luz. 

Por ella verá o leitor a tensão das animosidades da época 
entre os revolucionarios, maxime sabidas as relações daquelle 
illustre tribuno com o almirante Custodio de Mello, que cer­
tamente o teria feito seu ministro do interior, se acaso a 6 de 
setembro houvesse tido a mesma ventura que a 23 de no­
vembro. 

Dizia o precioso autographo: 

cdllustre chefe e caro amigo-Senti ao chegar hontem já 
não encontrai-o para abraçal-o. O nosso bom amigo conse­
selheiro Maciel narrar-lhe-ha o que succedeu em Santa. Catha­
rina. Cumpri como devia o meu dever, não esquecendo que 
o verdadeiro chefe da revolução é quem, ha um anno, a sus­
tenta e defende com sacrificios e coragem inexcediveis. Muito 
pódem a vaidade de um Lorena, a inepcia e orgulho de um 
Custodio, todos dirigidos pela maldita seita positiveira. 

Nada tenho que adiantar-lhe, visto já dever estar infor­
mado pelo Maciel. Aqui continúo ás suas ordens para o que 
entender conveniente. Sem outro motivo, sempre o amigo do 
coração muito obrigado, criado e admirador. -J. J. Seab1·a.» 

Entrelanto, ao tocar Saldanha da Gama ás plagas argen­
tinas, como que se haviam apagado subitamente todas essas 
nefastas dissenções. Na impossibilidade de confabularem logo 

. com elle, houve um verdadeiro prurido de dirigirem-se-lhe 
telegrammas e cartas, que subiram em poucos dias a centenas. 

Blblloteça PUbllca Benedito Leite 
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Tal era, porém, o estado moral do almiranle, Ião fundas 
amarguras lhe iam na alma, que, a principio, chegou mesmo 
a recusar-se a abrir a correspondencia, entregando esse ser­
viço á discreção do seu secretario, mas prohibindo-lhe termi­
nantemente que respondesse a alguem. 

Apenas uma vez dirigiu elle uma carla ao seu particular 
amigo Manoel de Brito, enviando-lhe a cópia de seu primeiro 
protesto ao governo portuguez sobre a situação dos asylados, 
para que o désse á estampa na Prensa e na l\acion. 

E continuava elle na mesma disposição de espirilo, quan­
do, a 13 de abril, lhe chegou ás mãos uma amislosa missiva 
de Silveira Martins. 

Foi então que Saldanha da Gama se dispoz a rnanifestar­
se, ditando ao seu secretario essa extensa e import::mtissima 
carta, que occupará inteiramente o capitulo seguinte. 

Blbliote<:a PUbfica Benedito Leite 
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SuMMARIO - De bordo da ((!tfindello» - Resposta de Sal­

danha da Gama a Si li/eira · Martins - Suas opiniões sobre os 
vaso.~ porlugue=es - flistorico da viagem - R ecusa do dese111-

barq11e dos doentes e feridos - illáos tratos na <u-l/fom;o de 
A /lmqu erque - Fo111e, sêde e /i·io - A f11ga - Repressâo a m eio 
(//'/11C1da - Barbnridadl's inauditas - Procedimento correclo 

da guarnição r/(I ({ ,l/i11dello» - A re11<iiçíio no Rio de Jan eiro 
- B:i:plicaçâo do desas/ri' - lllusíio de Silveira Martins - Doi.~ 

l'rros f11nrla111enlaes - Apoio de Sa ldanha 'ela Gama aos f'ede'ra­
lislas - Condiçõrs 1irelimi11ares - O con/fliclo arge11tino-l11si­
/11110 - O «Pedro Illi> - ,\'0110 embuste do go11erno porl11gue= 

- Revelações fina es . 

Sem um commenlario sequer, co mo o exjgem as peças 
de alto ya]or hislori co, . damos abnixo :1 resposta com que 
honrou Saldanha da Gama a carta em que o saudava Silveira 
Marlins, regosijando-sc por ver de novo a revolução concen­
trar-se no Hio Grande do Sul, de onde, 1rn sua opinião, jamais 
deveria Ler snhido. 

Eil-n: 

«Bordo da C. Mi11<Mlo, 1·1 de abril de 1894 - A' visla do 
ponlfio do lndio - Exm. e prezado Snr. (iaspar da Silve ira 
i\Jarlins - Agradeço cordialmente a\'. Ex. a sua prezada cartn 
de 9 do corrente, que hontem me chegou ás mãos pelo grn­
cioso intermedio do Snr. hanio de Santos :\breu, que até aqui 
veio ver o filho, Dr. Santos :\breu, um dos meus compa­
nheiros de exilio. 

Conforme fiz declarar cm carta ao nosso commum e pres­
timoso amigo Snr. Manoel de Brillo, não desejava, e ainda 
11ào desejo sahir da minha actual situação pela violencia; mas, 
desde que o governo de Portugal leY<rn a sua inconsidcrada 
e <leshumana cxjgencia até ao ponto de negar o desembarque 
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a doentes graves e feridos, desde esse momento colloquei os 
meus companheiros desobrigados para commigo de qualquer 
dever de corlezia ou de pessoal dedicação, deixando-os livres 
para procederem conforme melhor entendessem. O resultado 
disso V. Ex. o sabe. 

Deste navio, a Mindello, houve uma escapada de cerca de 
122 companheiros, sem accidente desagravei, por isso que o 
commnndanle e officiaes tiveram a sabia prudencia de evitar 
todo e qualquer acto de repressão; outro tanto, porém, não 
aconleceu a horda da AfTonso de Albuquerque. Alli houve re­
pressão á mão armada dentro e fóra do navio, o que deu 
Jogar a conflictos bastante desagradaveis. Do que se passou 
fóra daquelle navio, está v: Ex. informado, porque já se tor­
nou motivo de reclamação diplomatica por parte do governo 
argentino. Quanto ao que houve a bordo, nem mesmo nós o 
sabemos ao certo, devido a terem sido para nós prohibidas as 
communicações entre os dois navios. Não me demorei em 
lançar o meu protesto, dirigido ao representante diplomatico 
do governo portuguez nas Hepublicas platinas. 

Desse documento, remetti hontem uma cópia ao nosso 
amigo Manoel de Britto para o fazer dar a publico pelas co­
lumnas da Prensa e da Nacion. Note V. Ex. que, recorrendo 
aos navios de guerra portuguezes para salvar a mór parte do 
pessoal da esquadra de uma morte certa ou das gárras do 
marechal Floriano, o fiz muito de caso pensado, e de preferen­
cia aos vasos de guerra francezes e inglezes, que nos haviam 
antes feito identico offerecimento. Acreditei com essa prefe­
rencia dar uma prova de deferencia a uma nação mais que 
amiga, a ilma nação co-irmã. Foi uma infelicidade, que o go­
verno des~a nação e seus delegados aqui não soubessem se 
haver em semelhante conjunclura; parece até incrivel que 
n~m se aproveitassem do feliz e raro ensejo, que tiveram, de 
empurrar a responsabilidade do nosso asylo para cima de 
outra nação, aliás prompta a acceitar tal fardo. 

Biblloteca PUbllea Benedito Leite 
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Hontem, completou-se um mez de nossa estadia a bordo 
destes dois navios. O que temos soffrido nestes 30 dias é in­
dizível, quer no que respeita á vivenda, quer com relação ao 
passadio de bocca. Ainda a bordo da Mindello, o commandaule 
é de natural condescendente e alguns dos officiaes têm proce­
dido do modo o mais lhano e hospitaleiro; mas a bordo da 
Affonso de Albuquerque a situação é inteiramente ou tra . São 
verdeiramente dignos de lastima aquelles a quem coube por 
sorte o embarque em tal navio. 

Bem póde V. Ex. avaliar da minha contrariedade e das 
minhas tristezas diante do que se passa . A's vezes chego a 
pensar se não teria sido melhor ficassemos Lodos sob as ba terias 
do Hio de Janeiro, do que curtir as agruras e dissabores de 
semelhante situação. Todavia, ~ que me fez inclinar a este 
alvitre foi o pensamento de salvar ao menos a parle principal 
da força, que me esteve confiada, já que não me era dado 
salvar a todos. Digo avenas isto; não me queixo. Ainda não 
me é chegado o momento da elucidação dos factos. 

Mostra-se V. Ex. agora satisfeito com a concentração das 
forças da revolução no territorio do Rio Grande do Sul. Não 
havfa outra coisa a fazer, desde que a revolução perdeu o seu 
eixo ou contrapeso com a dissolução•da esquadra, que occu­
pava, havia seis mezes, a bahia do Rio de Janeiro. Não con­
cordo, porém, inteiramente com V. Ex. no que respeita ao que 
antes se fez. Era indispensavel que a revolução se espraiasse 
para fóra daquelle Estado, afim de perder o caracter lle mo­
vimento local, e tornar-se nacional. E mais ainda: sem esse 
movimento de expansão, a revolução não teria adquirido o 
prestigio e nem a provisão de recursos bellicos, com que ora 
volta armada para o lerrilorio rio-grandense. 

A meu vêr e pondo de parte qualquer ana lyse de influ­
encias pessoaes, os erros !'oram outros c dois especinlmente: 
em primeiro logar, o não ler-se preferido a urna marcha 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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enorme e com prelenções estra legicas atravez de regiões sem 
estradas, o movimenlo directo por m ar sobre o Rio de Janeiro 
pelo lado de Niclheroy, desde que as eolumnas Gumersindo e 
Salgado, reunidas ás forças da esquadra, conseguiram expellir 
de Santa Calharina os exercilos de Arlhur Osca r ao sul e de 
Pinheiro i\Jachado ao norte; em segunclo, o não confü11;-se, 
ao menos essa expedição, á propria columna Salgado, emhorn 
coin dois mil homens, deixando á de Gumersindo a tarefa 
gloriosa de conquislar o Paraná, conforme o fez. Com o 
apoio ele uma esquadra f'óra e o conlrapeso possante de outra 
esqm1dra <lenlro da Bahia do Hio de Janeiro, seria de resul­
tado i nf'alli vel a expedição de Salgado contra Nictheroy e te­
riam os, talvez, derrubado o louro de modo o mais promplo 
e mais efficaz, is to é, ferindo-o na cabeça. Tal foi a eslralegia 
dos revolucionarios chilenos. quando abandonaram as pro­
vincias elo norte do paiz, para desembarcarem com força nas 
proximidades de Valparaiso. E note ::iinda \'. Ex. que os 
chilenos não tinham forças em Valparaiso e nós as tínhamos 
de valor denlro do porto do Rio de .Janeiro. O combale da 
Armação deixou provado á evidencia que, com mais 500 ho­
mens, nús nos leríamos assenhoreado da cidade de Nictheroy. 
O que não se le ria frilo, ,vois, com uma força ele 2.000 homens 
aguerridos e commandados por um chefe da ordem de 
Salgado? C) 

Pondo de parle estes meus planos que, aliás, eram os 
mais ni;ituralmente indicados, houve ainda oulra falla irnper­
·doavel: o não ter-se jamais dito á esquadra, que occupava 
o Hío de Janeiro, aliás com lanlo sacrificio e tanla a:bnegaçâo, 
qual a verdadeira situação da columna Gumersindo, seus 
recursos e o lempo inclispensavel para que ella pudes9C 
penelrar pelo Estado de S. Paulo e assenhorear-se dn capilal 
deste, e, como corollario. lambem do porto de Sanlos. 

(•) Vide Nota 1. 
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Deseonfia<lo jú pela demora, e, a lé m disso, baldo de 
munições de guerra e de bocca, Linha eu jú formado a reso­
lução de deixar o porlo do Rio de Janeiro, logo a pós il fami­
gerada eleição de 1º de março, e nesse senlido h avia .iú feiLo 
lodos os aprestas, quando se deu a reunião da esquadra Ilo­
rianisLa na Bahia e ali e nLrou em reparos. Acred ilei propicio 
o e nsejo de bale r e disLruir a quella esquadra , re u11i11do o 

rlq11idabo11 aos nossos navios que eslava m fórn. \ proposla 

foi aceita, porém não levada · ao cabo. Por qne? nào o sei. 

O que sei é que, deixando d e ir il Bahia a esquadra de fórn 
virou para o sul e mio sómenLe n:'io deu mais s ignnl de si, mns 
alé 11cou surda aos m eus reilerados avisos ... · 

Não me e ra passivei força r a barra do nio sem o rlq11 i­
daban. O rnalerial da esquadra do Hio, que denlro do p orLo 
pode manLer-se durante Ires e m eio mezes, não podia por si 
lentar semelhante operação. Aceresce que, sem o Aqui<labnn, 
não linha como fazer re Lirar e m segurança os oflicines feridos 
e eu 1uío podia pensar um mome nlo em abandonai-os ús iras 
do marechal Floriano e de seus sequazes. Esperei, po is, re­
signado, o desfecho dnqu e lle acto do drama da re voluçüo, que , 
fclizmenle, pan1 a ca usa que defendem os, não foi o ullimo. 

Chegada a oceasião, fiz re Lirar Lranquilla m enlc n111nn 

noiLe Lodo o pessoal de bordo dos na' ios, dns fortal ezas e 
oulrns posições. deixando a arlilheria. armamento de mão e 
m1111it,·c>es, ludo inutilizado. Do pessoal, os olnciaes e seus 

assimilndos recolheram-se a bordo das eo rvelas porLuguezas; 
dos inreriores e praças ainda dei escapada a grande' nume rn 
pelo reconcavo do porto. Os que nüo puderam l'azel-o, enLre­
garam-se na ilha das Enxadns sem anuas. HepiLo, o mo­
mento não é ele queix~1s, nem propri o ai nda pnra e lucidação 

dos factos. EnLre lanlo, \'.Ex. be m póde imaginar qua l nfto <.'.· 

o meu dcsgoslo por esse l rislc d esenlace, após lan los sac rifl­
cios para dar ú revo lu ~·ão o l<'mpo de operar t' desenvolve r-se 
cú por fóra. 

Bíblloteca Pública Benedito Leite 
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Está provado que, a despeito dos escassos elementos de 
que dispunha a esquadra do Rio, o seu grande serviço foi ali 
reter durante seis mczes entre 7 e 8 mil homens de tropas do 
dictador, além do effeilo moral da occupação das aguas do 
porto da capital em face da séde do proprio governo. La­
mento que assim se não tivesse entendido a situação da revo­
lução cá por fóra, e mais ainda que se me houvesse deixado 
fazer revolução á parle, conforme tinha por costume dizer o 
almirante Mello. 

Cá. por mim, uma vez entrado para a luta, acredito ter 
feito o que me era humanamente possivel no posto que occu­
pava. Não me nego a novos sacrificios pela causa commum, 
que é tambem a da Patria. Porém, para o meu concurso, faz-se 
preciso que a causa continue a ser nacional e não local. 

Agora resta saber como sahir dignamente da situação 
em que me acho collocado com grande numero ainda de 
companheiros. Não quiz e não quero recorrer a um acto 
clandestino ou meio violento, a não ser em desespero de melhor 
solução. 

O confliclo diplomalico argentino-portuguez talvez nos 
proporcione boa saida. Continua-se a affirmar que o governo 
portuguez está em tralo para fretar o vapor argentino Pedro III, 
afim de fazel-o sair comnosco d'aqui ao encontro do trans­
porte de guerra Angola. que já saiu de Lisboa. Ha duvidas 
a esse respeito. A crença geral é que o governo portuguez 
eslá procurando embromar-nos para dar tempo á chegada do 
tal transporte, e então conduzir-nos para além mar em gaiola 
segura. 

Entrementes, vamos passando por aqui, na boca do 
H.io da Prata, em condições de dia a dia mais penosas. Custa­
me a vêr sobretudo os meus bravos rapazes da escola, con­
demnados a viver, ha um mez, com a mesma roupa, dor­
mindo sem cama e ao relento, comendo mal ou não comendo 
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absolutamente nada, numa palavra, submettidos a lodos os 
rigores de um asylo transformado em prisão. 

Diz V. Ex. que ha de vir ou mandar procurar-me. Scrú 
preferível que V. Ex. não venha em pessoa; seria escusado e 
não poderiamos conversar. Muito receio lambem que a vinda 
de alguma embarcaçf10 do lado de Buenos Aires possa dar 
Jogar a novas scenas a bordo destes dois navios. Anles deixar 
isto para recurso ultimo. A melhor solução agora seria por 
meio do conflicto diplomatico entre a Argentina e Portugal. 
Se Portugal cede quanto à entrega dos 30 asylarlos, arranca­
dos á força de bordo do palhabole argentino, lenho motivos 
para crer que desembarcaremos todos de uma fórma ou de 
outra. 

Agradeço mais uma vez a V. Ex. a sua demonstração de · 
solicitude e prevaleço-me do ensejo para repetir a \'. Ex. que 
continúo a ser com a mesma antiga consideração - De V. Ex. 
compatriota, respeitador e amigo grato- Lui;:; Phflippe de Sal­
</(l];ha d(/ Gama.» 
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su~m.\RI O - A esquadra <lo a/mim11/e Mel/o - Rnlrada 
em Buenos Ayrcs - Gri111des f Pslas e acclamaçôes - T111pressão 
enlre o.~ asylados - Seu transporte para alé111-111ar - Inde­
cisões do governo portu,que:: - Situação a!J11da - l'm tclc­
.rtram111a inedifo - O marque:: do Rio Maior e o yabi1wtc de 
Disbóa - Preparatiuo~ de fuua - Terceiro protesto do 11/111i­
r1111te Saldanha cw co11111H111da11tc <la ((Mindello - Ameaça i11-
dirccla - No ((Pedro J/fJJ - Retirada a peito descoberto. 

Niio se haviam ainda decorrido Yinle e quatro horas de­
pois q11e tão longa e confidenciª-lmcnte exp11zera Saldanha da 
Gama as suas amarguras e os seus intentos a Silveira l\lartins, 
quando passava pelos navios port11g11ezcs a esquadrilha de 
Cuslodio de Mello. O Republica, o l'rn1111s, o liswrrtnç<t, o Me­
teoro e o lris deslizavam, calma e s11ave111cnlc, buscando o an­
co radouro. 

No porto e em Lcrra, grande era a animaçtio e o enlhu­
siasmo. 

Logo que se espalhara a noticia de que aquelle almirante, 
abandonando a revolucão e desembarcando nas coslas do 

. Uruguay a divisão do c~ronel Salgado, se dispozera a vir en­
tregar à guarda da Hcpublica Argentina a sua vida e a de seus 
camaradas, bem como o malerial flu ctuanle com que com­
batera, de Lodos os lados se moveu parle ela sociedade plntinn 
para que lhes fosse feita a mais significativa das recepi,·ões. 
Organizaram-se comrnissões de senhoras, embandeiraram-se 
ruas, e centenas de miudas embarcações começ·aram Jogo a 
cruzar a enseada, r epletas de curiosos e manifestantes. 

Todas essas festas, por um prisma aliós exagerado, não 
tardaram a chegar ao conhecimento dos refugiados das co r­
vetas porluguezas. b, cspontancamenlc, a todo's os cspirilos, 
occorreu Jogo o triste parallelo da silua~·iío de uns e de oulros 
emigrados. 
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Demais, alé aquellc dia, quando um mcz já se escoara 
~obre a sua partida do Rio de Janeiro, ignoravam todos os 
asylados, inclusive o proprio Saldanha da Gama, o destino que 
os aguardava. 

De indecisão cm indecisão, de diíliculdade em difücul­
dade, o governo portuguez, após ininterruptas vacillações sobre 
se devia recolhel-os a urna de suas possessões da costa occi­
dental da Africa, ou conduzil-os mesmo para Lisbàa, resolvera 
afinal fretar um navio mercante argentino, e armai-o em 
guerra, desde que a Mindello e a Affonso de Albuquerque não 
se achavam em condições de emprehender a travessia do 
oceano, assim carregadas como estavam. E, contratado afinal 
o vapor Pedro Ili, uma nova complicação surgiu sohre a mu­
dança de bandeira nas aguas platinas: 

Entrementes, aggravava-se .cada vez mais a situação moral 
e material dos asylados. Impossível já era conter-lhes os mur­
murios e as explosões de recalcada indignação. E tal se mos­
trava nesse momento a tensão elos animas, que Saldanha, re­
ceioso de qualquer acontecimento mais grave, se lembrou de 
telegrapbar a um parente seu, prestigiosa influencia na alta 
política portugueza, afim de que intercedesse junto ao gabi­
nete de D. Carlos, fazendo cessar aquelle estado de coisas. 

Esse telegramrna, que tem a data de 22 de abril e q~ie até 

hoje ficou inedito, fàra redigido nos seguintes termos : 

«Marquez do Rio-Maior, Lisbôa - Rogo expresse governo 
S. M. D. Carlos profunda gratidão minha meus comp~nheiros 
infortunio pelo asylo Mindello Affonso Albuquerque; mas in­
terceda nosso desembarque aqui Buenos Aires, onde nos offe­
recem franco agazalho povo governo argentino. Obrigar-nos 
viagem Portugal, além ser medida deshumana seus effeitos, 
importaria transformar asylo cruel detenção guerra. Sau­
dades - Luiz de Saldanha.>> 
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Por essa occasião, negociado o caso d::i mudança de ban­
deira do Pedro ITJ, ficara assentado que esse partiria, entre 
25 e 27 do mesmo mez, com os asylados para além mar, com­
boiado apenas pela Affonso de tlbuq11erq11e, e culrando a Min­
dello para o clique, afim ue soffrer reparos urgentes e ina­
diaveis. E, por seu lado, os partidarios dos emigrados lambem 
activavam em terra, de accórdo com estes, Lodos os prepara­
tivos para uma nova fuga. 

Foi, nesse extremo, que, sabedor de ludo, Saldanha da 
Gama que, desde quinze dias antes, se desobrigúra em carta 
ao commandante Castilho de responsabilizar-se pelo procedi­
mento dos seus companheiros de lula, dirigiu a este o seu ter­
ceiro protesto, assim textualmente concebido : 

«Bordo da corveta Mindello, surta no porlo de Montevi­
déo, em 25 de abril de 1894 - Exmo. Sr. capitão de fragata 
Conselheiro Augusto de Castilho, commandante da corveta 
Mindello e superior da divisão naval porlugueza na costa occi­
dental da America. 

A virtual terminação da lula ~ivil no Brazil e bem assim 
a maneira agazalhadora e franca com que acabam de ser 
acolhidos nas duas Hepublicas do Prata os numerosos comba­
tentes de terra e mar do lado da revolução vieram Lornar mais 
affiictiva, mais desoladora ainda, a minha posição e a de meus 
companhiros de infortunio. Ao passo que os primeiros já 
conhecem a sua nova situação e desfrutam de cerla liberdade 
relativa em suas acções, nós continuamos, ao contrario, no 
mesmo viver de ha quarenta e dois dias, padecendo as incle­
rnencias do Lempo, sem roupa, mal alimentados e coactos como 
verdadeirosprisioneirosdegu.erra. Aquellesmesmos dos nossos 
companheiros, que procuraram numa eYasão sem violencia 
de bordo da Aff'onso de Albuquerque a melhoria de sua sorle, 
foram retirados ú força d~ convez ela embarcação argentina 
em que já se achavam. 
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Reclam ados pelo govern o da Hepuhli ca Argentina, com o 
justa r eparaçflo á offensa fe ita á sua bandeira, nas snn s pro­
prias aguas, esses compa nhçiros ai nda não lhe fo ram entre­
gues. 

E como se ludo isso não bas tasse, hoj e se nos offerccc 
ainda a tri s te perspecti va <lc uma longa viagem para des tino 
que V. Ex. deve sem duvida ignora r, vis lo como ainda se não 
di gnou i nforma r-m e qu al sej a ao certo, tend o-se limi lado a 
cl eclarnr-mc verbalmente honle m, pela prim eira vez, suppor 
não deixa r de ser para Li sbóa . Comp rehende-se qua nto nos 
importa saber quaes os compromi ssos de honra qu e o go verno 
de Portugal diz ter contra hid o co m o do Brazil; quaesqu e r 
qu e seja m, porém, c acima dell es, deve esta r o compromisso 
moral que conlrahiu tacitam ente para comn osco. desde nu e 
nos aceitou co mo asylados á somb ra de sua ba ndeira . E é sem 
du vida menosprezar um tal co mpromisso o occulta r-nos, como 
se tem feito até ago ra, as co nd ições desse asy lo, ass im como 
guarda r cm reser va nosso des tin o, que a li ás as notic ias qu e 
c ircul a m na imprensa pla tin a e no Hi o de Ja neiro indi cam 
como devendo ser a lgum ponto das possessões portuguezas da 
costa occide nta l da Africa . 

Fi co agua rd and o, pois, que, antes da nossa pa rtida elas 

aguas do P ra ta, a bordo d o va por a rgentino Pedro III , arvo~ 

rado cm transporte de guerra portuguez, \' . E x. se di gne 

dar-m e a conh ecer, ofTi cialme nte por escriplo, qu al o nosso 

exaclo des tino , ass im como as condições reaes do no_sso asylo; 

e outrosim , se o governo da Hepubli ca Arge ntina desistiu ela 

entrega aqui dos asylados brazil eiros , qu e foram re lirados á 

força do palhabote Pepito Donato, no ancoradouro da Ponta 

de Quilm es, entrega qu e, segund o a imprensa platense, ainda 

é obj ccto de r ecla maçüo entre aquelle governo e o represcn­

Lante diplomatico de Portugal. 
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r\ respos la de V. Ex. será uma garantia para m im e para 
meus compa nheiros, ou en lão servirá para JU~TJFJ CAH QUAL­

QUEII RESOLUÇÃO QUE ACHJ:;DTTEMOS DEVEH ADOPTAH EM FACE DA 

SITl' AÇÃO T1\0 SINGULAH QU t\O VEXATORIA EJ\I QUE NOS E CO 'TflA­

MOS COLLOCADOS. 

Prevaleço-me da occas ião para assegurar a V. Ex. os meus 
pro Lestos de parti cular estima e elevada consideraçüo. - Lui::. 
Phelippe de Sa ldanha da Gama. >> 

1 ão Lardou a realizar-se a ameaça ind irecta do almira nte 
nes tas ultimas palavras, que de proposi lo graphi camenle 
accentuamos. 

Ao cahir da La rcle de 26, começou a fazer-se o transpor te 
dos asylados das corvclas para o Pedro III. E, horas depois , 
prolegidos pelas sombras da noile e pela condescendencia da 
canhoneira ori ental General Artigas, que ali estava de vigia, 
escapavam-se a bordo de um lanchão, arras tado por um po­
deroso rebocador, mais duzentos e quarenla e tres emigrados, 
inclusive o proprio Saldanha da Gama. 

Soaram perto dois disparos de canhão. Ouvira m-se ao 
longe vivas ás Republi cas pla tinas e á marinha p orlugueza. 
E, ao a manhecer, dos refu giados de 13 de março, só res lavam 
sobre aguas cento e se tenta que não qui zeram evadi r-se ou 
que fo ram a tempo detidos p elas guarnições da Mindello e da 
A.fiam o de 11/buquerque. b 

ES TAoo 
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Su111~1 .\lllO - No !azare/o da ilha das Flores - Carla de 
Saldanha da Gama ao commcllldante Castilho - Motivos da 
evasão - Um /elegramma ao governo porl11a11ez - Os 11lli1110.~ 

asylados - Nova lenlati11a de fuga - A lripnlaçiio do Pedro 
f!J - Marinheiros suspeilos - Embriague::. e subornq - Re­
valia a bordo - Um lelegramma falso - Descaberia da cila­
da - A par/ida 

Uma vez no lazareto da ilha das Flores, para onde acanho­
neira oriental tinha intimado a seguir a segunda leva de fugi­
tivos, mais um grande desgosto estava reservado a Saldanha 
da Gama. 

Certo de que se haviam escapado de Lordo do Pedro Ili 
lodos os aspirantes, cuja sorte fora sempre a sua principal 
preoccupação durante o periodo revolucionario, dispuzera-sc 
elle lambem a acompanhal-os·, afim de poupar-lhes no sólo 
eslrangeiro novas agruras e difficuldades, baldos de recursos 
de toda a sorte, _como estavam. 

Infelizmente, a falla de alguns, que se haviam retardado 
na fuga e que continuavam, sem roupas e commodidades, 
detidos no improvisado transporte, que os iria conduzir imrne­
d iatamenle para além-mar, impressionou por tal fórma o almi­
rante, que, não contenle de telegraphar logo ao commandanle 
Castilho, no dia seguinte, já de Montevidéo, lhe dirigia uma 
carta em que procurava justificar a sua subita conducta, que­
brando a palavra empenhada. 

Eis a cópia de mais esse interessante documenlo encon-
trado entre os seus papeis: · 

«Exmo. e prezadissimo camarada e amigo Snr. conselheiro 
Augusto de Castilho - Montevidéo 30 de Abril de 1894 - Devo 
principiar repetindo as ultimas palavras do meu telegramma 

Biblioteea Pübllca Banedl1o Leite 



62 

expedido do lazareto da ilha das Flores: lamento profunda­
mente ter sido causa elas contrariedades e desgostos que V. Ex. 
possa ter experimentado por motivo do nosso asylo (meu e 
dos meus companheiros de infortunio) a bordo da Mindello e 
da Aff'onso de Albuquerque. 

V. Ex. não inspeccionou pessoalmente o vapor Pedro III. 
Se o houvesse feito, teria sem duvida previsto, pelas condições 
internas do navio, qual não seria a impressão de todos nós 
ao entrarmos para elle após t14 dias de soffrimento e ainda 
diante da perspectiva de urna longa viagem. 

A scentelha contida produziu o incendio. O desejo de esca­
pada lavrou rapidamente, de sorte que, ao atracar a embar­
caçào ajustada antes por alguns mais impacientes, o movi­
mento de sahida tornou-se geral e irresistível. 

Não encontro expressões para traduzir lodas as scenas 
que então se passaram a bordo. Na onda dos que se precipi­
tavam para l'óra do Pedro lll, cu mesmo vi-me arrastado . Não 
pude resistir ao pensamento de deixar aqui ao desamparo 
aquelles de quem sou neste momento o unico arrimo e pro­
Lector. Hefiro-rne aos alumnos da Escola Naval. Estava con­
vencido de que Lodos haviam sahido de bordo. Ao verificar o 
contrario, aprestei-me em expedir a Y. Ex. o telegramma acima 
referido . • Offerecia-me em refem por elles, empenhando a 
minha palavra, comtanlo que desembarcassem tambem. 

Infelizmente, o Snr. consul de Portugal, a quem foi entre­
gue o meu telegramma, logo cedo, guardou-o no bolso, até a 
larde de 28, e sómente o passou ás mãos de V. Ex. quando 
era já tarde para qualquer resolução. 

No meio de tanla atlJicção, telegraphei no dia immediato 
para Lisbóa ao presidente do conselho de ministros, dando 
minha palavra por empenhada e declarando que para lá 
seguiria logo que houvesse garantido a situação dos que aqui 
se acham e constituem o maior numero. 
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Penso partir por meiado de maio en lranle. Se não lograr 
resgatar os meus companheiros e, sobretudo, os meus rapazes, 
que ora lá vão mar em fóra · no Pedro JJJ, ao menos pa r ti­
lha rei da sorte delles. 

Ah! meu di stincto camarada e nobre a migo, porque não 
lhe coube a direcção e responsabilidade do assump lo a lé ao 
fim! Quanto desgosto não se leria prevenido de parte a parte ! 

Classifique-se embora como peior se queira o nosso pro­
ceder ; as resoluções adopladas a nosso respeito foram la mbem 
além do limite do supportavel e do justo. 

Mas basta de importunai-o com semelha nte assumplo. 
Li a reproducção da sua entrevista com o reporler do E l Siglo. 
Não direi mais palavra em contestação. 

Vai inclusa a cópia do meu telegramma ao presidente do 
conselho de ministros. 

Faço aqui ponto final, rogando-lhe apresente minhas res­
peitosas homenagens á Ex. Sra. D. Maria , sua digna consorte. 
e Lambem que me creia sempre, apeza r de ludo e com a maio r 
sinceridade, de V. Ex. camarada e amigo a tlenlo, a ffectuoso 
e gra to. - Luiz Phelippe de Saldanha da Gamm>. 

Eis o telegramma a que se refere o almirante; 

«Presidente conselho minislros - Lisbàa - Representante 
diplomatico vosso aqui não informou por cerlo nossa affii­
ctiva situação, más condições vapor Pedro Ili e outras causas 
que motivaram e justificara m retirada ultima de bordo meus 
companheiros infortunio. Tambem desembarquei para não 
deixar companheiros desamparo aqui; mas fi ca minha palavra. 
empenhada pelos que seguiram, ·e, logo haja garantido si luação 
primeiros, partirei irnmediatamentc Lisbôa. Não será preciso 
custodiar-me. 

Acceitai segurança respeitoso apreço - Contra-a lrniranle 
Saldanha da Gama». 
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Emquanto, porém, assim se expressa\·a o almirante, em 
Buenos-Aires, a sorte dos ·ultimas asylados que ainda resta­
vam a bordo elo Pedro Ili continuava a interessar vivamente 
a Ópinião. E, entre os emigrados, procurava-se aproveitar as 
poucas horas que faltavam para a partida, empregando-se 
todos os ardis para que uma nova fuga désse liberdade a esses 
seus infortunados companheiros. 

Foi assim que, no dia seguinte á evasão de Saldanha da 
Gama, precisando o Pedro III engajar tripulantes, pois aguar­
nição das corvetas portuguezas, escassa como era, não podia 
fornecer senão um pequeno contingente de marinheiros, apre­
sentaram-se a bordo, entre outros individuas, enviados pelo 
contratante do vapor, certas caras, que o cornmandante, que 
nã.o era outro senão o immediato da 1/fonso de Albuquerq11e, 
reconheceu logo como de alguns dos asylados, que tinhail) 
vindo em sua companhia <lo Hio de Janeiro e que se haviam 
escapado na vespera. 

Commu nicado o facto ao · commandante da 111indello, or­
denou elle o prompto desembarque dessa gente súspeita e 
o afasl'amento urgente dei inipr<Jvisadci transporte das aguas 
platinas. 

Um desarranjo subito, porém, nas machinas fez com que 
o navio não pudesse logo suspender o ferro nesse mesmo 
dia 27; e, á noite, quando a oflicialidade deu por si, encon­
trou-se em meio de uma verdadeira revolta. A maior parte 
da tripulação havia sido embriagada e soltava gritos sediciosos. 
E, se não fosse a presteza com que, das duas corvetas, acu­
diram reforços, e se se aproximasse áquella hora qualquer 
embarcação de terra, o resto <los detidos se evadiria lambem 
sem quasi a menor difficuldade. 

Finalmente, no dia seguinte, ás 3 horas da tarde, deixa­

vam o ancoradouro o Pedro III e a Affonso de Albuquerque. 

~ 
.JBill»JRL 
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E navegavam rumo da Ilha das Flores, quando o telegraphista 
desse posto recebeu o seguinte despacho, com a assiguatura 
do consul portuguez: 

«Peço-lhe faça signal Pedro lll e Albuq11erq11e, para que 
se demorem e esperem ordens minhas)). 

Esse funccionario, porém, teve naturaes escrupúlos de 
cumprir esse pedido, porquanto as suas attribuições ni'ío o 
autorizavam a tanto, e respondeu ao consul, expondo-lhe o 
facto e communicando-lhe que elle deveria para isso dirigir­
se ao coronel Mario que, como capitão do porto, era o unico 
competente para lransmittir uma tal ordem. 

Sorprehendido o representante portuguez, correú logo a 
declarar que esse telegramma era apocrypho e a tomar todas 
as providencias, para que a nova cilada se mallograsse, não 
alcançando o seu alvo. E assim seguiram, sem mais tropeço, 
para a Africa e d'ali para Portugal, os ultimas emigrados 
que, nas praças fortes de Peniche e de Elvas, iriam aguardar 
a sua libertação definitiva. 

8 1 l 011 :::e ~ U~LICA 
d.o 

EST DO HARA HÃO 
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SuMMAHIO - Em terras platinas - Situação' precaria dos 
ojficiaes e alwnnos - Escasse: de recursos - As finan ças da 
revoluçiio - As familias dos aspirantes - Recusas de a11xilios 
- Carla de Silveira Martins - Offerfa de f1111dos - D espezas 
linprcvistm - Novos desastres - Em Santa Ca!lwrina r no 
Parcmú - A revoluçüo rio-grandense- · Gumercindo e Pinheiro 
Machado. 

Passados os enthusiasmos dos primeiros momentos, ces­
sadas as festivas demonstrações da sociedade platina ;aos seus 
novos hospedes, encontraram-se os emigrados da esquadra 
na mais Ldste e precaria das situações. 

As primeiras despezas de estabelecimento tinham absor­
vido logo todos os parcos recursos de que ainda dispunham. 
E, insensivelmente, todas as vistas dos companheiros de Sal­
danha da Gama para elle se voltaram, como a cabeça pen­
sante de Lodos os seus movimentos, fiados inteiramente na 
prodigiosa actividade de seu espirita previdente e inquehran­
La vel. 

Com effeito, para o almirante não era de menos respon­
sabilidade15 nem de menores fadigas a nova pbase que se abria 
ali á sua atormentada existencia desses ultimas mezes. 
Exhausto de meios pecuniarios, sem fortuna de que pudesse 
dispor, doia-lhe fundamente na alma a lembrança dos soffri­
mentos e privações que, principalmente por sua causa, esta­
vam passando muitos camaradas seus e, com especialidade, os 
alumnos da Escola Naval, que tão abnegada e corajosamente 
o tinham acompanhado nos ilias mais ditnceis e incertos da 
revolução. E ajudado valiosamente pela dedicação e intelli­
gencia inexcedíveis de Benjamim de Mello, não descansava 
um só instante, procurando os meios mais efficazes de sair-se 
dignamente de tão sérias c1:>njuncturas. 
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E' ve rd ade que a maior pa rte dos aspi ra ntes, pela posição 
social e posses de suas famili as, poderia den tro de po ucos dias 
achar-se a coberto de l[ualquer necessidade. 

Infelizmente , porém , o preconceito fa lso que se for~ara 
sobre os fabul osos a uxilias que os mona rchi stas havia m des­
pejado ú farta nas m ãos dos revolucionarias, desde que Sal­
danha da Gama se dispuzera a entrar na luta, não se limitara 
sómente à convicção dos pa rlidarios d o mar ech:;i l F loria no. A 
v iagem do conselheiro Andrade Figueira, de faze nda em fa­

zenda pelo interior dos gra ndes Estados centraes, levanta ndo 
centenas e centenas de contos. ao espirita de certos pais m a­
ravilhara lambem como um conto das Mil e wna noites, e 
muitos eram aquelles a que se a figurava ver os filh os na dand o 
em ouro pelas capitaes do Pra ta. 

Tudo isso concorria para que as ins ta n tes solici tações de 
muitos dos ex-asylados não fossem l:io prompta e prodiga­
mente acudidas pelos seus pa ren lt's co mo a u rgencia das suas 
embaraçosas condições recla mava. E o resultado foi que Sal­
danha da Gama, durante a lgum tempo, se encontrou quasi a 
sós, na penosa e estafante ta refa de amparar a grande numero 
de companheiros, para que não perecessem á mingua em terra 
estranha. 

Entretanto, se, entre os emigra dos, a lguns havia que appa­
rentavam um luxo verdadeiram ente orienta l, fruto de assaltos 
indecorosos aos erarios de um dos Estados, que es tiveram em 
poder dos revoluc~onarios, e se outros a busaram da fid alga 
hospitalidade de generosos cavalheiros da sociedade nruguaya, 
não passaram elles felizmente de odiosas excepções, não ta r­
daram a ser isolados e banidos do convivia dos seus outros 
companheiros de infortunio. 

O certo, porém, é que, sendo uma das principaes cau sas do 
desastre da esquadra no Rio de .Janeiro a penuri a finan ceira 

Biblioteca Públlca Benedito Leite 



69 

com qu e sempre lutou, ao chegarem os emigrados ao Prata, os 
escassos fundo s, qu e res tavam, rnpidamentc se consumiram. 
O almirante viu-se forçado assim a utilizar-se do credito de 
seu nome, compromeltendo-se em emprestimos sobre empres­
Lirnos e firmando tilulos não pequenos de divida. E houve 
mesmo um dia em qu e não sabia como atlender a despezas ur­
gentes ele hospedagem, alimentação e vestuario ele lantos com­
panheiros, quando lh e chegou ás mãos a seguinte ca rta <le 
Silveira Martins: 

«Exmo. e prezado amigo Sr. almirante Saldanha da Gama 
-Apresentando a V. Ex. os meus co rdiaes cumprimentos, 
peço permissão para enviar-lhe 400 pesos . 

Que ao menos possa esse pequ eno auxilio minorar as diffi­
culdades presentes dos seus bravos rapazes, são os desejos do 
amigo gralo e compatriota- G. da Silveira Jllartin.rn. 

Além de qu e, ainda talvez sob a influ encia da mesma lenda 
fantastica do ouro dos rnonarchistas, os mai s imprevistos cÜs­
pendios começaram a apparecer. E até pelos jornaes contas 
avultadas foram apresentadas de publicações de telegrammas, 
cartas e outros communicados qu e, enlre nós, jamais conslitu­
iram materia paga, maxime em momentos como aquelles 
quando os acontecimentos das corvetas portuguezas eram a 
nota sensacional do dia. 

Por outro lado, acerba magna causara a Saldanha da Gama 
a demissão do conselheiro Castilho do commando da 1Vli11dello, 
que ficara em Montevidéo soffrendo reparos e o seu embarque 
immediato para Portugal, onde devia ser em seguida submet­
tido a conselho de guerra. O almirante tributava áquelle seu 
camarada uma sincera admiração, julgando-o por todos os 
motivos o nnico e verdadeiro salvador dos seus companheiros 
no dia 13 de março. E, á vista do rompimento de relações do 
Brazil com o governo portuguez e da exacerbação dos animos 
além-mar, onde aquelle facto causara ao commercio incalc.u­
laveis prejuizos, previa com grnnde pczar os aborrecimentos 
qnc lhe estariam rescrrndos ao aportar a Lisboa. 
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Tambem as noticias, que chegavam de S. Catharina e do 
Pnraná, eram lrislemenle desanimadoras. Ignorava-se o destino 
de Lorena, de Alexandrino e de outros bravos olnciaes, que 
haviam permanecido em terra. E boatos de prisões e fuzila­
mentos corriam de hocca em bocca nos mais exagerados e 
imaginosos commenlarios. 

A guerra civil vollava assim de novo a concentrar-se no 
Hio Grande do Sul. Das fronteiras de S. Paulo ás primeiras 
serranias, que se desdobram para os pampas, o rastro do 
sangue, do inccndio e do saque assignalavam apenas a mar­
cha regressiva dos bandos contendores. E, diante dessa reti­
rada, cm que, de quebrada em quebrada, de vaJle em valle, 
escreviam-se de momento a momento epopéas de heroisrno e 
de bravura, só o bairrismo de Silveira ;\Iarlins exultava, cioso 
de ver de novo todas as forças vivas da revolução dentro do 
seu Estado e a sua terra natal a ameaçar sosinha o resto da 
Federação! 

Nesse instante, pois, entre os emigrados, todas as vistas e 
esperanças "'se vollavam para as cochillas rio-grandenses. m 
encontro decisivo entre Pinheiro Machado e Gum.ercindo Sa­
raiva se mostrava i mminenle. E, desse emh~le encarniçado e 
lerrivel, bem poderia depender a sorte immediata da sua causa. 

Certamente, se o nome de Gumercindo já se tornara 
por toda a parle uma legenda de intrepidez e de valor guer­
reiro, na heroica divisão <lo norte, na bravura e nos talentos 
militares de seu chefe, encontravam sempre as forças federaes 
as suas poderosas avançadas alravez de todos os perigos, e 
bem assim no maior ardor das pelejas. Como o inexcedivel 
caudilho, linha Pinheiro Machado um cullo em cada coração 
de seus destemidos commandados. E é esse fetichismo do sol­
dado que sagra os generaes na victoria e torna invenciveis os 
exerci los. 

~ 
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Su~ 1 ~1.\ HIO - \'esnnin reuolucionnrin - U111 episodio curioso 
- Conspirnçcio de ,qeneraes 11r119 11ayos - Um ex ercito de q11ntro 

mil homens - Corwite a Suldanlw da Gn 111n - O com111nndo 
<' Ili ch efe - Recusa do almirante - S11a altitude ante a nova 

phase da revo l11çclo federalista - U111a divisa. 

No lemperamenlo meridional, ardoroso e senlimenlalisla 
dos povos platinas, não poderia deixar de refleclir-se a 
influ encia irresistível da vesania revoluciona ria que naqu ell e 
momento convulsionava o Brasil. Fórma a ttenuacla dessa 
megalomania epidemi ca, qu e muitas vezes se apossa das 
mullidões, arrastarido-as aos grand es lances tragicos da his­
loria, como Canudos ainda foi ultimam ente um caso caracte­
ristico, esse delirio m.ixto de perseguição e de gra ndeza é de 
ta l modo contagioso que, qua ndo se alastra por uma nação, 
niio tarda a lranspor-lhe as front eiras, agitando os povos 
vizinhos. 

E va i ma is longe, e, cm não raras occasiões, faz com que 
entre ell es os acontecimentos se repilam, senão com a m esma 
intensidade, ao menos com igual tendencia para as reacções 
violentàs, visando semelhantes id éaes politi cos. 

No Uruguay, especialmente, onde as maiores estancias 
quasi que todas são de brazileiros e em cuja campanha se 
haviam organizado as successivas invasões do Rio Grande do 
Sul, ali, tão predispostos j á se mostravam os espirilos para 
a sublevação, de tal fórma arrebatava as imaginações o 
influxo revolucionaria, que não precisaria talvez senão uma 
leve scenlelha para que a explosão se fizesse. E, dadas as 
paixões extremadas então entre blnncos e colorados, tudo 
parecia concorrer para que toda a região cisplatina não tar­
dasse a convulsionar-se em nova discordia civil, rapida 
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ernhora, mas profundamente nefasta cm seus effci los· para a 
propria inlegridade do Lerritorio oriental. 

Por esse tempo, tornara-se Saldanha da Gama em i\fonle­
vidéo o homem do d ia . Nos arligos dos jornaes, nas enlre­
vislas com que · o aborreciam de momenlo a momento os 
reporlers, nas descripções que se faziam dos combates em 
que se empenhara, romantizavam-lhe ainda mais o bello typo 
de guerreiro, Lão affeilo aos embates do oceano como ás 
pugnas de Lerra. E, por toda a parle, eram extraordinarias a 
curiosidade e o enthusiasmo que a sua individualidade 
despertava . 

Entretanto, não era apenas no grande publico, na a lma 
singela da população, que essa espontanea admiração pelo 
almirante irrompera tão intensamente. Nos circulas militares, 
entre os proprios generaes, era que mais abertam ente se 
accenluara por elle, esse suhilo en lhusiasmo, que começou 
logo a traduzir-se em manifestações de loda a sorte e acabou , 
flnalm enle, .. por um curioso episodio. 

Effectivarnenle, no m eio das suas mulliplas preoccupações 
e aborrecimentos de espirilo, na fa ina em que vivia de garantir 
quanto anles a subsislencia nas duas capi taes platinas dos 
asylados, que com elle haviam desembarcado, para depois 
seguir para a Europa, afim de cumprir a sua palavra empe­
nhada ao governo de Portugal e procurar libertar os compa­
nheiros, que ali se achavam detidos nas praças fortes de 
Peniche e de Elvas, ainda linha Saldanha da Gama de allender 
a um sem numero de visitas que lhe faziam, especialmente 
militares e a ltas personalidades da política oriental. 

Entre esles e aquelles, principalmente, um determinado 
grupo m ais assiduamente o procurava; e, não raras vezes, 
lhe lomava um tempo precioso,. nal"J'ando-lhe as suas lutas 
ingratas de campnna rio e informando-o de todas as baixas 
intrigas que Lão funda s dissenções haviam produzido enlre os 
diversos grupos <los partidos nacionaes. 
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Avesso á politica, abominando-lhe os processos e os seus 
intrincados labyrinthos, ouvia tudo aquillo resignadamenle o 
a lmirante, a quem a polidez e a fid a lgui a do tra to não permit­
li am qualquer movimenlo de enfado que o livrasse de lãa 
insupporlaveis confalmlações. E j á pa ra o fim empregava 
Lodos os ardis para evita r lão importunas enlrevis las, quando, 
uma noile, uma com mi ssão de generaes lh e pediu urn a confe­
rencia reservada. 

Foi en tão que Saldanha da Gama póde a linar com os 
inlentos de lodas aquellas assiduas visitas, com que o Unham 
honrado até ali. Expuzeram-lhe aquelles ofliciaes, e de­
pois lhe repeliram em carla, a situação aguda a que chegara 
a poliUca urnguaya. Desfiaram uma serie inlerminavel de 
accusações ao presid ente em exercicio. Descreveram-lhe, ci­
Lanclo nomes e faclos, os poderosos elementos opposicionislas, 
com que conlavam em Lodo o Estado. E acabaram por con­
vidai-o a assumir a direcção de um movimento revolucionaria , 
qu e projec lava m e que in evila veJm enle la nça ri a por terra o 
governo dominante. 

Para isso , diziam elles, coutavam á primei ra voz com um 
exerci lo de 4.000 homens, dispostos e aguerridos; e, com um 
commandante em chefe, do valor, lalento e intrepid ez militares 
do al mirante, a vicloria seria infallivel. E teria enlão elle no 
Urnguay uma posição, que certamente lhe compensaria o 
infortunio, de qu e aca bava de ser victima em sua palria. 

E' f'ac il de imaginar-se a su rpresa de Saldanha da Gama 

ao receber Lãa inespe rada quão estranha propos ta; e, recusan­

do-a delicadamente, penoso se lhe tornou o trabalho de con­

vencer a lâo extravaga nte cornmissão de que nada o afastari a 

do proposi to em lJUe se achava, occultando ao mesmo Lempo 

a co ntra ri edad e que lh e causara essa falsa idéa que de si 
faziam. 
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Effeclivamenle, nada exasperava Lanlo o almirante quanto 
o facto de o accusarem de revolloso ou de verem nelle um cau­
dilho, com aspirações a dieta.dor ou a assaltar o poder, que 
júmais ambicionara ou prelendera. E eram esses sen limen los 
inlimos, que o detinham até ali em constantes vacillações, sem 
se decidir definilivamente a continuar a pelejar cm terra 
contra o governo do marech,al Floriano ou a retirar-se de urna 
vez da lula, como fizera Custodio de Mello. 

Hecciava Saldanha da Gama que, restringida de novo a 
revolução ao Lerrilorio rio-granclense, se satisfizesse Silveira 
Marlins com a destituição elos caslilhislas do poder. Seria isso 
transformar Lo da essa reacção, que tantas vidas e sacrificios já 
havia custado, em mais um aclo indigno e aviltante da nefasta 
política das deposições. E, nesse caso, não deveriam contar 
mais com o concurso de um braço, jámais posto ao serviço 
das baixas ambições e dos interesses inconfessavcis do parti­
darismo pessoal. 

.i 

Para que perm.anccesse a batalhar, não cessava elle de 
repelir, era preciso que a causa continuasse a ser nacional. 
E, se assim fosse, eslava disposto a derramar alé a ultima 
gola de sangue, desde que a sua divisa sempre fóra: Nada 
por mim, para mim nada; tudo pela palria >) . 
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SUMMARIO - Reunião solemne dos caudilhos federalistas 
- A direcção das forças - Convite de Silveira Martins a Sal­
cianha da Gama - Terceira carta do almirante - Aceitação da 
proposta- Condições- Um dever de honra - Viagem a Portu­
gal - Resgate dos ultimas asylados - Nova phase da revolu­
ção - Um 1111ico plclllo - lndiscreções e leviandades perigosas 
- Um artigo do Siglo - Reservas necessarias - A partida de 
Saldanha. 

Prender de todo Saldanha da Gama á causa federalista, 
ligai-o a Gumercindo e fazer de ambos o pensamento e a alma 
da revolução - tal o sonho dourado de Silveira Martins. 

O typo do almirante o impressionara intensamente desde 
os primeiros momentos, em qpe se decidira a entrar na luta. 
Aquella energia inquebrantavel e stoico desprendimento 
individual, aquelle mixto de valor guerreiro e de talento mili­
tar, que o sagrara logo um general de terra, tão illustre quanto 
o fôra sempre na estrategia naval, tudo isso concorrera para 
o extraordinario enthusiasmo que o grande tribuno lhe vo­
tava. E d'ahi não cessar de proclamar que, no espirita supe­
rior do heroe de Campo Osorio, se encontrava essa trilogia 
rara - a bravura, a lealdade e a abnegação. 

Não eram semelhantes as sympathias do estadista riogran­
dense em relação ao outro chefe e seu grupo de officiaes, que 
lambem haviam combatido durante a revolta da esquadra. 
Procurava mesmo afastal-os da luta. Evitava-os quanto podia. 
E accusava-os até de unicos responsaveis pelo desastre no 
porto do Rio de Janeiro. 

Todas essas preferencias de Silveira Martins por Saldanha 
da Gama explicavam assim o seu empenho em não o deixar 
partir para a Europa, procurando por todos os meios retel-o 
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ao seu lado. E, quando · se convenceu de que a unica conside­
ração que a inda pesava no espírito do almiran te, impedindo­
º tlc decidir-se a continuar na campanha, era o receio de que 
os federali slas reslringissem a revolu ção de noYo ao Rio Gran­
de do Sul , lransformando-a de causa nacional em uma ques­
lão local, appressou-se cm d esva necer-lhe essa persuasão, por 
uma demonstração solemne e decisiva. 

Entendeu-se enlão Silveira Martins com os principaes 
sub-chefes da sua facção. 1\-Iandou emissarios especiaes a 
cada um dos candilbos que se achavam á fren te dos bandos 
armados. Fez-lhes vêr a convcniencia de entregar-se a Salda­
nha da Gama a direcção suprema da campanha federalista . 
E obtidos o consenso quasi unanime dos chefes combatentes 
e a segura nça de que o proprio Silva Tava res, o velho e po­
pula r genera l, em vez de melindrar-se, exullava a té com se­
melhante escolha, preparava-se para conferir essa alla e hon­
rosa investidura ao almira nte, que em pessoa a deveri a rece­
ber em sol mnissima reunião, quando lhe chegou a noticia 
de que este partia naquelles dois dias pa ra o estra ngeiro. 

Sil veira Martins resolveu, pois, não perder um minuto. 
Procurou entre os ofTi ciaes de mais confiança do almirante 
um portador seguro e influenle no animo de seu chefe. E di­
rigiu-lhe officialmenle o convite para assumir o commando 
supremo das forças revolucionarias, como resultado do su­
fragio geral de Lodos os chefes e ge neraes federalistas. 

Infelizmente, essa ca rta do eminente r io-grandense extra­
viou-se. Tem sido até hoje infrucliferas todas as nossas perti- . 
nazcs pesquizas para encontrai-a. Nem o original nem a co­
pia de tão importante documento existe em m ãos daquelles 
que mais justa e cuidadosamente poderiam gua rdal-o antes 
de offerecel-o á historia. E pena é que, entre nós, a incuria 
de uns e o mal entendido egoismo de outros, façam com que 
desappareçam, como estes, muitos dados preciosos, sobre que 
se vão firmando os ma is notaveis acontecimentos da evo­
lução política da nossa Pa tria. 
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Salvamos, entretanto, de um desapparecimento talvez 
~emelhante, a resposta de Saldanha da Gama. Substitue ella, 
em grande parte, aquella perda desastrada. Das suas phrases, 
singelas, mas expressivas, infere-se a summ·a das palavras en­
comiasticas e vibrantes com que Silveira Martins appellara 
para o seu patriotismo, incitando-o a proseguir na campanha. 
E, através do seu estylo tão sobrio e tão modesto como o seu 
caracter nobre e desprendido, percebe-se a emoção causada 
pela eloquencia retumbante do tribuno que, se não valia na 
escripta o que era na oratoria, tivera certamente nessa epis­
tola trechos de verdadelra inspiração. 

Eis a carta de Saldanha da Gama, na qual desgraçamente 
assumiu o grave e solemne compromisso que mais tarde o 
arrastava a uma morte desastrada nos campos de batalha: 

«Montevidéo, maio, 19-94 - Exm. e prezado amigo Snr. 
conselheiro Gaspar da Silveira Martins - Agradeço muito a 
V. Ex. a carta de que foi portador o commandante Retumba, 
e mais os conceitos, que na mesma se contem. Nada haveria 
de mais honroso e lisongeiro para mim do que a posição, que 
se me aponta como resullado de suffragio geral dos amigos 
e combatentes da causa da revolução. Não recuso essa posi­
ção, não obstante todas as suas difficuldades; o que não posso 
apenas é acceital-a agora. Ha um dever de honra que me dieta 
a minha viagem a Portugal, dever a que se reune outro não so­
menos,qual o da defesa e resgate dos companheiros de infortunio 
levados a bordo do vapor Pedro III. Preciso antes de tudo 
dar cumprimento a esse duplo dever para considerar-me livre 
e readquirir toda a minha tranquillidade e lucidez de espirita. 

r1estas condições, acceito o posto e virei occupal-o tão 
depressa qnanlo passivei. A revolução não está agora em con­
dições de ferir grandes golpes. Acredito mesmo que conviria 
que, salvo os movimentos paliativos nas campinas do Rio 
Grande, a revolução parecesse dormitar por algum tempo. A 
vigilancia é grande neste nH>mento e a acção difficil. O meu 
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afastamento momentaneo póde mesmo ser de grande vanta­
gem, fazendo adormecer as suspeitas do nosso adversaria. Mas, 
o que se faz preciso, é que cessem as indiscreções e leviandades 
Lão costumeiras entre nós. Ainda hoje, o Sigla dá a entender 
a minha acclamar;ão para chefe ela revolução. 

Não podia haver maior inconveniencia do que essa neste 
momento. Sejamos mais cautelosos! 

E' mister deixar adormecer por um momento a vigilancia 
dos adversarios, que ainda estão de armas empunhadas e com 
os elementos de guerra aprestados. 

Affastem quaesquer suspeitas de cima de meu nome, afim 
de que eu possa cumprir em breve tempo o meu dever de 
honra cm Portugal, e prestar cmquanto lá todos os serviços 
possíveis á causa da revolução. 

Eis o meu parecer. 

Se o ace.ita V. Ex. e o aceitam todas as influencias e 
~ 

mais companheiros da causa da revolução, estou promplo 
a completar por esta os meus sacrificios. 

A luta ainda prosegue no sólo riograndense, é cerlo; mas 
o momenlo é sobre tudo de prudencia, em consequencia ·da 
grandeza dos grandes desastres soffridos. 

No momento de V. Ex. receber essa missiva, já terei par­
tido. Hesolvi tomar o caminho da Hespanha por maior pre­
caução. 

Aqui envio, pois, a V. Ex. os meus adeuses, acompanha­
dos da reiteração dos meus protestos de mais distincla estima 
e elevada consideração - De V. Ex., compatriota att.º e am.º 
grato - Luiz Phelippe de Saldanha da Gama». 

Entretanto, apezar da franqueza, destas declarações de 
Saldanha da Gama e do tom d.ecisivo em que aceitara o con­
vite de Silveira Martins, não faltou quem visse na sua partida 
para a Europa um affastamenlo completo da lula. Não acha-
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vam justificativa satisfactoria nos motivos, que dera, qua ndo 
se referira ao dever de honra, que o levara até Porlugal afim 
de trabalhar pela libertação dos companheiros de asylo, a inda 
delidçis nas praças fortes de E lvas e Peniche, quando para a li 
seguira com esse fim o seu secretario . E houve até quem , in­
justa e indignamente, o accusasse de abandonar por urna 
questão de simples vaidade pessoal os altos interesses da 
causa revolucionaria. 

Esqueciam-se, porém, de que o almirante, ao deixar os 
navios por tuguezes, empenhara a sua palavra, em solemne 
documento dir igido ao governo de D. Carlos, e que, naquelle 
momento, procurava curnpril-a á custa, embora, dos maiores 
e mais dolorosos sacrificios. E assim o fez, tomando a 20 de 
maio passagem em direcção á Hespanha. 
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S UMMAHTO - A perda do Paraná - Um doc11mento c11rioso 
- Publica-fórma do termo de verificação e inhumação dos frt­
zilados do Pico do Diabo - Autograplws de Silveira Martins 
Uma publicaçüo ma/lograda. 

No mesmo dia em que deixava Saldanha da Gama ns aguas 
do Prata, desenrolava-se a ultima scen a da guerra civil no 
Paraná. 

Na verdade, só a 24 de março chegara ali a nova da 
rendição da esquadra no porto do Hio de Janeiro. O aconte­
cimento, esperado embora, causara a mais desanimadora im­
pressão. Horas se passaram de verdadeiras amarguras e va­
cilações. E sómente depois de largas e accidenladas conferen­
cias, ficou assentado que o almirante Custodio de Mello se­
guisse com os seus navios para o sul afim de atacar o Hio 
Grande, emquanto Gumercindo, á frente de sua columna, con­
tinuaria a manter as posições conquistadas. Neste sentido, 
concentrou elle · a sua gente em Ponta Grossa, ao passo que 
permaneceram na Hestinga Secca as tropas de Apparicio e, em 
Curitiba, o coronel Amaral com urna guarnição de duzentos 
homens. 

Entrementes, ameaçavam as forças legaes a cidade de 
Castro, procurando transpor o rio Iapó, defendido por um 
contingente de federalistas. 

Apezar disso, vinte e nove dias aguardou Gumercindo os 
successos da esquadra do sul, quando a 24 de abril lhe chegou 
a noticia de que, não havendo realizado a operação projectada, 
o almirante Mello aportara a Buenos Aires com os seus navios, 
depois de ter dado desembarque, na. costa oriental, ás tropas 
<;].o coronel Salgado. 
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Na imminencia assim de se ver de todo cercado pela va­
lorosa divisão do Norte sob o commando de Pinheiro Ma­
chado, dividiu elle o seu exercito em tres columnas e resolveu 
a retirada. 

A 5 de maio, era reposto o governo do Estado; faziam-se 
numerosas prisões e, em menos de quinze dias, estava o Pa­
raná inteiramente evacuado. 

Entretanto, só em fins de junho chegava ás mãos de Sil­
veira Martins o documento, que abaixo publicamos, sobre os 
tristes successos alli após occorridos, e pelo qual tão ,viva­
m ente se interessava elle, a ponto de mandar um emissario 
especial para alcançal-o, como adiante se verá : 

«Termo de verificação e inhumação - Aos vinte .e cinco 
dias do mez de maio de mil oitocentos e noventa e quatro, 
nesta villa de Piraquara, na platafórma da estação da estrada 
de ferro, pelas oito horas da manhã, presentes o major refor­
mado Pra~..edes Gonçalves Pereira, capitão Luiz Victorino 
Ordini, tenente Agnello Carmeliano Pereira, cidadão Alberto 
Munhôz da Rocha, Domingos Leal Nunes, Manoel Simões e 
Simão Marques, os lres ultimas como trabalhadores, reuni­
ram-se ao major Mauricio Sinke chegado nessa manhã á villa 
para com elle, como iniciador da idéa, irem verificar a exis­
tencia de cadaveres de amigos e conhecidos que constava 
acharem-se abandonados e insepultos á margem da estrada de 
ferro, por terem sido fuzilados naquelle lagar, no domingo 20 
do corrente, entre as 10 e 12 horas da noite, por ordem do go­
verno legal, em consequencia de serem julgados cumplices da 
revolta federalista que invadiu este Estado e nelle permaneceu 
desde 17 de janeiro até 24 de abril do corrente anno; to­
maram os sobreditos cidadãos o comboio da estrada de ferro 
e foram desembarcar na estação do Cadeado, kilometro 64 da 
dita estrada. Ahi chegados e depois de pouca demora, voltaram 
a pé pelo leito da linha ferrea até ao talude que demora entre 
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os kilometros 64 e 65. Nesse talude, no kilometro 64 approxi­
madamente, a estrada de ferro fraldea uma montanha rochosa, 
tendo do lado opposto um despenhadeiro accessivel e foi d'ahi 
que, olhando para o oriente, descobriram perto da matta um 
grupo de cada veres. Approximando-se delle, cerca de20 metros 
distante do talude, deparou-se á esquerda com um monte de 
cadaveres que foram reconhecidos distinctamente pelos do 
barão do Serro Azul, Presciliano da Silva Correia, José Lou­
renço Schleder, José Joaquim Ferreira de Moura e BalUino 
Carneiro de Mendonça. 

Os cadaveres, taes quaes foram encontrados, denotavam 
que haviam sido despojados, porquanto, removidos do talude 
aonde fôra a execução, não podiam ser aquellas as suas posições 
primitivas; não se acharam os chapéos de quatro delles, es­
tando alguns descalços e todos sem joias nem objectos de 
valor. Apenas pequenos botões de punhos sem valor intrin­
seco foram retirados para serem entregues ás suas familias. 
Alguns papeis, cartões de visita de Presciliano e Moura, viam­
se espalhados nas proximidades dos cada veres; o do barão do 
Serro Azul apresentava vestigios de ter recebido dois tiros: 
um, que attingiu pela frente a coxa direita, meio palmo abaixo 
da articulação, e outro, um dos olhos, parecendo que recebera 
a descarga de joelhos, visto como foram encontrados no leito 
da estrada vestigios de perfuração de balas; o de Balbino de 
Mendonça apresentava um orificio de tamanho regular em 
uma das frontes, vinte e cinco millimetros. Mais abaixo, como 
trinta metros, foi encontrado e reconhecido o cadaver de Lou­
renço H.odrigues de Mattos Guedes, em altitude supina, sem 
chapéo e com falta de um calçado. ~ste, supõe-se que, na oc­
casião da execução, procurou fugir a ella saltando o talude, 
dep~is de cuja tentativa recebeu a descarga que o victimou. 

Concluido o reconhecimento e buscados cadaveres e de­
prehendendo-se que foram effectivamente executados, como 
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S u 111MA HIO : - Em Portugal - Ch egada do secretario d~ 

Saldanha - Os ultimas asylados - Nas prisões de Elvas e Pe­
niche - Violencias e perseguições··- Um inanifesto - Estado 
dos espiritos -Altitude aggressiva da imprensa - Benjamin 
de Mello e o presidente do conselho - Declarações importan­
tes - O governo portuguez e o marechal Floriano - Desenga­
nos e desillusões. 

Antes que Saldanha da Gama tocasse a terras de Hespa­
nha, já se achava em Lisboa o seu dedicado secretario, o 
capitão de fragata Benjamin de Mello. 

O almirante o fizera seguir primeiro. Impressionado pela 
sorte dos seus desditosos companheiros, que não haviam po­
dido escapar de bordo do Pedro III, imaginava elle os soffri­
mentos e privações porque deveriam ter passado até aportar 
ao reino . E essas ·tristes supposições ainda mais augmentaram 
quando chegara a Buenos Ayres a noticia de que taes li'!lham 
sido os máas tratos infligidos aos refugiados durante a tra­
vessia do Atlantico, que tres delles, ao fund ear o transporte 
no porto de seu destino, preferiram esconder-se durante tres 
dias nas carvoeiras, arriscando-se a morrer de fome e de 
asphyxia, a continuar a supportar tão estranho quão cruel 
asylo. 

Na verdade, só depois de levantar ferro para regressar 
ao Prata aquelle improvisado transporte, foi que esses infe­
lizes sairam do seu esconderijo. E' as suas narrativas de viagem 
inspiraram aos jornaes argentinos emocionantes artigos, taes 
foram as torturas e necessidades que haviam soffrido em tão 
penosa e accidentada digressão. 

Por esse tempo, não era menos affiictiva a situação dos 
asylados restantes nas praças fortes de Peniche e de Elvas, 
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para onde haviam sido levados como verdadeiros prisioneiros 
de guerra. Mal alimentados e enfraquecidos por uma longa 
detenção, sem roupas e sem recursos, enconlravam-se ali desde 
as mais allas pa tentes, como o conlra-almi rante P ereira Gui­
marães, · a té simples praças de prel. E a falta de verba com 
que lulavam os respecli vos governadores era tal que as mais 
simples ~ mais humanas provi dencia~ muitas vezes não po­
diam ser lomadas no sentido de minora r as condições mise­
randas de muitos, que .se achava m no mais agudo estado de 
miseria pbysiologica. 

Demais, o receio de que a lguns ainda tentassem fu gir, 
buscando a fronteira hespanhola , fazi a com que não gozassem 
todos da m esma liberdade de movimenlos. 

Vigiados de perlo, prohihidos de tudo e não podendo 
l"ahir de uma delerminada á rea das praças, ainda tinham de 
submelter-se resignadam ente ás mais extravagantes e op­
pressivas i!]1posições. E não raras vezes essas medidas vexa­
lorias era m acompanhadas de um tratamenlo brusco e impro­
prio das fidalgas trndições da hospita lidade portuguezn. 

Estes factos não deixaram de levanta r queixas e recrimi­
nações, talvez em bóa parte exageradas e injustas; m as o certo 
é que não tardaram em traduzir-se, a 25 de junho, pela 
imprensa de Elvas, em um pequeno e incisivo manifesto, de 
que enviaram a Saldanha da Gama a seguinte copia, assignada 
por uma commissão de doze entre os principacs dos asylados; 

«Üs abaixo-assignados, não reconhecendo 110 governo 
pórtuguez o direito, a não ser o da força, de lransformar o 
asylo em deten~·ão de guerra, proteslam do alto da imprensa, 
por não poderem fazel-o de outra fórma , contra a extorsão 
de que esU'io sendo victimas em sua liberdade». 

Por oulro lado, não m enos irritada se mostrava em todo 
o reü10 a opinião contra os vencidos de 13 de março. As sym­
pathius, l.1u e tão empha ticam enle se proclamavam como exis-
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tentes entre o povo portuguez pela causa dos revoluciona­
rios, se haviam subitamente transformado em um clamor 
gera l de indignação. E a imprensa toda , sem di stincção de 
partidos, procurava exceder a linguagem vehemente dos 
jornaes republi canos, exallan<lo os actos do marechal Floriano 
e las timando o desastre de Portugal, assumind o a grave res­
ponsabilidade de asylar os insurrectos, com o a li eram tratados 
Saldanha da Gama e seus companheiros, quando as outras 
nações a isto se haviam ca lculadamente recusado. 

Com effeito, o rompimento ele relações com o Brazil 
trou xera os mai s graves e incal cul aveis prejuizos ao com­
m ercio portuguez. As libras ha vi am tido ascensão assusta­
dora . E a viela se tornava cada dia mais cara e cliflicil. 

Tal era o estado das coi sas e dos espiritos ao saltar o se­
cretario de Saldanha da Gama em terras li sbonenses. 

An tes que, porém, se fizesse annunciar o!ficialmente.corno 
o emissario pelo almirante escolhido para annunciar ao go­
ve ~·no de D. Carlos a sua proxima chegada ao r eino, afim de 
entregar-se a es te, como promettera em sol emne documento, 
ao evadir-se de bordo da Mindello, um facto inesperado so­
breveiu provocando um grande alarma em toda a imprensa 
da capital. 

Ao desembarcar Benjamin de l\1ello, um funccionario da 
Alfandega, e 1~carregado de examina r as bagagens dos passa­
geiros, 1.endo os rotulos das malas, perguntou-lhe brnsca mente 

- Então, o senhor é que é o secretario de Saldanha da 
Gama ? 

E, dianle da resposta alnrmati va daqu ell e illustre ofnci al, 
accrescentou: 

- Poi s saiba que, por causa dos senhores, o conselheiro 
Castilho está sofTrendo um conselho de guerra. 
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:___ E' pena, replicou Benjamin. 
- Porque? 
- Porque elle se mostrou no Brazil o mais digno de todos 

os portuguezes. 
Mal podia advinhar o secrelario de Saldanha da Gama 

que tinha diante de si um parente proximo do commandante 
da Mindello; e, dentro de poucas horas, espalhada a noticia 
da sua chegada, não tardou qne os jornaes, em sua grande 
maioria, começassem a bradar que a permanencia claquelle 
official em territorio portuguez, além de ser uma affronla aos 
brios da nação, era um perigo constante, que se deveria a todo 
o transe remover. 

Fan~aziaram-se então os mais ridiculos e inverosimeis 
romances. Affirmou-se que, com Benjamin de ~Iello, haviam 
desembarcado outros revolucionarias que traziam o plano 
assentado de preparar a fuga a.os presos de Elvas e Peniche. 
E inventaram-se até entrevistas sensacionaes, em que tudo isso 
fôra sem re mço confessado. 

Enlretanto, sem perder um momenlo e habilmente fur­
tando-se a todo e ·qualquer encontro com os reporlers das 
folhas lisboetas, o secretario de Saldanha procurava instante­
mente obter uma audiencia do presidente do conselho de 
ministros. 

Tudo foi debalde. Dias seguidos, andou elle das secre­
ü11-ias ele Estado para a residencia do Sr. Hintze Ribeiro, E, 
quando se convenceu de que este buscava a todo transe evitai-o, 
escreveu-lhe uma carta em termos tão energicos e incisivos 
que o primeiro ministro não teve remedio senão enviar-lhe 
um longo recado pelo seu secretario, explicando-lhe reserva­
damente as tristes contingencias em que se acharia diante do 
governo do marechal Floriano, com o qual pretendia arden­
Lcmenl:e reatar as relações, se acaso a imprensa, especialmente 
a opposicíonista, noticihsse uma tal conferencia, inventando 
detalhes e cobrindo-o ainda de maiores recriminações. 
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Nestas conlingencias, reconheceu Benjamin de ~Iello que 
n sua missüo nem ao menos poderia ser Lentada com algum 
proveito. Os interesses internacionaes em jogo tinham pro­
fundamcnlc allerado a situação. E a libertação dos seus com­
panh eiros não se daria tão cedo, nem mesmo se Saldanha 
da Gama se apresentasse em pessoa, como estava prestes a 
fazer, entregando-se em refem como o chefe da revolução. 

~ 
mP18JL. 
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S1m~1AHro - No hotel Mnl/n - ~:/JJ;Ji1NJ;;IÃ(i)3nrbosa 
- Um tlocumenlo nolrwel - Novo protesto no uoucnw por­
L11uue::. - Viyilancia da policia - Alagues da imprensa - In­
.rnllos a Saldanha da Gama - B enjamin de .lle//o e o redaclor 
d'rl Vanguarda - Carla inedila - Um desafio - A honra da 
marinha braz ileira. 

Benjamin de Mello hospedara-se no Hotel Malta siluado 
na Avenida da Liberdade, E. ahi, enlre alguns emigrados e 
suas illustres familias, encontrara-se com o conselheiro Huy 
Barbosa. 

A presença do eminente publicista e jurisconsulto foi para 
elle um precioso arrimo. Mallogradas, como vimos, todas as 
suas tentativas para alcançar uma audiencia do presidente do 
conselho de ministros, representante directo do governo 
portuguez, a quem ia pedir justiça para os seus companheiros, 
retidos ainda em praças fortes, corno se fossem prisioneiros 
ele guerra, sem meios de fazer chegar aos ouvidos de el-rei 
seus reclamos, fechaQ.os os jornaes ás suas queixas e impos­
sibilitado de justificar-se e os seus perante a opinião de além­
mar, só mesmo o conselho de um homem da estura moral do 
grande constitucionalista da Republica poderia guial-o com 
segurança em tão tristes e delicadas emergencias. 

Recebendo as instrucções de Saldanha da Gama, havia 
Benjamin de Mello, durante a viagem para a Europa, con­
catenado. todos os seus aponlamenlos sobre as occurrencias 
do Prata, por occasião da fuga dos seus companheiros das 
corvetas portuguezas, e estudado delidamente a questão do 
asylo sobre todos os seus aspectos. E, assim apparelhado, acre­
ditara piamente que a sua missão fosse, sem delongas irri­
tantes, coroada de excellente exilo. 
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A' vi sta, porém , da posição melindrosa, cm que o collo­
caram os aconlecimcnlos, forçoso se lhe tornava sa ir <1ella de 
um modo honroso e na altura das circurnstancias. 

Hccorrcndo, pois, a Huy Barbosa, o secretario do almirante 
achou o. pa trono illustre e capaz de amparal-o naquellc ins­
tante, redigindo em seu nome o pro testo que sem demora 
enviou ao Snr. Hinlze Hibei ro. (•) 

Essa longa e brilhante exposição, documento de alto valor 
juridico, notavel pela logica ela argumentação com o pela 
superabundancia da crndição hi stori ca q ue revelava, infe­
lizmente nunca fo i publicada pelo governo porluguez, guar­
dando-se mesmo sobre ella o mais absoluto sigilo. E, a não 
ser talvez o seu autor , parece-nos que mais ninguem possuirá 
hoje a sua cópia, perdendo-se assim urna das peças mais 
memoraveis da hi storia do pcriodo revolucionario de 1893. 

Emquanto, porém , dessa f'ó rrna proced ia Benjamin de 
!\folio, crnp1 gando Lodos os recursos legues que o momento 
lhe permellia, o hotel de s ua residencia se mantinha sempre 
rodeado noite e di a de agentes secr etos q ue o seguiam por 
todos os pontos e em toda pa rle o vigiavam de perto. 

A ballela do novo plano ele escapula aos presos de Peniche 
e de Elvas pegara dcvéras. E alguns jornacs continuaram a 
agitar essa campanha cada vez mais violenta contra o secreta rio 
de Saldanha, clamando empha ti cameu te contra a sua per­
manencia no reino e censurando a té acremente o primeiro 
ministro por consentir cm tão gra ve affr onta á honra e aos 
mais car os e legilimos interesses do pa iz. 

E ntre esses a taques, que mais de uma vez resvalaram 
Lambem para Huy Ba rbosa, sobrcsaiam os d' .. 1 ' 'a11g11arda, 
folha redigida pelo jornalis ta \lvcs Corn~a. E m linguagem 

(') Vide No ta J . 
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violenta, os nrligos desse dia ri o, semeados sempre de elogios 
rasgados ao marechal Flori ano, raras vezes discutiam os factos 
sem vi sa r as pessoas, ferindo-as desabridamen te com as ma is 
injuriosas e dcprimenlcs referencias. E se o Sec11lo, o Nouidndes. 
o Eco110111istn e outros se m oslravam dia a dia mais a pa i­
xonados conlra os revoluciona rios, no empenho ardenlc de 
li sonjear o governo do Brazil e ver quanto anles rea ladas com 
clle as relações da sua palri a, aquelle orgão republicano 
excedia a todos pela aspereza atrabiliaria cios conceitos. 

Hcsultou d'ahi .quc um dos seus edilori aes, em que era 
rud emenle ullra jado Saldanha da Ga ma, chegou ao conheci-. . 
mento de Benjamin de Mello. 

Official brioso e altivo, espirilo educado e nobre, senliu-sc 
elle profundamente m elindrado na sua d upla qualidade de 
amigo dedicado e de secretari o do almirante. 

Demais, entre outros insultos, o epitheto de cobarde 
assim a ti rado a tão a lta patente da ma rinha brazileira, na 
s ua opinião, se rellectia sobre a sua classe inteira. E, nesle 
pensamenlo, julgando-se lambem offendido, dirigiu-se ao 
Sr. F ernando Dobert, seu di slinclo e estimado pa lricio, resi­
dente enlão no mesmo ho tel, e a um seu illuslrc collega da 
a rmada portugueza, cujo nome nos escapa, mas que era· nessa 
occasião deputado ás Cortes, e pediu-lhes que, como suas 
testemunhas, levassem pessoalmente ao redactor d'A Van­
guarda uma carta cm ciue e ra exigida prompta sati sfa cçâo 
pelas injurias lançadas ao seu chefe, 

Foram debalde todos os esforços para que desisti sse 
Benjamin de Mello desse intenlo. E xpuzeram-lhe inulilmenlc 
a necessidade de evilar m aiores desgostos aos seus camaradas 
ainda detidos. E só depois de se convencerem de que seria 
peior dar-se o escandalo de uma aggressão em plena rna , foi 
que aquclles dois cavalheiros se decidiram a cnlrcgar pessoal-



mente ao jornalista Alves Correia a seguinte carla de que o 
seu aulor não poude sequer obler naquella época a publicação 
nas outras folhas : 

«l-lolel Malla - Avenida, Lisboa, 14 de .Junho de 1891J -
Exmo. Sr. Alves Correia, direclor tl'L\ Funguarda - \cabo <le 
ler n'Jl Vanguarda de hoje o seguinle lrecho, referindo-se ao 
conlra-almiranle Saldanha da Gama : 

«Depois das provas de cobardia que este conlra­
almiranle deu no Hio e depois do procedirnenlo lorpe 
que adaptou quando eslava a bordo da Mindello, 

· só fallava que o Sr. Saldanha da Gama viesse ainda 
abusar da hospitalidade que lhe fosse concedida.» 

Ora, o contra-almirante Saldanha da Gama está ausenlc, 
e cu me orgulho de tel-o acompanhado em lodos os aclos da 
revolução brazilcira, aos quaes se faz referencia. Reivindico, 
pois, para mim a honra de devolver intactos os grosseiros 
insultos, quê eslou acostumado a ler com desprezo na im­
prensa assalariada pelo dictador de minha patria, mas que 
jámais consentirei que passem despercebidos nesla nobre 
lerra portugueza, a cnja hospilalidade me acolhi respeitoso 
de suas leis e convencido de que não seria insullado impu­
nemente. 

A' espera da reparação devida, pela injustiça de proceder 
e qualificativos a um homem de tal valor, lenho a honra de 
subscrever-me - Benjamin de Mello. » 

Não contava, de certo, o director d' l Vanguarda com 
semelhante missiva. E, ao recebel-a, ficou tão visivelmente 
cmharaçado que pediu aos seus portadores o obsequio de 
voltarem no dia seguinte para dar-lhes a conveniente resposta 
que lhes prometteu ser cabal e satisfactoria. 

Vinte e quatro horas depois, nessa persuasão, lornaram 
as teslcrnunhas ; e foram enlão com surpresa informadas de 
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lflle o jornalista se havia ausentado subitamente de Lisbôa, 
constando-lhes apenas mais tarde que se retirara para 
Ericeira. 

Entretanto, este incidente, noticiado embora pelas folhas 
diarias. que todavia receberam ordem de não publicar a carla 
ele desafio para não provocar mais uma reclamação da diplo­
macia brazileira, não teve maiores consequencias, porque, 
horas depois, era obrigado o ollicial offendido a afastar-se do 
reino, seguindo o caminho da Hespanha. 

O hotel da Avenida ia assim ser theatro de mais um · 
episodio interessante dessa época de tristes desvarios. 

b . ', .... 
• ,._, \.-. \.._./ , 1 t 
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Smm.\ HW - Ainda em Por/11ga1 - E:rp11/siio de flr1(/!11fWrH À. O 

d<· Me/lo - Par/ida para a lfrspanlw - \mraças a R11y /Jar­
bosa- Carla drsle ao almimnll' Saldanha - Sua opiuilio sobr<' 
a imprensa e o rJ011er110 de Porlugal - SprcimPns de jonwrs 
-Nolas á margem - Retirada de R11y Barbosa de Lisbôa. 

Eram (i horas da manhã do dia 17 de junho. A avenida 
da Liberdade eslava pouco movimentada. E mal se abrinm 
ainda as porlas das casas de negocio quando o Holel Malln 
foi invaê:lido pelos agenles de policia. 

Um inspeclor, catadura typica dos representantes genuinos 
de sua classe, acompanlrndo de Lres ajudanles, indagava an­
ciosamenle pelos aposentos do secrelario de Saldanha du 
Gama. E, indicados estes, no meio do panico geral da cria­
dagem, para lá se dirigiram todos. 

Benjamin de Mello dormia ainda socegadamente. E, apezar 
de despertado· por essa inesperada vi ~ita em hora Lão im­
propria, recebeu com a sua hahi tua! fidalguia os represen­
taiúes do governo portugu ez, declarando eslar pro1-Í1plo a 
cumprir immediatamenle a inlimação, que lhe mostraram, 
para sair do reino, e apenas pedindo o tempo necessario p:;i.ra 
pagar a conta do holel e mandar buscar uma roupa no seu 
alfaiate. 

Isto mesmo lhe foi negado, declarando o inspector da 
policia administrativa que o poderia fazer mesmo do eslran­
geiro, porquanto as inslrucções, que Linha recebido, eram ler­
minan les, e não havia um minulo a perder para apanhar na 
estação de Santa Apolonia o trem que o deveria conduzir alé 
Badajoz. 

A esse Lempo, a maior parte dos hospedes havia desper­
tado; e, entre outros, o conselheiro Huy Barbosa, que assistira 
ao final da scena, aposlrophava indignado nqnclla violencia 
que 1Hío sabia como classificar. 
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Tamhcm, na alla sociedade porlugueza. em que gozava o 
sccrclario do almirante de innurneras amisades, o desgosJo não 
fàra menor. E, ao chegar a Madrid, mlü poucos Lelegrammas 
recebeu aquelle official, lastimando o incidenle e fazcndo~lhe 
mil e um oíl'erecimentos. 

Enlrelanlo, a ninguem mais do que a Ruy Barbosa irrilara 
a exlravagante expulsão de Benjamin de ~folio. 

O eminente brazileiro não havia sido acolhido em Porlu­
gal com a consideração e o carinho de que era merecedor, quer 
pelos seus altos rneritos inlellectuaes, sem duvida os mais afa­
mados em sua patria, quer pela elevada posição que occupara 
no froverno Provisorio e na organização da Republica, como 
a cabeça proeminente entre os seus pares. 

A propria imprensa, que o deveria ter com orgulho corno 
um de seus astros de primeira grandeza, não lhe tributara as 
homenagens merecidas. Houve ale uma folha, que parecia 
ignorar-lhe a individualidade emerila fundindo-o em uma . ~ 

só pessôa com Benjamin de Mello. a quem pittorescamenle 
denominou de Ruy de Mello. E, se é verdade que encontrara 
um acolhimento, embora cheio de reservas, no Correío do 
Manhrí, que lhe publicara diversas cartas, explicando a sua 
altitude peranle a revoluç.ão e rebatendo accusações que lhe 
faziam de cumplicidade na revolta de 6 de setembro, por oulro 
lado constantemente soffria de alguns jornaes as mais desres­
peitosas e ferinas aggressões, o que muito o maguava. 

No proprio dia da retirada de Benjamin de ~folio, houve 
mesmo alguns jornalistas que abertamente insinuaram lambem 
a sua expulsão de Lisbôa; e isso o impressionou de tal fórma 
que logo se apressou a escrever a Saldanha da Gama a se­
guinte carta, que dá a medida dos desgostos que lhe contur­
bavam a alma : 

«Lisbôa, junho 1894 - Exmº. Sr. almirante - Continuo a 
enviar a V. Ex., à medida que ellas me apparecem, as mais 

~ 
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curiosas amostras do estado moral desta terra. Agora já não 
é o Sr. Benjamin de Mello o accusado pelos vilões. Tambcm 
eu conspirava a evasão dos presos (!)de Elvas e Peniche!! 
E o governo ainda é censurado por não nos recolher á cndeia 
e pcrmittir-me a faculdade de deixar o paiz. 

Leia V. Ex. o retalho, que lhe remetlo, do Economistn 
de 17 ! E' incrivel a ignominia a que isto chegou. Elles bem 
sabem que têm absoluta licença de arguir-nos de tudo e nós 
não temos o direito de defender-nos de nada. Bem ve V. Ex. 
que carradas de razão me assistiam para lhe Lelegraphar qne 
não pensasse em vir aqui. 

A's 11 1/2 da noite de hoje, vei u um secreta indagar se en 
ainda me achava no paiz, ou se já partira. Estou ameaçado, 
a cada momento, de um desacato igual ao que soffreu o se­
crelar.io de V. Ex. E tudo isso a troco de morar num paiz, 
onde a vida, presentemente, é mais cara do que cm Paris, ou 
Londres - De V. Ex., admirador e criado obrigado - Ruy 
Barbosa. >> 

Acompanhavam esla carla os seguintes retalhos de jor­
naes, devidamente anotados ú margem e sublinhados pelo 
emi nenle Lrazi leira. 

O Eco11omisia, domingo, 17 de junho de 189t!, Lis!Jóa. 

EXPULSÃO DO SR. BEN.IAMIN DE ~ELLO 

«O Sr, Benjamin de Mello, secretario do almirante Salda­
nha da Gama, e um dos insurrectos brazileiros que fugiram 
de bordo do vapor Pedro III em Monlevidéo, foi hoje manda­
do sair do reino. 

A's fi da manhã, o Snr. Moracs Sarmento, inspector da 
policia administrativa. acompanhado pelo Snr. Amorim, sub­
inspector, caho Morgado, servindo de escrivão, e pelo guarda 
n . :í·l·I, aprcscnlou-sc no Holel l\lnlln, da Avenida da Liber-
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dade, onde eslava hospedado o Snr. Benjamin de f\1cll o, e in­
timou esle senhor a sahir immedialam enle de P ortu ga l, porque 
o govern o Linha julgado conve nienle a sua ex pulsão do re ino. 

O sec re tari o de Sa lda nha da Ga ma pediu a uto rização 
para parlir á noite aflm de ler Lempo de a rra nj Hr as suas 
coisas, sendo-lhe respondido qu e a ordem era Lerminanle -
srtida immediatamente do rfinn. 

O Snr. Mello assignou enlão a intimação . 
Nesla occasião, o Snr. inspector d isse-lhe que sabia ler o 

Snl'. Mello, com o compa nh eiro de hotel, u~1 SE' COMPATHJOTA 
E AMI GO o SN H. Ruv BA HUOSA, e que, caso qui zesse, para evita r 
demoras, podia encarregai-o de lhe ma ndar depois as baga­
gen s para o es trangeiro , pa ra o ponto que escolhesse. 

- Não é necessa rio , respondeu o secre ta rio do chefe revol­
Loso. Is to arranj a-se depressa. E começou a arra nj ar as 
malas, 

O Sr. i\iforaes Sarmcnlo deu ord em ao agente n. 514, Silva , 
da poli cia admini stra li va, para se meller num trem de praça 
com o Sr. Benjamin de Mello e acom panha i-o alé ú es tação 
de Sa nta Apolonia e d'a hi a té Badajoz. 

O nosso collega do Novillmles dá ácerca desta noti cia as 
seguintes informações mai s : 

«A curiosidade de lodos os que tinha m conhecimenlo 
desla noti cia levava-os a formula r a seguinte pergunla : 

- Mas o que é. que o homem fazi a ou tentava fazer que 
obrigou o governo a expusaJ-o? 

Ouvimos esta resposta: 

- O homem imlava activnmr,nfe de preparar rt /i1ya cw 
resto dos bm:::ileiros que se não Unha m esca pado cm Buenos 
Aires! 

Por esta fórma, se o governo não i n ten 'em n tempo, Le­
riam os uma nova carrapala. 
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S1 O )IAHECBAL FLOHIANO SÓ .\CCEITA CO~I DIFFICCLDADE A 

DESC ULPA JUSTIFICATIVA DA F UGA nos Ol'. TBOS, CAI.C CLE-SE A 1~1-

PHESSÀO QUE DEVJA PHODUZIH-LI-IE A F UGA DESTES, nas condições 
em que se preparava?!. .. » 

:Nós ENTÃO SE TIVESSEMOS voz NO CASO, arrnnjavamos as 
coisas de fórma que, nem o snr. Huy Barbosa nem o snr. Ben­
jamin de i\'1ello, preparasse a fuga d'outrem, mas NEM PODES­

SE~J J\EALIZAJ\ A PROPHIA FUGA . 

• • 

O Secu/o - primeiro jornal porlugue::. ! ! ! (~ola de Huv 
Barbosa). 

O CONFLICTO COM O BHAZIL 

Escrevem-nos de Peniche dizendo que o rrmclzo n/1onndo 
aos inwrreclos brazileiros é egual ao ra11cho servir/o rws soldn­
rlos do exercito pori11gue::.. · Tambem nos dizem que a pouca 
liberdade concedida aos presos será modificada segundo o seu 
comporta111e11to. Quanto aos faclos, é verdade que algumas pra­
ças hrazileiras se enconlram miserrwelmenle vestidas, devido 
isto á falta de verba. O commandante do deposito lem pro­
curado remediar as maiores fallas <lentro dos acanhados re-
cursos de que dispõe a 1naiorü:1 dos en1igrados; . ~. r· J · - 1' ·"' 

· • l 1. 

.,.._o 
• • uv r.IARA NHÀ( 

A Vanguarda - Lisboa, junho 19~~8b4, 
OS EMIGRADOS E A POLICIA 

Honlem esteve o hotel da Avenida vigiado por dois po­
licias da judiciaria, que mollemcnle recostados num banco cm 
frenle ú porta do hotel, esprcilavam as entradas e as saiclas. 
Esses guardas linham por fim indagar ·o procedimento de 11111 

dos chefes da revolução, que tencionava deixar Lisbôa. 

Blbt101eca Pública Benedito Leite 



104 

• ... ... 

Esse chefe era, nada mais nada menos, o proprio conse-
1 heiro Ruy Barbosa. E ludo isso, accrescentado ao receio de 
soffrer a qualquer hora um desacato por parle das autorida­
des portuguezas, o entristeceu de tal modo que não tardava 
a deixar Lisbóa, tomando o expresso de Paris. 

Ao menos ahi, poderia o illustre publicista viver mais 
tranquillo e realizar o seu grande desejo de privar com Salda­
nha da Gama, a qnem não conhecia pessoalmente, apezar da 
grande e fervorosa admiração que lhe votava. 

Por seu lado, o gahinete de Lisbóa tambcm continuaria 
mais socegadamente a negociar com o governo do marechal 
Floriano o reatamento de relações que era naquelle instante 
a grande aspiração do povo portuguez. (') 

(*) - Vide Not:i J(. 

" 
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AffA1v 
SUMAHIO - O almirante Saldanha da Gama na E11róp'li-,l. O 

Chegada a Barcelona - Carias de aviso-Telegrammas de U11y 
Barbosa - Alarmas da imprensa - Medidas do govemo por­
luguez - Expulsão preparada- Queixas dos asylados- Estado 
dos feridos - A familia porl11g11eza - Um coração magnanimo 
- A colonia brazileirn e os emigrados - Yacillação do almi­
rante - Desislencia da viagem a Lisbôa - Um doc11mento im­
portante - Para Paris. 

A 12 de junho, cinco dias anles da expulsão de Ben­
jamin de Mello de Portugal, chagava a Barcelona o almirante 
Saldanha. 

A noticia não tardara a echoar em Lisbàa . Telegramrnas e, 
mais tarde, longos editoriaes das folhas daquelle parlo hespa­
nhol, com interessantes entrevistas, vieram logo confirmal-á. 
E terminavam essas narrativas, aecrescentando que os intui los 
do chefe reyolucionario, buscando o continente, se resumiam 
em cumprir a sua palavra empenhada, vindo entregar-se ao 
governo portuguez, para partilhar da sorte dos seus compa­
nheiros de asylo, ora reduzidos á tdste condição de prisio­
neiros de guerra. 

Bem se póde imaginar o ruido que taes novas produziram 
em todo o reino; e, principalmente em Lisbôa, os jornaes oppo­
sicionistas, com especialidade os republicanos, começaram a 
interpeJlar o governo, indagando acremenle se levaria a sua 
longani midade e fraqueza a ponto de consentir que «o primaz 
dos insurrectos transpuzesse impunemente a fronteira». 
E, nos círculos officiaes, tal foi a impressão causada, que o 
conselho de ministros se reuniu para reservadamente discutir 
o assumpto, assentando sobre o melhor meio de se conduzir 
nessa nova emergencia que surgia no ·curso do conflicto luso­
hrasileiro alé o momenlo tão mal encaminhado e com poucas 
probabilidades de uma proxima solução satisfactoda. 
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Deliberou-se cnlüo ludo preparar para que Saldanha da 
(:iama, logo ao pisar o lcnitorio p orlugucz, fosse intimado a 
retirar-se immedia tamenle, de modo que nào pudesse vir alé 
ú éapilal, evitando-se assim mais um escandalo ou uma com­
plicação mais na pendencia diplo-malica, a inda em franca 
incandeccncia. 

Mandaram-se, pois, agentes de policia de toda a confiança 
para diversos pontos da fronteira, assim como se reforçaram 
as inslrucç:ões dadas aos governadores de Elvas e de Peniche 
para que redobrassem de vigilancia sobre os presos á sua 
guarda, porquanto havia sérios motivos para desconfiar-se de 
que uma nova evasão estava sendo preparada. 

Por seu turno, não só os companheiros de Saldanha, re­
lidos naquellas praças fortes, como Benjamin de ~Iello e outros 
brasileiros, residentes em Lisboa, sabedores de tudo apressa­
ram-se em communicar-lhe o que se preparava para obstar a 
sua entrada ..ém Portugal, rogando-lhe que não intentasse tal 
viagem que, alem de inutil , lhe traria inevitavelmente ainda 
maiores desgostos, 

O almirante, porem, achava tudo aquillo exagerações de 
seus amigos; e já se preparava para seguir viagem no dia se­
guinte, quando um lelegramma do conselheiro Huy Barbosa o 
abalou profundamente, tal o tom alarmante de seus lermos. 

Horas depois, recebia correspondencia do seu secretario ; 
e este, além da extensa exposição que fazia do mallogro das 
suas lenla tivas junto ao governo de D. Carlos, enviava-lhe 
todos os jornaes lisbonenses, para que pudesse avaliar preci­
samente a tensão dos espíritos em todo o reino e a completa 
revira-volta da opinião quantó ás sympathias que mezes anles 
Lauto demonstrara pela causa da revolla de 6 de setembro. 

Além de que, não tardava tambem a chegar-lhe a triste 

nova da expulsão de Benjamin de i\'lello com Lodos os seus 
lamentaveis pormenores. E, como se ludo isso não bastasse, 
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cada carta que lhe enviavam os seus companheiros retidos em 
Elva,s e Peniche, sangrava-lhe fundo na alma, tão tristes eram 
ellas e cheias de queixumes. 

A penuria era geral entre os prisioneiros. Officiaes e 
praças se ·confundiam na mesma promiscuidade da miseria. 
E, se não fosse a compaixão de algumas generosas familias 
porluguezas, muitos não teriam o que vestir e andariam 
descalços. 

Benjamin de Mello, é verdade, muito fizera. Em terra 
estranha, sem abundancia de recursos, lutando até com o 
receio dos membros da propria colonia brazileira em se tor­
narem suspeitos, felizmente encontrara o coração magnanimo 
de nm velho e prestimoso negociante, fornecedor da marinha 
porlugueza, o qual, muito occultamente, lhe emprestou 400 li­
bras, que mais tarde não quiz receber e que até certo ponto 
muito lhe valeram para altender aos pedidos instantes dos 
seus companheiros, reduzidos a tal extremo de necessidades. 

Demais, não eram de modo algum satistactorias as commu­
nicações, que recebera Saldanha da Gama, sobre o estado dos 
feridos, que haviam resistido a toda essa verdadeira odysséa, 
em que se transformara a viagem dos asylados do Rio de Ja­
neiro ao Prata, do Prata á Costa d'Atrica e d'ahi a Portugal. 
E a ultima operação soffrida por um dos seus discípulos mais 
estimados, um distincto sobrinho do contra-almirante Pereira 
Guimarães, fundamente o penalizara. 

Nestas condições, deliberou elle ir ao encontro de seu 
secretario em Madrid, ouvil-o verbalmente e, então, resolver 
o que deveria fazer. 

Apezar de tudo, muito custou ao almirante dissuadir-se da 
sua viagem a Lisboa. 

Por mais que Benjamin de Mello, em pessoa, e Ruy Bar­
bosa, por nova carta, lhe expozessem a inutilidade de tão 
penoso sacrificio, exposto, como estava, a soffrer um desacato 
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inevHavel, não se conformava elle com a situação, tal e qual 
lhe era apresentada, na idéa fixa em que eslava de cumprir a 
sua palavra solemnemenle empenhada, quer em uma de suas 
notas ao commandante Castilho, quer em terminante des­
pacho telegraphico ao conselheiro Hintze Ribeiro, presidente 
do gabinete de ministros. 

Nesse sentido, escreveu ainda a alguns amigos seus de 
prestigio reconhecido na polilica portugueza, instando para 
que se entendessem co1n aquelle homem ele Estado, afim de 
que o recebesse prisioneiro cm troca da libertação de seus 
companheiros. E as respostas não se demoravam a vir, con­
firmando o proposilo em que ali se achavam de o não deixar 
pisar um só instante o territorio nacional. 

Foi então que Saldanha da Gama se resolveu a redigir o 
seu ultimo protesto ao governo porluguez, imporlanlissimo 
documento, cujo rascunho original, com todas as corrccções 
por elle es riptas, faz parle desta collecção de peças originaes 
que ora publicamos, e occuparf1 lodo o capitulo seguinte. 

Nessa longa exposição de motivos, mais uma vez o almi­
rante detidamente explicou a sua conducla, desde o mornenlo 
em que lhe foi concedido asylo no Hio de Janeiro até a trans­
formação deste no Hio da Prala cm inesperada detenção de 
guerra . E só depois de ler a certeza de que f ôra entregue ao 
conselheiro Hintze Ribeiro essa representação, foi que seguiu 
viagem para Paris, onde esperava levantar fortes sommas, 
com que pudesse vollar apparelhado para a fronteira riogran­
dense e intentar nova e decisiva campanha contra o governo 
do marechal Floriano. 
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SuMMA1110- /Je Madrid - Ullimo proles /o de Salda11lra tia À O 

Gama ao govemo porluyue:: - Recapi/11/açào de factos-O di-
rei lo de asylo e o ,qabinele de Lisboa - O co11/Ticlo luso-brazi-
leiro - As ameaças do rnarechal Floria110 - Transviamento da 
opinião - Os apodos da imprensa - Medidas vexalorias -A 
uo/La da razão e da justiça - Considerações fina es. 

Era assim concebido o ultimo protesto que, de Madrid, 
dirigiu Saldanha da Gama ao governo portuguez: 

«Madrid, 24 de junho de 1894 -- A S. Ex. o Sr. conselheiro 
Hinlze Ribeiro, presidente do conselho de Minislros de sua Ma­
gestade Fidelissirna- Exmo. Sr. - Em cumprimento á declara­
ção contida no telegramma que, em 28 de abril, tive a honra 
de dirigir a V. Ex., de Montevidéo, acho-me desde hontem 
nesta capital a poucas horas da fronteira de Portugal. Era meu 
firm e proposito proseguir sem mais detenç.a lla rota até Lisboa 
e apresentar-me ahi ao governo de sua Magestade Fidelíssima 
collocando-me inteiramente á sua disposição. Deteve-me, 
porém, o passo a quasi certeza, que vim aqui adquirir, de me 
estar inlerdicta a entrada no terrilorio portuguez, pelo menqs 
tanto quanto possa deprehender de informações fidedignas, das 
noticias propaladas pela mesma imprensa diaria lisbonense, e 
até pelo recente facto da brusca expulsão imposta ao meu se­
cretario, capitão de fragata Benjamin de Mello. 

Longe do meu pensamento a pratica de qualquer aclo , 
que venha melindrar ainda mais o resentimento, aliás sem 
razão de ser, do governo e do povo porluguez. Na minha re­
solução de enviar primeiramente meu secretario e vir eu 
mesmo em seguida a Lisboa, creia V. Ex., outra intenção se 
não continha, que não fosse offerecer, antes de ludo, plena e 
publica explicação pelo meu desembarque e da maior parle 
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de meus companheiros de exilio de bordo dos vasos de guerra 
portuguezes no Rio da Prata, e depois velar lambem de mais 
perto por aquelles companheiros, que ali tendo permanecido 
nos referidos navios, foram conduzidos para Portugal, onde de 
presente se encontram, recolhidos ás praças fortes de Elvas e 
de Peniche. 

E digne-se V. Ex. conceder-me que não são difficeis de ava­
liar os sacrificios que a mim mesmo tive de irnpàr para cum­
prir com essa resolução. Entretanto, nem o estado precario de 
meus ferimentos, nem a longa ·viagem transoceanica e seu one­
roso custo, nem o abandono de interesses e responsabilidades 
momentosas, nem a mesma perspectiva de amargos ullrajes, 
inllingidos por uma opinião publica transviada- nada me foi 
obstaculo; e, accrescento, tudo supportaria de bom grado até 
ao cabo, sómente para Ler a dupla e gratíssima satisfação de, a 
par elo meu aclo de esponlanea abnegação, poder explicar-me 
directa e pessoalmente, a respeito desses factos que tanto pa­
rece havere6m susccptibilizado a nação portugueza. 

Não, que eu reconheça ao governo de Portugal direito ou 
razão fundamentada para se haver commigo e com os meus 
companheiros de exílio, do modo por que se houve e se está 
ainda conduzindo, em virtude de resolução esponlanea ou sob 
a pressão de exigencias descabidas e injustificaveis. Ao con­
trario, jámais aceitei em principio que lhe fosse licito reler-nos 
conforme nos reteve a forliori, a bordo de seus navios, em 
aguas de duas outras nações, que aliás nos abriram de par em 
par as portas de sua franca e agasalhadora hospitalidade, assim 
como não posso admittir que lhe seja permittido deter agora 
os que se acham em Portugal, encerrados em praças de guerra 
por tempo indeterminado . 

O que me impulsionava e ditava o meu proceder, era so­
bretudo o desejo de patentear ainda assim, juntamente com a 
expressão do reconhecimento de todos pelo acto tão cavalhei-

~ 
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roso do asylo, verificado em 13 de março na bahia do Rio de 
Janeiro, o meu proprio e respeitoso apreço por esse povo por­
tuguez, ao qual me ligam estreitos laços de sangue e os laços 
não menos affectivos das relações adquiridas no decurso da 
minha existencia. 

Tambem , por isso, não é sem pezar, e pezar profundo, 
confesso, que me vejo fo rçado a desistir deste meu sincero 
empenho. 

Mas o assumplo desse asylo carece de ser esclarecido por 
parte dos emigrados brazileiros afim de que se possa apreci­
ai-o devidamente e julgar das occurrencias supervenientes. 

E' pelo menos o que, na situação em que me acho e attenta 
a responsabilidade, que me incum be, vo u procurar fazer n'al­
gurnas palavras. 

O asylo foi , sem duvida, cavalhei resco a mais não poder 
ser , porém incondicional. Não assumi comp romisso algum por 
mi m e p or meus companheiros, que nos obrigasse moral­
mente a não desembarcarmos senão em lerrilorio portugnez; 
ao contrario, a penas pude perceber ser tal a resolu ção, mas 
resolu ção que nunca me fo i communicada, do governo a que 
V. Ex. preside, apressei-me em protesta r contra ella por do­
cumento dado a publico , no qual declarava ao mesmo lempo 
deixar os m eus companheiros livres de procederem como me­
lhor fo sse para se libertarem de tão vexatoria situação . Se, no 
mesmo documento , consignei fazer acto de abnegação da mi­
nha personalidade, logo depois, em lres cartas subsequeu les, 
todas de caracter offJcia l, deixei claramen te entendido q ue 
não me era licito levar o sacriftcio a té ao ponto de compro­
meller por mi nha causa os meus companheiros, que por de­
dicação não queriam libertar-se, aban dona ndo-me. 

O facto de havermos permanecido por espaço de 40 dias a 
bordo dos vasos de guerra portuguezes no Rio da Prata, a 
despeito de toda a sor te de privações e sofi r imenlos, não 
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podia igualmente significar que reconhe.cessernos a obri­
gação de respeitar a todo transe o asylo, transformado 
numa verdadeira detenção de guerra, em virtude de compro­
missos tomados sem sciencia nossa e contra nós ; porém tão 
sómente que nos detinha o acatamento devido aos que nos 
haviam cavalheirosamenle acolhido em um momento de dif:. 
ficuldade. 

Da nossa saída em massa de bordo do vapor Pedro III, 
arvorado em lransporte de guerra porluguez. tampouco será 
licito dizer que não fosse o acto justificado de quem, indevida­
menle coagido, recobra por si a liberdade, fazendo esforço 
para não recorrer á mais ligeira medida de violencia. 

E o que se passou depois na viagem desse navio até a ilha 
d'Ascençflo,pela fome e pela sêde que padeceram os seus passa­
geiros, permille-nos avaliar quanto teriamas Lodos soffrido se, 
em véz de mo apenas, houvessemos permanecido a bordo em 
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numero de 509, que tantos eramas após o passamento de 
quatro dos companheiros. 

Entrementes, o governo do marechal Floriano Peixoto 
rompe as relações diplomaticas, acto em cujo fundo, como 
que se deixou divisar adrede, sob tenue disfarce, possibilidade 
de adopção de medidas. que visam consideraveis interesses 
da nação portugueza. A opinião publica transviada desafoga­
se contra os pretensos culpados, isto é, contra nós, que nem se 
quer podemos defender-nos, em apodos, cada qual mais pun­
gente, e que a imprensa jornalistica se encarrega de spalhar, 
accusando-nos cada vez mais. Finalmente, o mesmo governo, 
do qual LeQJ V. Ex. a superior responsabilidade e direcção, 
persiste encarando o asylo concedido a refugiados polilico~ 
sob essa differenle face, segundo a qual parece licito exercer 
sobre elles direitos anormaes, assim como sujeitai-os ás maiores 
vexações, além do conslrangimenlo, inherenles á propria si­
tuação. 
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• 
Já antes, em Buenos Aires, por exemplo, tentara o repre­

sentante diplomatico do governo portuguez obter do governo 
argentino a entrega dos primeiros asylados, que sairam de 
bordo da Mindello e da Affonso de Albuquerque; hoje, é o pro­
prio governo que mostra querer tratar a seu bello talante os 
que ainda se acham retidos em seu poder, usando delles como 
objecto de compromissos diplomaticos ou conservando-os 
encerrados em praças fortes, peior do que prisioneiros de 
guerra, sem determinação de tempo, e ainda depois da notifi­
cação official do governo do marechal Floriano Peixoto, que 
deu como debellada e extincta a revolução no Brazil. 

Até o direito de legitima defesa ficou tolhido a esses asy­
la<los que vieram para Portugal, pois que se lhes negou res­
posta, prosecução e publicidade á reclamação que, fundados 
em principias de direito, universalmente reconhecidos, eleva­
ram á presença do governo de sua Magestade Fidelissi~ia, logo 
ao desembarcar em Lisboa. 

Força é, pois, aguardar para mais tarde a volla do pre­
<lominio da justiça e da razão. Esperarei por essa volta com 
a calma e a confiança que me incutem de um lado a consci­
encia da acção <lo meu proceder e, de outro, a fé na tradi­
cional nobreza de sentimentos do povo portuguez. 

Na situação difficil em que me encontrei no porto do Rio 
de Janeiro, podia ter procurado outro asylo ou mais asylos, 
µara mim e para os meus companheiros de causa. 

Acolhendo-me, porém, ú sombra da bandeira da nação 
co-innã , acreditei dar-lhe com isso, e sem partilha, a par do 
pesado encargo, é certo, prova lambem não equivoca de prefe­
rencia e sympalhia. E, apezar das desagradaveis occurrencias 
supervenientes, que de coração lamento, diz-me a razão que 
não podia, nem devia ter adaptado di !ferente alvitre - Luiz 
P helippe de Saldanha da Gama». 
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Este manuscripto parece que foi um tanto alterado, ao ser 

passado a limpo afim de seguir o seu destino; e somos levado 
a crer que o almirante ainda lhe accrescentasse alguns perio­
dos como fecho. 

Suggeriram-nos esta desconfiança algumas notas. encon­
tradas em uma tira de papel á parte, demonstrando que mais 
alguns trechos foram intercalados ao texto primitivo, como 
novos elementos de argumentação . 

Entretanto, o rascunho que possuímos e que, pela sua au­
thenticidade, não desperta duvida, passará de certo como 
prova documental á hisloria, dada a difficuldade de obter-se 
talvez uma cópia do original, caso exista ainda nos archivos 
dos ministerios portugu ezes. 

Póde ser mesmo que fosse elle então inutilizado, desde que, 
sobre a sua exislencia, tanta reserva guardou o gabinete 
Hintze Hibeiro, embora satisfeito de se vêr livre de maiores 
incommodo", não tendo que fechar, por mais um acto vio­
lento, as portas do reino ao almirante brazileiro. 

Por essa época, chegava esle a Paris e celebrava as suas 
primeiras conferencias com os outros emigrados que, na 
Europa, representavam os revolucionarias perante o mundo 
financeiro. 

~ 
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NOTA A 

O Almirante Custodio de Mello 

Tendo nós encetado a publicação dos primeiros cap.itulos deste 
livro pelo jorna l O Paiz, cm ílns de 1901, ílrmando-os com as iniciaes 
A. Z., despe rtaram as nossas narrativas o mais v ivo interesse em todos 
os cn·culos sociaes e, muito especialme nte, entre ofliciacs de marinha. 
Não faltou assim quem procurasse trazer-nos valiosos subs idios para a 
historia desse pc"riodo agitado da vida políti ca do Brazil em cartas 
e documentos que, sem rluvida, constituem a parte mais important~ 
deste trabalho, torn a ndo o ap pendice da obr a, mais precioso ta lvez 
do que o seu proprio tex to. E, neste se ntido, foi o illustr e a lmira nte 
Custodio .José de i\fo llo, nm dos primeiros ::i rompei· o debate na 
seguinte carta ú rcd acçlío d'O Paiz: 

«Sr. Redaclor - Peço-vos a lln ez~1 de d ar publicidade em o vosso 
conce it uado jornal ao a rti go que, em seguid a a esta ca rt a, vai por nós 
assignado . Por ta l fineza gra to se confessa o el e \'. a tlcnto venerador 
e cri ado - Custodio de Jlllr lln ». 

AO PUBLICO 

Alguem, que se diz bem informado e possuidor de valiosos docu­
me ntos a res pe ito da r cvo h1 ç·ão de 5 de setembro, tem publicado nes te 
jornal uma séri e de escr iptos sob a ep igraphe cr A revolla da a rmada 
e a r evo lu ção riograndensc ». 

Desde os primeiros desses cscriptos, no t<imos que esse af.q11 em, qu e 
se ass igna co m as ini ciaes A. Z. , não eshi , como se in c ul ca, a par dos 
l'a ctos occorriclos antes e durante a rcvolu çfío da a rm ada. E, para que 
o nosso silen cio não scjn tomado como ~icqu i esce n c ia :'1s inexactidõcs 
nesses mesmos cscriplos co ntid as, desde jü con tra cllas protestamos; 
e, se a isso nos limitamos, é porque iso ladamente n<lo pód em ser expli­
cados, e muito menos comprch endidos, fac tos que se acham inli111a-
111 cnte presos a outros, formando, por .assim dizer, uma só cade ia, 
c ujos élos, um a \'CZ di spe rsos, pe rd eriam a força que antes llJcs dava 
sua intima ligação. 
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Entretanto, cumpre-nos, por se referirem directamente á nossa 
individualidade, restabelecer a verdade sobre alguns dos factos já 
publicados. 

No primeiro dos referidos escriplos, o Sr. A. Z. disse que arras­
tamos a nossa corporação para o movimento de 5 de setembro e deu 
claramente a entender que a isso fomos levado pela ambição do poder. 
Felizmente o Sr. A. Z. dispensou-nos do trabalho de contraditar estas 
suas asserções, porque elle proprio disto se encarregou, quando, no 
segundo escripto, referiu: « Saldanha não entrara na conspiração. 
Sondado por um grupo de ofliciaes, após uma reunião secreta no Club 
Naval, reprovou o movimento. E mesmo, quando um dia lhe commu­
nicaram que o almirante Custodio de Mello, convidado para assumir a 
chefi a da revolução em preparo, indicara nobremente o seu nome para 
a direcção suprema das forças, insis tiu na primitiYa recusa, mais uma 
vez accentuando a sua obediencia :'.1 disciplina e aos deveres militares». 

Ora, sendo convidal:!o por nossa corporação para o supra men­
cionado movimento, é claro que para elle a não arrastamos; e, se foi a 
ambição do poder o move] que nos levou a realizal-o, não se compre­
hrnd e como quizessemos entregar a outrem o bastão do com mando. 

,, 
Esse facto, porém, não se passou assim, mas do modo como o 

narramos no fio de uma série de artigos que, em 1899, publicamos na 
exlincta folha A Imprensa, com o fim justamente de proYar que não 
foi a ambição do poder o movei que nos fez levantar a bandeira da 
revolução (e não revolta) de 5 de setembro. 

Vamos reproduzir aqui o que a respeito dissemos no referido 
artigo que, como os demais, não soffreu nem soffrerá a mínima con­
testação em nenhum de seus pontos . 
. ............ .... .. . . . . . ········· ................... .. ... ...... .......... . 
.... .... ········ .. ······· ....................... ······ ....... ····· . . ... . 

« Depois de uma reunião solemne e um tanto tumultuosa no Club 
Naval,. na qual assentado ficou levantar-se a marinha nacional, alguns 
officiaes dirigiram-se ao almirante Saldanha, afim de pedir-lhe que 
tomasse a direcção do inovimento ; e, como este il!ustre chefe não 
accedesse a tal pedido, para o mesmo lim recorreram a nós, que, 
aceitando tão honrosa, quão dillicil e arriscada missão, impuzemos a 
condição de se encarregarem elles de reunir os elementos precisos, 
quer quanto ao pessoal, quer quanto ao materiaJ, reservando-nos o 
plano de campanha e indicar a occasião de encetai-a. 
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Depois de, naquelle sentido, haver-se feito muito trabalho e pouco 
antes de 5 de setembro, um amigo nosso veio ter comnosco para 
dizer-nos, da parle do almirante Saldanha, que este decidira, afinal, 
aceitar a incumbe ncia acima alluclida, e mandava convidar-nos a uma 
conferencia no clia seguinte, á noit e, na casa de se n irmào, o Dr. Se­
bastião, na rua do Hospício. 

Em r esposta áquelle amigo, dissemos: «Se minha corporação 
c1itender que tem meu co llega mais compe le nci::i e ma is no caso está, 
do que eu, p ara dirigil-a no patriolico commetlime nto, que vai empre­
be nder, immediatamenle p assa rei ao almira nte Sald anha a missão qnc 
ella me confiou, porquanto não faço questão de ser che fe; do qne, 
porém, faço questão, e séria, é el e ter na luta um posto el e combate. 
A circumstancia, continuamos nós, de ser eu n1 a is an ligo no p osto 
desapparece com pletamente diante da grandeza e alcance rio objcrtivo 
que leva minha corpora~·ão a sublevar-se». 

Na manhã do di a segni1úe, c m qne devia te r lug:1r o a confer e ncia 
para qnc fô ramos con,·idaclo, de novo procurou-nos o mesmo a migo 
com o fim de communicar-nos que o almi rante Saldanha havia resol­
Yido, por causas que soh1·evier am, abrir mão de seu com promisso l>. 

Não foi, pois, por amor á disciplina e aos deve res milita res, que o 
almirante Saldanha, ele gloriosa memoria, não aceitou a clrnfia do mo­
vimento de 5 de Se tembro, a que e ll e mais tarde adberiu ; e nosso 
procedimento naquella e mer gcncia p a ra com o mesmo a lmirante é por 
certo a mais eloquente prova ele que não somos ambicioso do pode r , 
prova que lambem hav íamos dado, conforme se \'C de nosso lrabalbu 
«Apont amentos para a revolta de 23 de novembro de 1891», quando 
convidamos o almirante vVandenkolk para assumir a direcção desse 
movimento, promettendo servir sob suas ordens, con vitc a que S. Ex. não 
annuiu. 

.. 
• • 

No dia immediato, r eplicavamos: 

C USTODI O DE MEI.1.0 

«Sr. redactor - Que se me pe rmiltarn algums palavras e m res­
pos ta á ca rta do Sr. almirante C.ustodio de .Me ll o. 

Oecl::ira S. Ex. que vem r eb a ter «as inexacli<lües nestes <'scriptos 
contid as>> e começa por duas grandes i n vcrd;1dcs: primeiro, d izcndo 
que «no:; inculcamo$ bem informados e a par do · factos occorrido:; 
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antes e durante a rcvoluç·ão da armada; segu ndo, a flir mando que «demos 
a entender que f'o i levado pela A ~I B t ç.\o oo PODEH, que S. Ex. ent rou no 
movimento, qu e insis te em cha mar el e 5 de setembro. 

Desafiamos o honrado Sr. a lmi ra nt e Mc llo a apo ntar e transcre\er 
os trechos cm qu e, em suas palrivras, tacs a flirm a tivas fizemos . 

Hcplicando, ai nda ha dia s, ao illnstrc Sr. co 111111 and an te Alexan­
drino, começ~1mos reco rd a nd o a rl ee la ração so lemne com que abrimos 
es te trabalho . 

Lembr~1 ramos então o que cscrevcram os, e hoje pela ullima ver, 
re pe limos que <mão era um a NA HHAT JV.\ . llI STOH ICA, o q ue íamos f'azcr, 
111as uma OOCU)JENT.\ Ç.\o DE . f' .\ CTOS. 

E :iccrcsccntaramos: «Pa ra a histori a é cedo ai neta. ~cm a revolu­
~· ão federalista do Hio (;rand c do Sul, n en~ a rcvolla de ô de setem­
bro, nem o período ag ud o e agitado em que ambas se fundiram cm 
uma mesma reacção contra a o rd em de co isas estabelecida, pcrmitte 
por or:-i senão s impl es chronistas . Episod ios e documentos - e is o que 
se púd e desde .iú trazer ú luz. Os e pisodios, qu e irão formando a tra­
dição. Os doc umentos que, com a trad ição, MUITO )!AIS TAHDE hflo de 
vir constituir a hi s tori a» . 

Quem ass im fal ava, de certo não se in culcava, co mo adia nt a o Sr. · 
almirante, co11 pre lc n ~·ões a bistori a<l o r da <c Hcvolla de ô de se tembro 
e <la Bcvo lução riogra ndcnsc» . 

Quanto <Í a ml>i çfto de pod e r, só escrevemos taes Yocabulos, qua nd o, 
f'az cnd o o para ll c lo entre os pape is <l c Silveira ;\1arlins e de Sald anha da 
(;a111a nos acontccirnenlos, 111ostra111os qu e, se ao primeiro dominaYam as 
paixões parlidarias, ao segund o não !"oram as «fasc in ações e os azares da 
política nem as ambições pessoaes que o lança r am ú lut aJJ. 

Uma só a llusüo fizemos e ntão a qualque r out ro seu compa nhe iro de 
c lasse ou arti culámos sequer uma phrasc que se pud esse t omar como 
uma carapuça. 

Hch2tid as ass im essas du as in exact id ôcs <l o Snr. Custodio úc :\1cllo 
antes de apontar os pontos cm que fomos menos verdadeiros, mais 
infeliz !"oi S. Ex. qu ando nos quiz pega r cm fl agra nte contrad ição. Fir­
mado a in<la sobre a tal fa lsa premissa el e ((am bição de poder», diz o 
nobre almirante que nos mostra mos in coberen te quando, depois de 
escreve r que <cco m o allo prestig io de seu nome arrasta ra os seus 
companheiros de a rmas cm poucas horas ú insurre ição e <Í lula», ma is 
adiante narní mos que «convid ado por um grupo rl e ofliciaes, após uma 
re uni:io secrc l:i no Cluh Naval, para assumir a chefi a da r eYolnção em 
prevaro, indica ra S, Ex. o nonie ue Saldanlw <.la Gama». 
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Or a, exclama lriumphanlc o nosso illustre contendor, tr:ansfor­
m:rnrl o o grupo de o lli c iacs, ao q ua l a llud ira mos, Jia armada inte ira, 
(<sendo convidad o por nossa corporação para o s upra menc ionado 1110-
vim cnlo é cla ro q ue para c ll c nrto a a r ras ta mos)) . 

A concl usão nrto p ode ri a ser ma is log ica, se não fa lhasse e.rncla­
m enle ao s il.l ogis mo a logica das pre missas. 

Com effcilo, a 6 de setembro, uma boa pa rle dos nossos ofli c iaes 
de nw rinha ign orava o mov imento dessa rn a nbã; e f'o i só então q ue, 
sabendo que se achava <'t sua frente o t ri umphador de 23 rlc 11 0Ycmhro, 
corre u cm grande numero a juntar-se aos scns conqrn nhc iros, que lrn­
via m levantado a esquad ra contra o governo ti o ma rechal F loriano. 

Passemos agor a ao ultimo ponto da ca ri a-protesto do h onra tl o :i lmi ­
rante, referente á recusa de Salda nha d a Ga ma a e nt ra r na co 11 s pi ra~·f1 0. 

No fund o, isto é, nos f'actos capitaes, S. Ex. conflrma l inba po r linha 
as nossas asser~·ões. F il'a assim f'óra de deba te e de duYid a : 

1" - Que ho uve uma re união secre ta no Club Nava l, nssc ntando-sc 
levantar a marinha nacional ; 

2<• - Que, fogo a pós essa reun1ao, alguns oll iciacs di ri gira m-se a 
Saldanha da Gama, convida ndo-o para assumi r a c he fi a do movimcnlo ; 

3° - Que, recusando-se este, par a o mesmo fim procura ra m o Snr. 
Custodio el e !\folio . 

Veja mos agora os. pontos, e m que a nossa na r ra ti va di verge da 
versão do nosso illustrado contracl ictor . 

Ora nós disscramos: 

c<Sa lda nba da Ga ma não entra ra na co ns piraçüo. So ndado po r um 
grupo de ollic iacs, a pós uma reunião secre ta no Cluh Na\'a l, reprovou 
a bsoluta mente o movimento. E mesmo, qm1ndo um dia lhe co111111uni­
cara 111 q ne o almi rante Custod io de Mello, convidado pnr a assumi r n 
ch efi a <l a r evolução em preparo, indica ra nobremen te o seu nome para 
n di recç~'i o sup re ma das forças, insis tiu na primitiva recusa, ma is uma 
vez accentuando a sua obedie nc ia á disciplin a e aos dever es milita res. 

- O Snr. Custodio de Mello escreve: 

«Depois de uma reunião solcmne e um ta nto lumulluosa no Club 
Naval, na qna l assentado fi cou levan ta r-se a ma rinha naciona l, alguns 
.ofüciaes dirigiram·se ao almirante Salda nha , a l1m de pedir-lh e qnc to-
1nasse a di recç:1o do movimento, e, como este illustre chefe não fl CCC-
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desse a tal pedido, para o mesmo n 111 r eccorre ram a nós, que, accei­
tando tão h onrosa, quão difficil e a rriscada missão, impuzemos a con­

dição de se encarregar em clles de reuni r os elemen tos p recisos, que r 

quanto ao pessoal, qncr quanto ao ma terial, reser vando-nos o plano de 

campanha e indicar a occasião de enceta i-a. 

«Depois de, naquelle senti.d o, haver-se feito muito trabalho e pouco 

a ntes de 5 de setembro, um amigo nosso veio te r comnosco par a dize r­

nos, da parte do almirante Saldanha, que es te decidi ra, afinal, aceitar 

a i ncumbencia acima alludida, e ma ndava convidar-nos a uma confe­

rencia no d ia seguinte, á noite, na casa de seu irmão, o Dr. Sebasti ão, 

n a rua do Hosp ício. 

((Em r esposta áquclle amigo dissemos: se minha corpor ação en­
l e~1d cr que tem meu collega mais competencia e mais no caso está, do 
que eu, pa ra dirig il-a no patriolico cornmettimento,que va i e rn prehender, 
immedia tamente passa re i ao a lmirante Saldanha a missão que e lla con­
fi ou-me, porquanto não fa ço questão de ser chefe; do que, porém, faço 
questão e séri a, é de le r na luh t um posto de combate. A circu msta ncia, 
continuamos nós, de ser cu mais a ntigo 11 0 posto desapparece comple­
tamente, dia!J le da grandeza e alca nce d o objecti vo que leva minha 
corporação a sublevar-se. 

«Na ma nhã do di a seguinte, cm que deYia ter Jogar a conferencia 
pa ra que foramos convidado, de novo procurou-nos o mesmo amigo 
com o fim de commnnicar-nos que o al mirante Saldanha havia resolvido, 
por causas que sobrevieram, abrir mão de seu compromisso». 

Logo, em que diver gem as nossas descripções? 

Simplesmente em dois detalhes. Em primeiro Jogar, no ponto em 
que contámos que <<COMMUN I CA HAM (attente bem o Sr . almirante) COM­

MU NJCARAM a Sa ldanlla que S. Ex., convidado para assumir a ch efia do 
movimento, indica r a nobremente o nome delle pa ra a direcção supre­
ma d as forças», qua ndo S. Ex. affirma que aceitara, ao contrario, logo 
essa missão. Ern segundo Jogar, quando di z que só desistira d 'aquelle 
pos to. ao ser «procurado por um amigo seu da parte de Saldanha, pa ra 
informal-o de que este se decidira , a fin al, a aceita r a alludida incum­
bencia, convidando-o .a té para uma confer encia que se não r ealizou, 
por lhe lu1ver o mesmo amigo communicado que, noyamente, aquelle 
seu ca marada, por motivos que infd izmcrit e n;Jo revela, abriu mão de 
~a i compromisso», 
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Em summa, porém, o que fi cou de pé para nós ambos e passa rá 
in co nlcsta vclm cnlc a historia, é qu e Sa lda nh a da Ga ma D V.\ S VEZES SE 

H ECUSOU A ASSUM!H A DIHECÇÂ O DO MOVHIENTO DE Ô DE SETEMBHO 

A qucs tflo , po is, só cshí em descobrir os moti vos que a is to o leva ram. 

Nós a llirmamos, baseados cm documentos e em Les lcm unb os insus­
pe ilos, qu e o movei desse proccdimcnlo dri beróe de Ca mpo Osori o, 
fo ra o seu e ntranh ado amôr á di scip lin a e obed icncia aos deveres m ili­
La rcs .. O Sr. r:ustodi o de Mell o nos contesta, decla rand o que outras fora m 
as ca usas, mas desgraçad am ente não as revela, como o exigia a impor­
ta nc ia de uma semelh ante contradi cta . 

Argum entemos, entretanto, pa r a conc luir. Que elementos de p rovas 
Lronxc o honrado Snr. Almirante p a ra tão cru amente taxa r os nossos 
escri pi os de inexaclidões ? O nosso t ra balh o, sem p re tcnções á obra 
de hi s to.ri ador , es tá send o, tod avi a, mold ado so bre documentos, na 
maior parte ignorados, ca rtas de Sald anh a da Ga ma e Sil veira Ma r­
tins, a té hoje in editas, e outros autogr aphos preciosos, sobre os quaes 
o investigador futuro for çosamente ba de basear as s uas pesquizas e as 
suas con clusões. 

No caso da reccusa de Sald anb a em tom ar pa rte na con s pira~:flo 

como nos co ntrariou S. Ex.? Falou em motivos, que não nos disse qu acs 
foram. Heferiu-se a communicações de leva e traz de um amigo, cujo 
nome guardo u religiosa mente. E termin ou decla ra ndo que, da pa rle 
de Sa ld a nh a, o 1irocurmw11 para dize r· lhe que afin a l accedera ell c a 
pór-se á frente do movimento, quand o nós co ntinu amos a aflirm ar 
que, o que COMM UN I CA HAM a este, fo i que S. Ex. declin ar a desa b onra, 
indica nd o-lhe nobremente o nome. 

Entretanto , qu em nos, dirá que ambos, o Sr . Custodio e o seu in­
fortun ado companhei r o, não er am naqnclle mom ento viclimas do 
mesmo embuste? Porventura, se Sald a nh a da Gama, na manhã de 6 de 
sete mbro , a rvo rasse a sua insigni a no Aquidaban, ter ía mos tido a nco­
Lralid ade de Vill egaignon ? Muitos d os o fli ciaes, qu e mais ta rde fi caram 
ao lad o de · Flori ano, não se achar.iam naqncll e dia a bord o? As ilhas 
das Cobras e das Enxadas não despej a riam forças de desembarqu e ? 
E, fi na lmente, não h averi a por ba ixo de lud o isso quem desejasse afasta r 
da dircc~:ã o suprema das for ças o ministro da marinha de 23 de no­
vembro? 

Que nos res pond am a estas interrogações co m a mesma firm eza com 
que rc pli c<i mos ús a rgui ções, qu e nos têm sido feitas, são os nossos 
mais ca ros desejos e justos ca rinhos pe la ve rdade hi s to ri ca. Espe­
remos». 
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O Sr. Custodio de Mello, assim nos respondeu: 

<1Sr . redactor d'O Paiz - Mais uma vez, ai nda que a contragosto, 
vimos importunar-vos, afim de dardes publicidade ás pouca linhas que, 
cm seguida, traçamos ainda sobre o nosso protesto contra as inexactidõcs, 
que notàmos em alguns dos escriptos cio Sr. A. Z., publicados em vosso 
conceituado jornal. 

O amigo, a quem então nos referimos quanlo ~1 r esoluçiio do illustrc 
a lmirante Saldanha de assumir a chefia <.la r evoluçiio da armada, é o 
distincto engenheiro Dr. Manoel Maria de Car valho, cuja palavra a 
ninguem é li c ito pôr em duvida. E quanto à causa, que levou o mesmo 
almirante, a abrir mão de sua resolução e que, sob os termos vagos -
causas que sobrevieram - declaramos que ass im procedemos por con­
siderações, que nos impe<.lem de discutir, na actualidade, os factos 
occorridos antes e durante o movimento ele 5 de setembro. a conjun­
clura, porém, que nos collocou a nossa resposta ao Sr. A. Z., somos 
obrigados a romper, neste incidente, com aquellas considera~·ôes, tor­
nando publico o motivo, que fez o almiranle Saldanha desistir daquella 
sua resolução, o qual foi ter sabido elle havei-a revelado a alguns 
alliados nossos, no escriptorio do Lloyd Brazileiro, o inditoso capitão 
de mar e ~' uerra Lorena, um dos mais importantes conspirador es, 
segundo nos scientificou o mesmo Dr. :.\faria de Carvalho. 12 de dezem­
bro de 1ü01 - Custodio de Mello» . 
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NOTA B 

Adhesão de Villegaignon á Revolta 

«Corpo de Marinheiros Nac ionaes, cm 8 de outubro de 1893. 
Srs . Commandnnte e Ofliciaes das Fortalezas da Lage, Santa Cru z 

e ~- João. 
Cabe-nos o dever de commnnicar-vos, que o procedimento do go­

verno e das actuaes autoridades superiores da 111 a rinha nos compell c 
a ass umir altitud e di!ferente da que com sacrifi cios e <liíli culdades pro­
curamos manter, em face dos acontecimentos qu e tiveram começo a 
6 do passado e se desenvolvem aind a nesta capita l e Estados. 

Esta altitude francamente neutra, aind a que incomprebensivel e 
injustificada para aquelles que só teem em mira interesses politicos 
de nclualidade, se nos impunha como arduo e estri c to dever, na co n­
lingencia de continuar a manter a di sciplina militar , indispensaYcl em 
um corpo de mais de oitocentas praças aquarte.l adas, incluin do cento 
e lnntos presos revoltosos e cujo espírito era manifes tamente favoravel 
ao movimento de toda a esquadra, no porto do Rio de Janeiro ; 
c r ;1 d ema is a a!litude, qu e melhor correspondi a aos inter esses d a pro ­
pria capital e ainda mesmo, aos de um governo forte e prestigiado. Foi 
essa a declaração qu e fizemos ao proprio sr. chefe do Estado Maior 
General da Armad a, quando a 6 do mez passado, veio a es ta forta leza, 
depois mesmo de ter solicitado prévia e officialmenle a interven çã o 
dos n:wios estrangeiros para impedir as hostilidades da esquadra re­
voltada . 

Sempre fomo s infcnsos aos pronun ciamentos militar es, mas acceila 
pelo governo a altitude que fran camente manifestámos e mantivemos, 
nas relações officiaes, enche-nos de indignação e r evolta-nos, os meios 
que leem sido postos em prati ca para se apoderarem d'esta fortaleza e 
qu e n5 o pód em ser dictados, por nm goYerno qu e se diz prestigiado e 
forte, nem acceito por militar algum que tenha exacta comprehensão 
dos seus deveres. 

O suborn o de praças com offertas de tres mezes de soldo, e gratifi ca­
ções extraordin arias de quinhentos mil ré is offer ccidos aos inferiores 
des leeorpo, para hostilisarem a esquadra; as cil adas feitas a esta guarni­
çi10; as pro pos tas indecorosas formul acias e 111 nome do sr. Vice-pre­
sidente da Hcpubli ca de encra varem n a rlilheria, repellidas com digni-
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ctadc, por aquclles a quem se dirigiram ; o offerccimento dos ga lões de 
a lf'cres a um sa rgento, quando em servi ço no Healengo, como com­
mandantc de uma guarda que a lli fôra no di a 16 do rn ez passado; a 
prisão de marinheiros innocentes, licen ciados cm terra e obrigados a 
trocar a sua go la de marinheiros, pela fard a de pol.icia; a proposta 
feita ao commissario des te co rpo, de amarra r e prend er os ofTiciaes 
nos xadrezes desta fortal eza a troco dos galões de segundo tenente 
para os de capitão tenente; a prisão e m terra de ofliciaes, nossos com­
panh eiros de servi ço, a pre texto de suspe itos de co nsp iração, e ainda 
a criminosa id e ia aventada, mais feli zmente repcllid a, do envenena­
mento do pão que se reme tt e de terra, pódem ser facilmen te compro­
vadils e justificarã o em qualqu er tempo, a nossa mane ira de procede r. 

Não é, pois, o rece io de lucta, qu e nos tem co ntido, nem nos move o 
espírito de classe qu e não pód e se r invoca do, quando otnciaes do ex­
ercito servem nos nav ios da esquadra e cm terra prestam scn 'iços o!li­
ciaes da marinha el e guerra. Nf10 é a ambição do pod er, que ora nos 
move a mudar de p1·oceder, poi s o almirante, commandante da esqua­
dra, assegurou - nos elara e pos itivam ente não a lmeja r, nem acceilar 
ca rgo a lgum na alta administra ção cio paiz, ao co ntrar io do que diaria­
mente e em termos ind ecorosos, publica111 os jornacs ma nifestam ente 
partidarios d~ta capital. 

Os factos .i <í ex postos e, a ind a mais, a intervenção estra ngei ra so ­
li citada pelo proprio governo, na ac lunl emergenc ia, consti tuem só 
por si, o acto menos palrioti co que tem s ido praticado no nosso pa iz, 
e do qual não cabení ce rtam ent e <i marinh a de guerra, a responsa bi­
li!l acl e das fuluras consequencias, que d 'a hi provirão ; r azão esta bem 
forte, e que lambem dete rmina es ta nossa nova norm a de co nducta, 
mormente quando o espíri to do povo de quern lambem faze mos parle, 
apesar de peado por medidas de energia, tem co ntudo de se mani­
fcstnr infenso ao proced er resistente e administrali\'o do governo, 
desde as primeiras manif'esta~:õcs do Estado do Hio Grande do Sul onde 
tem sido sacrificados, como se fossem estrangeiros, milh ares de bons 
patriotas, alé a época actual. 

Sno, pois, es tas as causas qu e actuara m em nossa mente e das 
quaes, em resumo, vos relatamos algumas que nos obrigam por de\'er 
el e lealdade a declarar-vos es ta nossa rcsoluÇéiO. - Sylvio Pc llico Bel­
chior, commandante, Dyonisio de Lessa Baslos, 2? co mmand ante; Al­
lipio Dias C:olona, Ajudante, A. de Magalhães Castro, primeiro te­
nen te, Calixto G. de Abreu, 2•• ten ente commissario, gua rcl a-marinh as 
Manoel Marques de Faria, Jorge Marques Dubuchcl , Francisco Alberto 
Barreto, José Mariano de Farias Di as.» 
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Saldanha da Gama e os alumnos da Escola Naval 

Foi este o offi cio em q ue Salda nha da Gama replicou ao av iso do 
Ministro da Marinha de termin ando- lhe o li cenciamento dos aspiran tes 
sob sua direcção : 

Ilha das Enxadas - 25 de Se tembr o de 1893 : 

Snr. Minis tro da Marirúw 

Em aviso n. 1.806, da tado de ante-h ontem, renovado hontem em 
segunda via, e hoj e com te rce ira, me auctorisastes a li cencia r os as piran­
tes a guard as-marinh as, afim de tra nquilli sar as respectivas fa mili as . 
Por falt a absoluta de pessoal da secr eta ria d'esta escola, e a té de mate­
ri al correspond ente, por es ta rem fec hados os archivos e armarios, não 
pude dar logo a devida resposta a es te av iso vosso, o que vos fi z expli ­
car verbalmente. 

Snr. minis tro, ao rebenta r a presente revolta da armada, respo ndendo 
a uma pergunta do sr . chefe do es tado-maior gener al, d isse eu q ue, na 
presente conjunctura nada mais, nem nada de melhor poderia fazer, 
do que salvaguard ar <los e lfeitos e co nsequencias da revo lt a a esco la e 
seus a lumnos, que são n'es te momento a espera nça unica da marinha e 
da pa tri a. Posso r epeti r a ind a ago ra o mesmo co nceito e com a mesma 
co nvicção d o papel de director d 'esta esco la . 

Ninguem na a rmada zela mais do qu e eu os b rios e a honra d'esta 
instituição, que é o berço da marinha, e te nho a intima sa tisfação de 
saber que es te meu sentimento é geralmente r econh ecido pelo Brazil 
inteiro. O sr . contra-a lmirante Custodi o de i\'lello, actua l chefe da es­
quadra r evoltada, e que, quando membro do governo, por d uas vezes 
suspeitou da correcção de minha co nducta, mais ta rde veiu dar publi co 
e so lcmn e testemu nho do contra ri o n'es ta propria e:ocola, e cm presença 
de todo o seu pessoal reunido, e vós mesmo o co nfirm astes egualmenle 
em alta voz babem pouco tempo. 

Não tenho, pois, outro empenho n'este tri ste momento senão con­
servar os a lu mnos d'esta escol a ill esos e puros de immiscuição n'csta 
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\ucla fraticida e sa ngrenta , que amargura o paiz inteiro; mas tambem 
quero acreditar que não haverá melhor meio de conseguir esse fim, do 
que manlendo os mesmos alumnos reunidos e aq uartelados sob minha 
pessoal vig il ancia, até completa ultimação do confliclo. 

Accresce ser a Escola Naval uma insli tui ção militar de ensino supe­
rior, d'onde sácm prornptas as novas gerações de of11ciaes para nossa 
marinha de guerra. Os seus a lumn os, que são da mesm a procedencia e 
<l a mesma estirpe que os das escol as mi litares do exercito de terra, es tão 
nas mesmas condições d'cstes e apresentam ter mais ou menos a mesma 
cdade; e se estes podem esta r em activo serviço n'este momento, ass im 
nos campos do Rio Grande do Sul como n'esta capital, a despeito das 
preoccupações de suas familias, não póde haver motivo, sem offensa aos 
brios da ins tituição, para afastar os a lumn os da Escola Naval do unico 
papel que .lhes póde caber n'es ta lamentavel conj unctura, qual seja a de 
amorlecedor dos terriveis effeitos da contenda, servindo de garan ti a á 
imporlante porção do nosso estabelecim ento naval, e guardando os 
companheiros de armas de todos as classes que estão cahindo na lucla, 
alacados por molestia ou feridos pelas armas. 

O co ntrario será tirar a esses alumnos uma missão sacrosa nta, que 
ell es já es tão ~umprindo ha quinze dias com o vosso mesmo consenso; 
será impedir até ú marinh a do futuro de recolher ao menos os despojos 
da marinha do presente, tão fund amen le turbada e minada, quan to o 
exerc ito de terra, pela paixão política in oculada nas veias das classes 
militares do Brazil, desde a revolução de 15 de novembro de 1889. 

Finalmente, sr. ministro, da a uc tori sação de licenciamento Lal como 
co ncedes tes, não desejam os alumnos aproveitar-se senão com rarissi· 
mas excepções; quanto ao licenciamen to obriga torio, permitli dizcr­
vol·o já, importa ria talvez em arremessar irresistivelmente para a pugna 
uma parte notavel, a maior parte d.o corpo, e eu não cre io qu e es leja 
no vosso es pirita, nem no pensamen to do governo, longe de applaca r os 
animos, ainda mais atear com tal elemento a fogueira em que ora se 
consomem tantas vicias preciosas, tantas vid as de irmãos; e se por acaso 
duvidaes da veracidade do que avanço, vinde vós mesmo verificar da 
cxacção do meu asserto, ou mand ae por vós auctoridade de vossa confl­
ança . Repito, sr. ministro, no doloroso momento que atravessamos, a 
melhor garantia do corpo de alumnos da escola naval, está no seu 
aquartelamento na escola, sob a minha guarda e sob o bem direito in­

íluxo. 
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Não ha n'islo nenhuma jacta ncia; ha tão somente a verificação de 
um fac to 1:esultante da confiança recipr oca estabelecida entre o d irector 
e os alumnos em quasi do is annos de constante convivia . 

Ouso espera r q ue, em vista cl'estas considerações, digna r-vos-heis 
re tirar vossa auctorisação; no caso contra rio, eu te rei resalvado ao 
menos, em face d o governo e do pai z inte iro, a minha pessoal responsa· 
bilidade em r elação a quasquer consequencias que possam vir a te r a 
execução de semelhante medida. 

Saude e fra tern idade. 
/.,11iz Phclippc de Saldanha da Gama . 

J - -' . . · ... r , 
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O pronunciamento de Saldanha 

CIH.CULAH AOS COHPOS DO EXERCITO AQUARTELADOS NA 
CAPITAL FEDEHAL 

Prezados camaradas! ·-A chamada revolução incrucn la <l c 15 el e 
novembro de 1889 produziu seus inev.itaveis corollarios. 

Ha qu atro annos vive o Brazil cm co nsta nte ciesassocego e sob a 
pressão de lutuosos acoutecimenlos. Hoj e, a luta aggravou-sc e o sa ngue 
corre com abund ancia nesta Capital, assim como em muitos outros pontos 
<lo paiz. E a qu em cabe a respo nsab ilidade de tud o isto? A nós, militar es 
de terra e mar, sem duvid a qu e encabeça mos, ou acompa nh amos, ou, 
cm summa, que não combatemos o esboroame nto do qu e exis ti a, co n­
sti tuindo a fórmul a nova na hi stori a de um governo provisorio montado 
pelo exercito e pela armada em nom e da nação. 

Os graves acontecimentos, que tem agitado e co ntinu am a agitar o 
nosso paiz, provam á evid encia qu e é tempo de pôr lermo a um es tado 
de co isas, que nos desacredita àos olhos do mundo c ivili sado e a trophia 
nossas forças vitaes. 

Eis o que explica a altitude, que acredito dever assumir no presente 
momento hi stori co, altitude para a qua l não pouco co ncorreu o proceder 
do proprio governo para commigo. 

E' insensa to attribuir ou emprestar á presente luta o caracter de 
uma luta de classes. A mesma revo lta da a rm ada não representa senão 
méro faclor ua agitação r evolucionari a, que ava nça da peripheria para 
o centro. 

O que está em jogo são os nossos fóros de povo livr e e civilisado. 
Por mais illustradas que sej am as classes mi litares de qu alquer paiz e 
elevado o seu effectivo numerico, não cs tú na esscncia <lo eu papel a 
direcção politica dos destinos da patria . 

Acredito poder-me considerar como o oflicial da Armada pesso­
<l lmcntc mais relacionado com os uossos camaradas do exercito de terra. 
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Porlanlo, o ser forçado a cruzar armas com elles constilue natu­
ra lm en te para mim a mais acerba das co nligenc ias. 

O que vos posso aUirmar é que nenhum a ambição perturba o meu 
espirita, ass im como que nenhum rancor guard arei da lucta, quaesquer 
qu e venha a ser suas co nsequenc ias e o se u resultado fin al. 

Acreditni-me sempre com Yerd adeira sy mpatbi a e estima, yosso 
camaracla allento e gra tí ss imo - Luiz Phelippe de Sa ldanha da Gama. 

* 
* * 

Nota ás esquadras estrangeiras surtas no porto do 
Rio de Janeiro 

A S. Ex. o Sr. Commandanle ... 

Tenho a honra de communicar a V. Ex. que n'este data assumo 
n'es te porto o commando em chefe das forças navaes da revolução 
contra o Govc no do Marechal Floriano Peixoto. 

Nesta posição, e bem que r esolvido a empenhar os mais ingentes 
esforços para deitar por terra urna si tu ação que opprime e degra da o 
meu paiz, o meu maior desejo é ao mesmo tempo sa lvaguardar tanto 
quanto pass ivei a cidade do Rio de J aneiro com seus innumeros iD­
teresses commerciaes dos effeitos e contingencias da lu cta. Por minha 
parle, pois, não ba de ser quebrada a convenção acceita pelo meu 
antecessor, ele não fazer fo go sobre a cidade com os grossos canhões 
da esquadra, salvo circumstancias muito imperiosas, ou a não ser que 
parta das baterias de terra a provocação. 

Rogando a V. Ex. a fineza de dar conhecimento do contendo d 'esta 
communicação ao Representante diplomatico de seu Governo n'este 
paiz, prevaleço-me elo ensejo para offerecer a V. Ex. a segurança de 
minha pessoal estima e distincta consideração. 

O contra-almirante 

Luiz Phelippe de Saldanha da Gama 

~ 
IB3JF>JB3JL 
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TA DO DO r ~ A r t, 
Decreto do Marechal Floriano declarando Saldanha 

da Gama desertor e traidor á patria 

O vice-presidente ela Repuhlic:1 dos Estados-Unidos do Brazil: 

Considerando que o co ntra-a lmirante Luiz Pbelippe de Sald:rnha d:i 
Gama, dircetor da Escola Naval, c<1 rgo rlH ma ior.confia n<;a, d 'ella abusou, 
em proveito da revolta capitaneada pelo co ntra-a lmiran te Custodio .J osé 
Mello, á qual em documento publico declarou ad herir ; 

Considerando que aquelle co ntra-alminrnte, in cumbido de educar 
a mocidade destinada á honrosa vida do mar, em vez de ensi nar os 
princípios de ordem e disciplin a, alli ciou-a para a revolta, em franca 
opposição tis institui ções republicanas, in cutindo doutrinas su bversivas 
e contrarias a todos os principios da moral civica e honra militari 

Considerando que illudiu, durante tres mezes, a confiança n'ell e 
depositada pelo governo, que o suppunha em leal desempenho da sua 
missão, por sollicitar qu asi diariamente todos os r ecursos que lhe e ram 
necessarios para a manutenção ela escola naval ; 

Considerando que, quando apresentou-se no hospital rle marinha 
cm nome da huma nid ade, para manter a ordem e a segurança, não teve 
outro intuito senão arregimentar os marinheiros nac i.onaes que ti vessem 
obtido alta e os emp regàdos d'aquelle es tabelecimen to para os fins d a 
revolta, do mesmo mod o porque o havia fe ito co m os a lumnos navaes; 

Considerando que accnmulon cland es tin amente elementos de guerr a 
e poz mão criminosa em objectos ela fazenda nacional ex is tentes no 
commissariado geral da armarla; 

Consider<1nrlo que, na noite el e 9 parn 10 do co rre nte, rompeu vi­
víssimo fogo de artil heri a e fuzilari a sobre as forças qu e gtlarneccm 
estabelecimentos publicos e defendem o lilto ra l, vindo os seus projectis 
attingir muitos pontos centraes d 'esta cid ade; 

Resolve incluir o contra-almirante Luiz Pbelippe de Saldanha da 
Gama no numero dos r evoltosos da armada na ciona l, já consider ados 
desertores, d eclarai-o traidor á patria por intentar pelas armas destruir 
em seus fundam entos a Republica, e por tacs c rimes suj eita i-o ás penns 
da lei militar. 

O contra-almirante Pbelippe Firmino Rodrigues Chaves, ministro 
de Estado cios negocios da marinha, assim o faça executar. 

Capital Federal, 10 de dezembro de 1893, 6? d a Republica . 

Floriano Peixoto 
Firmino Chaves 
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Conflicto com o almirante norte-amertcano 

Testemunha de v ista , ass im desc rev ia o cap itão de fragata Augusto 
de Castilho, com ma ndantc da eo1·veta porlugueza Mindello, tão grave 
in c id e nte cm o!licio de princi1jios de Fevereiro de 1 8~H, dirigido ao 
governo do seu pa iz : 

« Tres navios mer ca nles de vela, ame ri canos, carregados, prclcn­
diam cm 28 de Janeiro atracar aos trapichcs da c id ade para opera rem 
a sua descarga. O a lmirante Saldanha, comlnd o, que parece linha 
denun cia el e qu e um cios referidos nav ios pelo m1::nos traz ia munições 
de guerra para o governo, tom ou as suas prccauç·ücs para evi tar ta l 
manobra, mandando fazer fogo sobre um dos referidos na vios mer­
cantes, que leve por isso de fund ea r p~rlo do cruzador Trajano, depo is 
de ter tid o a sua band e ira a travessa da por um projeclil ele arma 
de mão. 

Constan do isto ao a lmirante Bcnham, pelo cap itão do navio aggrc­
did o, mandou cll e intimar o chefe das forças navaes revoltadas, de que 
no dia segu inte mand.ari<1 seguir as Ires h a rcas da sua nacionalidade 
para os trapiches onde cllas queriam a tracar, e que, se tal qrnnobrn 
fosse de qualqu er modo emba raça da, teria que emprega r a força. Ao 
mesmo tempo, mandava o a lmirante Bcn lrnm prevenir ao genera l 
ministro da guer ra, que .leri a Ullvez necess id ade de a ta car a ilha das 
Cobras, e que nessa even tualid ade bom seri a que a pop ul ação da 
cidade, proxima a dita ilha, fosse prcvenicia a tempo. 

No di a 29 de manh ã, toda a esqu adra ameri ca na appa rcccn cm 
movim nlo, toma ndo os diversos nav ios posições préviamen te deter­
minad as. O cruzado r Detroit seguiu por entre as ilhas elas Enxadas e 
das Cobras, com a guarni ç:ão a postos de combale, passo u junto ao 
c ruzador Trajano, de u u111 tiro de po lvora seeca, que foi respondid o 
por outro do navio brazilciro, ao mesmo tempo que duas elas bar cas 
americanas eram levad as a reboque para o trapicbc, indo a te rceira 
no dia seguinte sem mais opposiç::'io. 

Este aclo de forç·a causou, co mo era na tural , uma cxtraordin ar ia 
impressão no mar e cm terra. Os jornacs govcrnamentaes, unicos que 
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lee m li cc nç·n de f'allar, cx ull nrnm rle conlenlamen lo e louvarnm o pro­
cedimento da esquadra ameri.cana, qu e assim bavfa abatid o as orgu­
lhosas pretenções da esqu adra revo ltada brazil eira. Estavam no seu 
clire ito, e tinbam razão para isso os jornalis tas da c id ade. O que é 
torpe, porém, é que recorressem a a rchitectar phantasticas e inveros í­
meis. me ntiras para exagerarem a ind a mais a victo ri a america na, e 
amesquinharem o almirante Saldanha da Gama. 

Nesta ordem ele id éas, o Tempo de 30 dava co nta do occorrido, e 
transcrevia um longo trecho de um olTicio, que ell e dizia ter sido 
dirigido P.elo almirante Benham ao mi nistro da guerra, con ta ndo o 
episodio, e dizendo Ll:r o couraça do New-York disparado onze tiros 
contra o Trajano <los qunes sele haviam acertado no alvo 1 Esta longa 
transcripç.ão vinha impress<1 entre aspas como se fosse ipsis verbis Ô 
qu e o almirante Benham hav ia escriplo. A verdade, porém, é que este 
oflicial não hav ia escr ipto tal documento, como no d ia immedialo 
mandava decla rar no mesmo pe riocli co, e que os fac tos se passaram 
co mo acima fi ca ram narrados. Parece in crível que o goyerno brazi leiro 
do marecha l Floriano Peixoto, porque é só ell e quem insp ira o Tempo, 
se atreva à impucl encia de publica r semelhantes Fa lsidades, para se vêr 
forçado a desmentil -as no di a segu inte! 

Es ta gr·~:ve occurrencia deu Jogar a que o alm irante Salda nha da 
Ga111a mand asse a lodos os commancl a ntes superiores de forças navaes 
es trange iras, in cluindo o americano, a sua nota ele pro te ·to na qual 
ell e allude a um modus vivendi para o serviço commercial do porto, o 
qu a l nunca exi stiu auctori sado por e lle, mas sim estabelecido por nós, 
sem mesmo te rmos de o consultar ou ped ir a sua sancção. Nessa nota, 
diz e ll e que não pod ení de futuro impedir qu e a traq uem ao caes da 
cidade nav ios de qualquer naciona lid ade, mas que està no seu direito 
de obstar pela captura, a crue c irculem na bahia lanchas rebocadoras 
com bandeiras estrangeiras. 

A esta nota, r espondeu o almirante ameri cano com a sua de 3 ci o 
corrente, na qual me parece que elle co rrige bem as asserções inexnctas 
do almirante Saldanha sem todav ia alludir sequer ao acto de força 
praticado. Esperei eu que o protes to do almirante Saldanha leria 
motivado convocação ela conferencia el e comma nda ntes, para que 
lhe fosse respondido collectivamenle, e de modo a es tabelecer pa ra o 
l'uturo normas bem preci sas para garantir o trafego comm ercial ela 
bahia. O almirante Benh am não o entend eu assim, e portanto pensei 
que não era neccssa rio dirigir cu por minlrn parte ao almirante 
brazileiro revollado, qu alquer oflicio meu sobre o assumplo >> . 
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E commentava depois : 

«Sej a, porém, co mo fôr, o a lmirante Saldanha so lfr · u uma grave 
affronta no se u bri o militar e fl cou desa utorisa tlo e amesquinb ado 
aos olhos de tod as as esqu adras estrange iras e de toda a po pul aç<i o 
do pa iz. 

AfTirma-se mesmo que, jú nessa occasião, quiz o a lmirante abandonar 
a luta entregand o a sua espada ao co mw and ante amer ica no, mas qu e a 
isso se oppuzer am os seus offi c iaes. Teri a ta lvez fe ito bem e teri a com 
certeza poupado grandes desgos tos a muita gente . Entre tanto, fl co u 
d 'abi em di ante vizivelmente nervo ·o, sem gra nd e espera nça de ex ilo, 
~ qnasi desmorali zac.Ío e anniquil ado de todoJ>. 

r\ esqu adra ameri cana co mpunha-se então de cin co grandes e pode­
r osos nav ios S . Francisco, N ew-York, New- Ya rk. Ch arleslon e Detroit . 

Di ante, todavia, da a ffro nta soffri da , d irigio Sa ld anba da Gama o 
seguinte pro testo aos di versos comma nd<rn tcs dos vasos de guerra 
es tra ngeiros, entã o ancorados na bahi a de Guanabara: 

1. HOTESTO 

Todos os nav ios surtos neste porto, ass im de guerra como mer ­
can tes, fo ram testemunh as da oppos ição tão grave qu iio ap para tosa, 
qu e a esqu ad ra, sob o meu co mm ando, so ll'reu hon tem de ma nhã das 
for ças navaes ao ma nd o de S. Exa. o Snr. contra-almira nte Benham, da 
marinh a dos Estados Unidos da Ameri ca do Norte . 

Pa rtindo do pr incipio de que o e lemento revo luc iona rio no Brazil 
do qual a esquadra qu e opera n'es te porto é a penas um factor, m'í o foi 
ainda reconhecido bellige rante, e basea ndo-se no dever de protege r 
quand méme o commercio marítimo sob a band eira do seu paiz, S. Ex. 
acreditou li cito emprega r com ostentaçã o a imponente for ça naval sob 
seu commando para obriga r a esquadra r evolucio naria a consentir que 
tres navios mercantes norte-ameri ca nos, em vez de executarem sua 
desca rga soure ancora, o fizessem amarrados ao longo dos trapiches da 
cidade. 

As med idas adoptadas pe las forças sob meu command o júmais 
foram de na tureza a o ffe nder os inter esses do commcrc io marítimo 
estrangeiro ; ao contrario, chegamos a té a const ituir um 111od11s 'vivendi, 
segundo o qua l, em troca da não a tracação dos navios merca ntes aos 
trapiches d a cidade, o q ue embaraç:ari a as nossas operações milita res, 
concordamos em deixa r c ircul ar nas aguas do porto, sob a protccção de 



138 

b:rndc irns estrangeiras, rchocatlorcs, J::inchns e lrnrcos de dcscnrgn, por 
su;;i natureza hrnzil ciros e, portan to, sujeitos a serem por nós a pprc­
hcndidos. 

Estas medidas fo ram a té agora acccilas e respeitadas pelos chefes 
das forças navaes estrangeiras, surt as n'cslc porto, inclusive os el a 
marinha de gucrrn dos Eslallos Un idos ti a A111 crica do Norte, que aqni 
se acha representada desde os proclromos da actual situação. O nosso 
demorado reconhecimento co mo belligeran tcs pclns na~·õcs estrangeiras, 
que se interessam nos negocios do Hrazil, se não nos tem dado certas 
faculdades de direito consuc tudina rio e cscrip lo, comtudo não nos pude 
inliibir el e exercer certa vigilancia em prol de nossa propria defesa e 
conservação. 

Se não lemos ex islencia lega l, no ri go roso sentido d'cssa expressão 
internacional , nem assim se nos pode nega r a nossa l'x istcncia ele facto 
como comba tentes, por cspa ~·o de quasi meio a nno no porto da ca pita l 
do paiz, cm fa ce do centro do pod er de nosso adversa ri a . O caso é 
inte iramente novo. 

Pela prime ira vez, assim se manlem uma força rcvolucionnria por 
leio longo c1;pnço de tempo dentro de um porlo cm posição de impedir 
todo o seu m6vimento. 

A noviclaclc tio caso ex plica, se mio justifica, a novidnde das medidas 
adopla<las e acceilas até :igora. 

Não ente nde, porém, assim S. Ex. o snr. conlra-almirnn tc Benh::im. 

No empenho, segundo a llirma, de proteger a todo o transe o com­
mcrcio maritimo norte-americano, como, quando e do modo que a este 
convier, S. Ex. pe la sua desabrida altitude de hontem, nos collocou 
pe rante o dil emma de ou e ntrar em guerra com a nação que elle repre­
senta, o que não pode ser nossa intenção nem nosso desejo, quando 
estamos combatendo para libe rt a r nossa patria de um goYcrno dicta­
lorial, ou então a desfazer por noss:i pa rle, e unico interesse dos seus 
nacionaes, o modus vivcrnli a ceei to até esta da ta. 

Pondo tl e parle a offcnsa mora l resultante el o aclo, con tra o qual 
jú hontcm lavrei o meu protesto pela voz tio can hão e pela pcnnn, resta 
a saber agora se e.ssa alteração do modus vivendi accci lo não vem 
rnodifica.1-o completamente. Dcante de um acto de forra contra o qual não 
posso pre tender reagir l::11nbem pela força n'cstc 1110111enlo, tenho que 
consentir d'ora cm diante na alracaçüo ao longo cios lrnpichcs da c idade, 
cios navios mercantes norte-americanos, o que import:i pelo principio 
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d a imparc ialid ade, cm reconhecer a mesma ya nlagcm a todos os muis 
navios mer cantes estrangeiros que frequentam este porto. 

Portanto, fi cam ass im annull a cl as e contra nós, as concessões que, 
em r elação ás embarcações do trn fcgo do porto acreditamos dever faze r 
em prove ito do commercio mariti1110 es trangeiro, por int er venção dos 
mesmos chefes das respectivas forças navaes . 

De ixa ndo a V. Ex . j ulgar do que ha de injusto e desvantajoso em 
semtlbante situaçã o para nós, qu e acredit amos estar-n os batendo por 
uma ca usa nobre e na cion al, pedimos a V. Ex . que se digne aceitar a 
segura nça da nossa maior cons ider ação e respe ito. 

O contra-a lmirante 

Lu.iz Phelippe de Salda.nha da Gama 

HESPOSTA DO ALMIRANTE BENHAM 

«U . S. Flagship San Fracisco, 2d Ra te. Rio de Janeiro, Brazil, Fc­
bru ary 3, 1894. 

Sir : 

ln your circul a r of the 3 Qth ultimo, tbe s tatement is made lbat I h ad, 
by my action o f the 29th, broken tbe modlls vivendi nnder whicb neu ­
tra l mercbanl ships were allowcd to discba rge ca rgo in tbe slrea m a nd, 
undcr tbe prolection of forcign ll ags, ligbtcr it, withont molestatio n, 
lo lh e shore . Pe rmit me to say lb a t ncitbc r 1 nor the Senior Ofli cer 
wh o prcceded me, have had any knowledgc of tbi s modus uivendi, and 
the U nited Sta les Squadron w as certainly not a party to any 1such a r­
rangement. 

Your me thod of observing tbc modus vivemii, if it existed, b as been 
most s ingular, as lhese tugs and lighters have been frequently fired 
upon hy lhe forces under your comma nd and in severa] instances ligb­
lcrs containing ca rgoes h ave been seized. I am not aware tbat you have, 
a t any time, concedcd the ri ght lo use foreign fl ags in tbe m anner in­
dicated in your circular. 

Permit me to add furtb er, lha t tb e statement of the situation as 
expressed in your circular wc.uld have been more complete if tbe facl 
had becn se l forlb the rc in lha t American merchanl vessels bad been 
repcatedly fircd upou while mo ving aboul lhe harbor on lheir lawful 
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busincss and that you had declined to accede to my demand for tbe 
immediate cessation of tbese acts of violence. ln one case since my 
arrival here an American vessel was fired upon from Cobras Island 
before you could bave possibly known wheter il was ber intention to 
go to a wharf or to anchor. 

Very respectfulty 

(Signed) A. E. [(. Benham, Rear Admirai, U. S. Navy, Comd'g U. S. 
Naval Force on South Allantic Sl a tion. 

To Admirai Saldanha ela Gama, Commander-in-Cbief Insurgent For­
ces in lhe Harbor of Rio de Janeiro». 
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NOTA F 
O Commandante Alexandrino 

A proposilo do episodio, muito discutido, de não haver o Aquidaban, 
de que era então commandante, o capitão de mar e guerra Alexandrino 
de Alencar, attendido aos pedidos de auxilio de Saldanha da Gama, 
escreveu aquelle digno oflicial á redacção d*O Paiz, jornal em que 
estava sendo publicado este nosso trabalho, sob o pseudonymo de A. Z. 
a seguinte carta : 

«Ao Sr. A. Z., na redacção d'O Paiz - Muitos cumprimentos. Sou 
forçado a protestar contra as inverdades escriptas hontem n'O Paiz 
em relação á .revolta da armada, na parte. que me diz respeito. 

O Aquidaban, quando sahiu do porto do H.io de Janeiro para se 
unir ao Rep11blica que estava fóra da barra á sua espera, cumpriu com 
o seu dever chegando á fala do mesmo cruzador, e, depois de ter 
combinado instrucções, seguiu nas aguas do mesmo navio, destino 
á Bahia. 

Depois de poucas horas de navegação, o Republica assignalou grossa 
avaria na macbina, e chamou á fala o commandante do Aquidaban. 

Trnnsportando-me para bordo, ahi tive sciencia de que era impos­
sível realizar-se a commissão á Bahia, visto que o Republica não podia 
navegar,·e era obrigado a ir ao Paraná concertar a macbina, devendo 
o Aquidaban ficar na ilha dos Porcos dois ou tres dias á sua espera 
para juntos desempenharem a commissão combinada. 

Estive na ilha dos Porcos, não tres dias, mas seis, á espera do 
Republica, e, como elle não viesse, resolvi regressar ao porto do Rio de 
.Janeiro para me reunir aos companheiros, afim de resolvP.rmos outro 
plano . 

No dia 10 de março, deixei a ilha dos Porcos em rota batida para 
o Hio, quando, á 1 hora da madrugada, foi avistado um vapor pela pôpa, 
na altura da Redonda, ou entre a Haza e a Redonda. Suppondo ser o 
Nictheroy, nos preparamos para combate, na supposição de que a 
esquadra do governo se approximava. 

Mais perto o navio, reconhecemos ser o !ris e por, signaes che­
gámos á fala. 
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Passa ndo-se o comma nd anLe para bo rdo do Aquidaban, fez-me 
scien Le das instrucções da q ue era portador . 

Qlle vi nha especia lmente da parte do goyer no de San ta Cathari na 
em minha procura, Lendo j ú 1ocado na ilh a dos Porcos, e lá sabendo 
qne eu lin ha vind o pa ra o Hio de .Janei ro, seguira na mesma dcrroLa 
!'or ça nd o a marcha, Lend o ti do a feli cidade de me alca nça r pa ra com­
mnnicar-me as seguinLe instru cções : 

<<0 governo revo luc ionar io mandava chamar-me a toda pressa pa ra 
que eu fosse a Par a naguá juntar-me ao Republica e seguir para Santa 
Cath arin a ·a d ar combate á esquad r a do govern o federal, q ue j ú tinh a 
seguido pa ra alli, con forme telegramma do almirante Salda nha, qu e 
instava por esse novo plano. Helutei durante tres h oras se dev ia seguir 
semelh antes inslrucções ou entra r a barra como li nha reso lvid o e j á 
communicado aos meus command ados». 

Infeli zmente obedeci ús instrucções recebidas pelo eommandante 
Costa Mendes, que veiu especialmente de Sa nta Ca tha rina chamar o 
Aq11idabw 1 ao combate - Se não fo sse, os meus ca maradas podiam fazer 
mau juizo do command ante do Aq11idaban, apeza r das provas dadas em 
fac tos anteriores, porque desobedecia ás instrucções do govern o revo-
1 ucionario rios a lmirantes que dirig iam a força; oo entretanto, 
sabia da pos ição diflicil de me us co mpanheiros no Hi o e achava absurd o 
o almi ra nt e Sald anh a dar out ro des ti no ao .1.quidaban. Cu mp ri a 
ordem e o r esultado foi fa tal. Qu nnto ao topico cm que se a llu de a 
« signaes que foram fe itos ao Aquidaban ao passar a ba r ra e so licitações 
que lhe e ram di rigid as J> a inverdade se torna flagr a nte e evidente, 
porqua nto não só não p assei a barra co mo não fo ram feitos signaes 
pelo mesmo motivo do A quidaban não poder ter s ido visto na di s tancia 
em que me ach ava, entre a Redonda e a Ra za de 1 ús 4 h or as da m adru­
gad a do dia 2 de março - Ri o de J aneiro, 6 de dezembro de 1901 -
r1lexa11dri110 Faria de A lencar. 

P. S. - Amanhã vos entrega re i a ca rta do comm and ante Costa 
Mendes que elucida pe rfe ita mente os fa ctos». 

No dia seguinte repli cavamos nós : 

«Snr. r edactor-No preambulo, com que apresentámos ao publi co 
es te nosso despre tenc ioso trabalho, dissemos que <mão era uma narra­
ti v;l his torica o que iamos fa zer , mas uma documentação de fac tos.» 
}:: accrcsccntámos; «P+i r a a hi s tori a é cedo ainda . Nem a revolu ção fc-
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deralista do Rio Grande do Sul, nem a r evolta de 6 rlc setembro, nem 
o periodo agudo e agitado em que ambas se fundiram eui uma mesma 
reacção contra a ordem de coisas estabelecida, permitte por ora senão 
simples cbronistas». 

Mui acertadamente andou assim essa illustrad a r edacção, não só 
fidalgamente acolhendo a missiva do nobre e valoroso com mandanle 
Alexandrino, como procedendo-a da generosa declaração, cm que fnrn­

queou gentilmente, es tas honrosas columnas a totias as recla mações 
que, no curso destas publica ções, forem apparecendo. 

E, com e lfeito, todas as contestações qu e nos fi zerem, os esclareci­
mentos todos qu e forem vindo á luz, nas aílirmações de uns e nos pro­
testos de outros, se rão novos contingentes pa ra que a verdade hi stori ca 
vá crystalisando os episodios em factos, de mod o que o inves tigador 
futuro encontre um di a, em solidas bases, os elemen tos segur os com 
que possa sem receios narrar tod. ~1 essa primeira ph ase, accidentada e 
lutuosa, dos primeiros dias da Hepublica. 

Quanto á delicada e valiosa reclamaç1io do capitão de mar e guerra 
Alexandrino el e Alencar, pa ra justificarmos as nossas asserções, bas­
taria appellarmos para uma das cartas el e Sald anh a ela Gama a Sil­
veira Martins, carta qu e, por uma feliz coi ncicl encia, co nstilue boj e o 
capitulo do nosso trabalho, acima reproduzido, e sobre que, principal­
mente, nos fund ámos ao recordar o episodio, que deu ensejo :\ epistol a 
que se dignou di ri gir-nos o bravo oíllcial. 

E' assim que o almirante, rocapilulando os aco nteci men tos qu e prc­
cedernm a sua proposta de capitulação ao marechal Floriano e simul­
tanco pedido de asy lo aos navios portuguezes, e queixando-se indi ­
rectamente do abandono em que o atiraram sem meios rl e defesa e de 
resist encia no porto do ílio de .Janeiro, accentú a a sua extranheza 
e conta a Silveira Martins que «deixando de ir á Bahia a esquadra 
de fóra virou para o sul e, mio só111enle ll(iO deu mais signal de si, mas 
até FICOU SURDA AOS SEUS R ElTE IHA DOS A \'LSOS. E accresccnta qnc 
não lhe «era possível força r a barra sem o Aquidabairn, porquanto 
«O material da esquadra do Rio, que dentro do porto co nseguira embora 
rnanlcr-se du ran te trcs mezes e meio, 11 [10 podia por s i só tentar seme­
lhante opera ção» . 

Ora, diante destas palavras de Salda nha <l a Gama, Ludo levava n 
crer qu e, dC's is tindo a esquadra , de que razia parle, como cnpitancn, 
o Aquidabcm, de ir C'llCO nlrnr-s<' nn nortl' co m os naYios do almirante 
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Gonçalves; ao passar a barra , desattendera aos reiterados pedidos dos 
seus camaradas pâra vir accudil-os, e tomara rumo de Santa Catharina, 
onde, de facto, se foi reunir de novo. 

Entretanto, do co nfronto da ca rta do commandante Alexand rino 
com a narrativa do almirante Saldanlia, o que par ece resaltar é que houve 
alguem que, abusa ndo do nome des te e interceptando-lh e a corres­
pondencia, forgico u um te leg ranun a que, sem duvid a, foi causa de tão 
grandes desastres. 

E este ponto é que bem merec ia ser e lucidado, se o proprio com­
mend ante Alexandrino pudesse fazei-o co m a alta autoridade do seu 
va lioso tes temunho ou se mais alguem, ta lvez melho·r i,nformado, se 
dignasse tambcm forn ecer o seu precioso co ntingente ao restabeleci­
mento da verdade bis tori ca de tão importante ep isodio dos ultimas 
dias da Revolta. 

Temos, todavia, a ma is intima satisfação em r~ctifi car por com pl e to 
o que tão cava lbeirosamenlc nos so li c i.Lou o distincto oITicial, sem 
duvid a um dos mais illus tres ornamentos da nossa marinha de guerra e 
hoje a sua ma ior e mais leg itima esperança para o futuro. )~ 

Eis a carta do tenente Costa Mendes, á qual se re feria o comman­
dante Alexandrino: 

«Hio, 9 de mar ço de de 1896 - Ao meu bravo companh eiro, o dis­
tincto capilào de fra ga ta Alexandrino - Em resposta ú vossa carta a 
mim dirigida , pedindo-me a verdade dos factos da reYolta de 6 de se­
tembro, quando comrnandante do íris , em commissào <Í ilha dos Porcos 
Grandes em fins de fevereiro de 1894, tenho a respo nder-vos o seguinte : 

Que, tendo o almirante Saldanha tel egr aphad o ao govern o proviso­
rio que a esquadTa <lo mnrecbal havia saido da Bahia em direção ao 
snl, o mesmo governo tel egraphou por sua vez ao a lmirante .\'lello, que 
se achava então em Curitiba, Estado do Paraná, ped indo para dar 
ordens, ou, se achasse conveniente, mancla r o !ris, por ser de maior 
marcha á ilha dos Porcos prevenir ao Aquidaban e ao mesmo tem po 
ordenar :-io commandantc qHe viesse para o Sul , is to é, par a a barra- de 
Paranaguú, receber ordens. 

Segundo informaçõ es, o mesmo almirante respo ndeu qu e achava 
conveniente que se fizesse seguir o !ris com a maior presteza. 
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Não tendo então o /ris commandante, fui convidado pelo mesmo 
governo para fazer a commissão que acceitei para que o governo não 
tivesse embaraços na sua administração, que foi fatal pera todos nós, 
porque não queria de fórma alguma deixar de commandar o Urano. 

A ordem que recebi, verbal e depois por escripto, para vos trans­
mittir foi a que se segue: dizer-vos que a esquadra do marechal havia 
saido da Bahia na quinta-feira, ás 4 horas da tarde, e que, sem perda de 
tempo, vos dirigisseis para o sul, isto é, á barra de Paranaguá, para 
receber ordens, as quaes sempre pensei que eram no sentido de para 
vos reunirdes aos outros navios, afim de offerecer combate á tal es­
quadra, caso ella se apresentasse n'aquella zona. 

Sobre os outros pontos de vossa carta, allirmo, debaixo da mesma 
franqueza, como ao primeiro, dizendo que houve de vossa parle relu­
tancia em obedecer á ordem por mim transmittida, declarando-me que 
ieis á barra do Rio de Janeiro, afim de communicar-vos com o almirante 
Saldanha para saber se ereis preciso para alguma coisa de maior. 

E só vos resolvestes ::i seguir para o sul, depois de uma conferen­
cia que · tivemos a bordo do Aquidaban a 10 milhas do pbarol da Raza, 
com os considerandos que vos apresentei sobre o estado em que se 
::ichav::im os demais navios de nossa esquaara no porto de Paranaguá. 

Creio nada mais ter que vos esclarecer, afim de que por vossa vez, 
possais esclarecer a verdade e fnzel-a calar no espirito dos 11ossos con­
cidadãos. 

De vosso camarada, amigo, admirador e grato -- Francisco Cesar da 
Costa Mendes». 

A proposilo ainda da carta acima do commandante Alexandrino, di­
rigiu-se ao Paiz o almirante Custodio de ri1ello nos seguintes lermos: 

Aproveitando o ensejo, pedimos venia ao Snr. capitão de mar e 
guerra Alexandrino de Alencar para completar as informações que 
prestou em sua carta, boje dada á estampa lambem neste jornal. 

Em um dos periodos desta carta diz S. S. que a expedição á Bahia 
;ihortou em consequencia do máo cst::ido do cruzador Republica. 

E' isto uma verdade; este navio achava-se em condições de não 
poder proseguir viagem e, muito menos, entrar em combate, por isso 
que tanto suas caldeir;is, como seu condensador, \rasavam a ponto de 
subir agua ;ité acima dos estrados da macbina, apezar de funccionarem 
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as homb(ls rle esgo lo; precisava, pois, de grandes reparos, r azão pela 
qual nell e seguimos para Paranagtuí co m o intuito de rea liza r estes 
r epa ros, li ca n ~lo o Aq1.1idaban na ilha dos Porcos, afim de ahi concertar 
suas macbinas, que lambem se achavam em máo estado, conforme 
informou-nos o respec tivo chefe de macbin as, o babil e bravo macbi­
nis ta Snr. Erneslino Moura. 

Para a referida expedição, devemos dizer que pretendemos seguir só 
com o Republica, e que se achando Ludo prompto, faltando apenas 
levantar a ncora , como podem attes ta r o capitão de fragata Candido dos 
Santos Lara, co mmandante do navio, nosso secreta rio, o ca pit1io-tenente 
Belforl Guimarães, e os officiaes do mesmo cruzador, to• tenentes Pa­
checo c Honorio de Barros, minutos a ntes de nossa parlida, estes mesmos 
bravos ofJiciaes, reu.nidos a bordo do navio, foram una nimemente de 
opinião que a empreza tornava-se <l emas iado arriscada, não indo o 
Republica acompanh ado do Aquidaban qu e então se achava na bahia ele 
Guanabara. 

Louva ndo-nos na opinião dos referidos companh eiros, cuja bravura 
não se póde pór em duvid a, telegrapbamos ao almirante Saldanha, 
pedindo que mandasse aqueUe couraçauo es per ar-nos 60 milhas E-O de 
Cabo Frio. Infelizmente este te legramma, de que tiveram scienc ia 
aquelles di g1 os offlciaes e o capitão-tenente Mourão dos Santos, que 
fazia parte do governo revolucionario, fi co u sem resposta. 

Devemos dize r mais : á vista cio silencio da parte do nosso fallecido 
collega, Lomamos a de libe ração de seguir par a a Bahia no Republica 
acompanhado do paque le Meteoro, que, para este fim, foi conveni­
entemente preparado, assim como que navegamos neste paque te do 
ancoradouro da ci<lade de Santa Catharina para Sa nta Cruz, onde se 
achava o Republica, afim de, passa n<lo-nos p::ira este naYio, seguirmos 
com destino á Bahia, quando, ma ndado de terra pelo sem pre pranteado 
ca pitão de mar e guerra Lorena, recebemos um te lcgram ma do almirante 
Saldanha, sugge rindo a id éa de irmos até a ilh a Rasa, afim de, juntando­
nos ali ao Aquidaban, que eslava na bahia do Hio de Janeiro, seguirm os 
para a Bahia a atacar a esquadra de Floriano, ataque que se não rea lizou 
h"io sómente á vista das sérias ava ri as qu e, como j á dissemos, so ffreu o 
cruzador Republica. 

Igualmente, é verdade que a lguns di as depois de havermos chegado 
com aquell e cruzador a Paran ag uá, mandou o governo revolucionario, 
de accórdo commigo, chamar o Aquidaban, por isso que, sabendo nós, 
por tclegramma, da vinda da esquadra elo marechal Floriano para o sul , 



147 

seria um erro deixar o Aquidaban só, não podendo o Republica, pelos 
motivos já sabidos, ir cm seu auxilio. E que, realmente era isto um erro, 
reconheceu o proprio commandante deste couraçado no tclegramma 
que, de Santa Catharina, onde chegou de volta da ilha dos Porcos, 
expediu-nos nos seguintes termos: 

«24 de março de 1894 - Deste rro - Almirante Mello-Heunidos aqui 
podemos alcançar uma victoria sobr.e inimigos que compensa rá desastre 
Rio. Separados pod emos so!Trer outro choque como Saldanha. lnfc­
lizmente não tenho sido ouvido, no entanto os factos tem provado que 
cu tinha rnzão. Aquidaban mal armado e pouca marcha podendo bater-sr 
até ir ao fundo porém é erro pôl-o só para supporlar choque sele lorprdeira8». 
(O grypho é nosso). 

Diz mais o commandante \l cxa nrlrino que, quando ia cm busca <la 
barra do Rio de Janeiro para entrar neste porto, arim de pres tar auxilio 
ao almirante Salrlanha, r ecebeu ordem de regress;ir a Santa Catharina. 

Acreditamos fi elmente no que r ela ta S. S.; mas ha de lembrar-se 
de que, ao chegar em frente á ba rra de Paranaguú, ordenamos-lhe, por 
telegramma, que lhe foi entregue pelo to te nente Costa fo ncl es, fundeasse 
nas ilh as das Graças para receber ma te rial e gente ( 300 homens ), e, 
após, seguir para o Hio resolu ção que tomámos á vista da noti cia 
de es tar a inda fundeada no porto da Bahia a esquad ra de Floriano. Do 
mesmo modo, ha de lembrnr-se de que, daquell e Joga r , em cru e se achava, 
em frente ~1 barra de Paranagu á, res pondeu-nos, por carta datada de 8 de 
março, c inco dias à ntes da rendição do almirante Saldanha, que seguia 
para Santa Callrnrina, afim de proceder aos reparos de que ca recia o se u 
navio. 

Eis a carta transcriptn ipsis lileris: 
«8 março - 94 Almirante - Sem carvão, sem azeite e sem manti­

lllentos, precisa ndo concert a r as caldeiras que estão em petição de mi­
seria (o grypho é nosso) além disto com um pessoa l fraco e com doentes 
de beri-beri, além dos dezoito que jú mandei para Curitiba, reso lvi, de 
harmonia com seu te lcgramma, ir pa ra Santa Catharina, preferindo as 
ilhas d as Gra<;as - Pe~·o-lhe encarecidamente de obter operarios aqui 
para co ncertar ;lquidaban (suas ca lde ira s) ; assim o maior numero de 
caldeireiros de fe rro . Estou sem mantim entos; e a carne secca ele bordo 
está compl etame nte es tragada . Peço-lhe de obter um mez de venci­
me ntos para a guarni ção, que es tá falando ni sto qua ndo r eunida crn 
grupos á noite. Está sem fnmo e sem coisa alguma. E' preciso cuidar­
mos de nossos bravos qu e bem merecem da Patria. Consta-me que vai 
lambem para Santn Catharinu, por isso vou-lhe espe rar lá - Do amigo 
velho - Alencar • . 
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P rovidenciámos immediatamente sobre os pedidos constantes da 
carta supra, telegrapbando ao Dr. Abdon, então em Joinville, afim de 
faze r seguir, com urgencia , para Santa Catharina o maior numer o 
que pudesse conseguir de caldeireir os de ferro e cobre e ainda obtendo 
do governador do Par aná, Dr . Dori a, 10:000$, que passámos ás mãos 
do command antc Alexandrino por intermedio do 10 tenente Costa 
Mendes. 

O Aquidaba11, infelizmente, não pôde ficar prompto à tempo de ir 
cm auxilio do almirante Saldanh a, conforme se constata pelo telegr aro­
ma do commanclanle Alexandrino, da tado de 11 de mar ço, d ois dias 
após a r endição deste almi"rante, o qual, em seguida tr anscrevemos · 

«Dester ro, 11 de março de 1894 - Almirante :\icllo - Venha qua nto 
antes almirante para resolver sobre certas notic ias do Rio ; é neces­
sario Aquidaba11 fica r promplo quanto antes bem como Republica. Ainda 
não pude decifrar seu tclegramma - Alencar, cornmandante>J. 

Com a transcripção deste telegramroa fina lizamos aqui o que tinha­
mos de accrcscenta r ás informações prestadas pelo Sr. Capitão de 
mar e guerra Alexandrino <l.e Alencar em sua já allud icla carta, cum­
prindo, por ullimo, declar ar que as obras effectuadas no cruzador 
Repllblica fo· am fiscalizadas pelo digno e inte lligente machinista Arantes 
e pelo nosso lea l e bravo secr eta rio, capitão-tenente Belfort Guimar ães, 
que se mostra ram incansaveis na execução desta incumbencia . 

CUSTODIO DE MELLO 

Entrementes, fornecia-nos o mesmo iUustre almirante mais estes 
inter essantes documentos, em aclditamento á su a car ta anterior: 

« Sr. r edactor d ' O Paiz - Par a que tenbaes a bondade d e inseril-as 
em vosso j ornal, com a presente envio-vos duas cartas que, por esque­
cimento, de ixamos de additar ao nosso artigo de h ontem, e cuja pu­
blicidade é indispensavel par a cprnple tar as informações por nós 
prestadas no mesmo artigo. 

Por mais esta fineza, confes~;a-s.e gra to, Yosso a ttento venerarlor e 
criado C11slodio de Mello>J . 

«Capital Fédcra l, !'í de agosto de 18Dí - Camarada e amigo Sr . Mourão 
d os Santos - E' meu fim , dirigindo -vos a presente carta, pedir-\'os o 
favor de r esponderdes, ao pé desta, ás seguintes perguntas: 

Ja Não é verdade que do Paraná vos telegrapbei, Jogo depois d a 
rendição de Ambrosios, pedindo-vos que, em meu nome, ender eçasseis 
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um tel egramma ao inditoso almirante Saldanha, aconselhando-o a deixar, 
com os navios de seu commando, o porto do Hio de Janeiro, afim de 
atacarmos a esquadra inimiga? 

2a Não é tambem verdade ter eu te legraphado a esse collega, quando 
resolvi ataca r no porto tia Bahia a mesnia esquadra, petlindo-lh e que 
mandasse o ilq11idaban esperar-me 60 milhas E O de Cabo Frio, assim 
como que esse telegramma ficou sem resposta ? 

311 Não é, finalmente, verdade que, anles da rendição da La pa, nunca 
promelti mand ar força ao mesmo a lmirante'? 

Com a re pos ta, que vos peço e espero não de ixare is de dar, muito 
me obrigareis e ainda ma is se me permittirdes fazer della uso publico 
- Vosso camarada e a migo grato - Custodio de Wello i>. 

«Exm. amigo Sr. almirante Custodio de .Mello - Satisfazendo ao 
desejo de V. Ex., expres ·o na i.;a rla junla, passo a dar ás perguntas 
nella formuladas as competentes respostas, das qu aes V. Ex. poderá 
fazer o uso que julgar conveniente. 

1• Sim - Hevendo os meus pape is, encontre i entre ell es o telcgramma 
a qu e V . Ex. se re fere, e que foi expedido de Paranaguá em 26 de j aneiro 
de 1894. E' elle concebido nos seguintes te rmos: «De um telegrapbis ta 
de Santos r ecebemos a noticia de ter chegado á Bahia a esquadra do 
Floriano par a dahi vir a San tos e daquell a cidade seguir para Montevidéo. 
Não convindo por ora effectuar desembarque no Rio, por estar ainda no 
territorio de Santa Catharina forte columna Pinheiro Machado, penso 
que os navios nossos que se acham no porto do Rio de Janeiro devem 
deixa i-o logo, afim de ba termos inimigo por partes. Peço-vos nesse 
sentido telegrapha rdes urgente almirante, lembrando-lhe que Floriano 
lem torpedeir:i s e que estas podem impedir saída dos navios ». 

2a Sim. 

:l'.' Sim - Antes da Expedição ao Paraná , o almirante Saldanha tele­
graphou-nos pedindo de 1.500 a 2. 000 home ns pa ra desembarqu e; diant e, 
porém, da impossibilidade manifesta de distrair-se qu a lque r parcella da 
pequena forç·a de que dispunhamos então, sob pen a de perda do Estado 
de Santa Catharina, ameaçado por duas co lmunas ílorianistas, além de 
outros motiYos, tudo h em ponderado por V. Ex. e pelo governo pro­
visorio, foi dada a S. Ex. a res posta de que nem um só homem era 
possível mandar-se-lhe. O almirante Saldanlrn retorquiu, dizendo não 
poder cm tal caso manter-se mais no porto do Rio de Janeiro . 
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Es te novo telegramma leve como respos ta o alvitre da retirada de 
S. Ex. com lodos os navios , alvilr<: que S. Ex . acceitou pedindo o 
Aquidaban p ara pro teger s ua sa id a, no que fo i promptamente sati sfeito 
- De V. Ex., venerador e a n~ i go obriga do - .João Carlos Mourão dos 
Santos» . 

Por seu turno, o commanda nte Alexand rin o achou-se na obr igação 
d e explicar as referencias, qu e lb c baviam sido fe itas, e1wian do -n os as 
seguintes linh as. 

«Ao Sr. A. Z. n:.i rcdacção d' O Paiz - Mui los cu mprimentos -
Agradecend o-vos a a lla gentil eza e o cavalherismo com que vos tendes 
re ferid o a meu respeito, peço venia par a apresentar-vos uma pequena 
ex plicaçã o sobre a or<.l em de vir para o Hio com 300 homens, exped ida 
em 8 de março de 1894, qu a n<.l o eslava fund eado fóra da barra de Pa­
ranaguá, depois de D.EZESEI S dias da minha partid a do Rio com ::i ma­
china fun cc ionando ou prompla a mover-se á primei ra voz. 

Quando parti de Sa nta Cath a rin ::i par a o Hio em Janeiro de 1894, 
a fim <.l e salva r os meus dcnod a'dos companhei ros q ue estava m alli, 
foram-me negados homens, mantimentos e Lodos os recu rsos des tin ados 
áquell es, e, ffOr isso, cbeguei ao p or to e a presentei- me ao almira nte 
Salda nha nas preca ri as condições qu e sabeis . 

Em 8 de mar ço de 1894, não tendo carvão, nem azeite, nem man­
timentos, mandar am-me para a ilh a d as Gr aças, para lamentar a graça 
de não ler encontrado a esquadra inimiga, a bandonand o aquell es que mais 
precisavam do A q1.1i<iaban, e em soccor ro dos quaes eu, de motu proprio, 
já havia seguid o da ilha dos Porcos, quando fui alcançado pelo !ris a 
io milhas da Haza, com uma ordem termiirn ute dada em nome do pr oprio 
Sa ld anh a, pa ra correr em auxilio e defesa do Sul. 

Fizeram-me, é verd ade, a prornessa de 300 h omens; mas, de que mr 
ser viriam elles, se não linha mantimentos nem para apropri a guarni ção 
do nav io, neru ca rvão para pod er p roseguir a co mmissão? 

Era-me preciso combus tivcl a todo transe, e fui lmscal-o ond e existi a. 

Quanto aos dez co ntos de ré is, é ver dade qu e os receb i, tend o sid o 
ellcs dis tribuídos á guarniçfío me<.li antc fo lh a, confo rme póde attestar o 
meu bravo immedi a to nessa é poca, o Sr. l " te nente Ped ro Ve lloso 
Rebello . 

Sou com a mai s a lta conside ração se rvid or a tt en to - Alexandrino 
Faria de Alencar» . 
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Logo em seguida, um oiTicial de mar inh a, que occu ltou o seu nome, 
escr evia-nos : (') 

«Ao Sn r. A. Z. - Rc cl acção d'O Paiz - O ano nymalo par a nós não 
é coisa que se deva estra nh a r, mórment e qu and o fac il men te suj e itos 
ás persegui ções e seus processos, apeza r de que procura mos, na ver­
dade dos fa ctos, escle rccer a hi s toria e nun ca se rvir a interesses de 
campanari o o u a desejos de classe ou de pa rtido. Odiand o a politi ca e 
seus instrumentos, só vimos procura r fazer a luz qu anto ao in c idente 
do A q11idaba11 , resultand o a sua volta í1 Sa nta Ca tb a ri1rn e, como co nsc­
quencia, os tristí ssim os aco ntec imentos d o dia 13 de mar ço de 189-L 

Não negamos o que o comm and ant c Alexa ndr ino re feriu em sua 
carta; antes, a ffirm arnos qu e realmente o !ris, em nome do go­
verno fat al, de Sa nta Cath a rin a veio ao enco ntr o ci o A quidabn11 tra nsmil­
li r a o rdem não menos fa tal de reg resso ao sul . Po rém, o qu e sem pre 
nos admirou ex traordin a ri amente, foi justamente aquelle r egresso, por­
que o co mm and.antc Alenca r não só deveri a recusa r o cumprimento 
daquella ord em absurda, como jámais deveri a Lei-a executado. 

Expliquemos os fac tos . 
Chega r a o A quidaban a este porto, e não houve quem 1üío visse 

nessa chega da a column a Salgado ou a briga da de marinh a por e ntre 
as co uraças do navio, co nforme havia so lic itado a nossa ca ra vic tinw, 
o a lmi ran te Sa ld anh a ! Fund eara o rl quidaban e, qu a l a surpresa , o de­
sespe ro, qu and o se so ube que hav ia entrado sem recursos de espccic 
alguma, e a té ele 300 carabin as que levara, iipenas y0Jta ra 111 11 ! Ernfim, 
assis tiu cll e ao D de fevere iro, quando de pois de a lguns di as se co me<,'.O U 
a prepa ra i-o para dese mpenhar a co m111i ssão da Bahia , cm com pa nhi a 
do R epublica e Met1•o ro , os quaes deveri am vir es perai-o defr onte da 
ba rr ::i dcs t::i cap ita !. Apenas in ic iados os prcparath·os de vi agem, pro­
palou-se na ilh a das Enxadas que se dizi a ú bocca che ia no Aquidaban, 
qn e, se sa íssem a b arra, jamais voltari am ao Hi o ! E at e o Dr. Galdino 
Cícero d.e Magalhães, medico do entrt o hospita l, asseve rou o fa c to que 
pouco depois eslava nos ouvidos do a lmirante. ll onví' até lemb ra nça 
de se mand ar o fall ccido a lmirante Eliezer Tava res, co m o seu pessoal 
d a 2~ divisão, fi cando o commandante Alexa ndrin o com o cornm and o 
da qu e pe rtencia àquelle. Fa lou-se mesmo, como certo, q ue se ve rifi­
ca ri a essa m udança de co nn-ria ndos. Porém o alnti rante, sempre anima­
do üe sa nta boa fé, não quiz ncrcdila r no qu e se d izia e pre pnron o 

(*) Foi deL:1ldc· o esforço que cmpn::gamos d epoi~ pn l'll que o sub!'>triplor desl.11 curta nuio auto­
rhrn:isc 11 puhlicn r o ... ru nome, o cp1t' p ro\•:1 c1ue nfio p1·oc('clcr ;1 de hôa f(• nas s,1 :h1 lnformacÕt:"s. f/\fotn 
(/o uulur) . ' 
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Aquidaban. Durante c·erlo dia que não nos r ecordá mos, chegaram á 
barra o Republica e o Meteoro, sa ind o durante a noite desse mesmo' di a 
o Aquidaban. 

Antes, porém, da sa ida , co nstou-nos que o alm ir an te narrou ao 
command ante Alexa ndrin o o que se propalava, nega ndo então o facto 
o mesmo com mand a nte e jura ndo pela h onra de sua brava espada que, 
quer fosse ou não balida a esquadra do governo na Bahia, elle estaria de 
110/fa com o Aquidaban até o dia 1° de março. 

Outros dizem que o almi ra nte Salda nha, di ante do que se murmu­
r ava, ex igiu a palavra de honra de que vo ltari a ao Hio o Aquidaban 
Emfim, do modo pelo qu al ag uell a paJayra de honra fo i em penhada, 
não lemos certeza, mas que houve compromisso sério e isso até ju ­
r amos, se preciso fôr. Pois bem, Sr. A. Z., tal era es~e compro­
misso, que levou o almirante a acreditar firmemente no regresso d ~i 

Aquidaban, e tanto que mandou os seus navios receberem mantimento, 
carvão e munições para 15 di as de vi agem, pois, caso não fosse batida 
a esqu ndra do almirante Gonçalves, ao chegar o Aquidaban, ell e im­
media tamente forçaria a barra, co nfor me se vê mesmo de sua ca rt a ao 
conselheiro Silveira Mai;tins . 

Sem co rnmentari.os, te rmin amos dizendo que a palavra do com­
mandanle Alexandrino ficou sem effeito ou pela força das circumslan­
cias ou por qualquer outro motivo. O facto é que o Aquidaban vollou 
rumo sul acompanh ado pelo !ris , e nós, do Hio de Janeiro, impossibi ­
litados de resistir ao bloqueio da esqu adra, sem munições de guerra, 
sem a espera nça de nos batermos co m a esquadra fl orianisla, JlOrque, 
emquanlo no porto es livessemos, ell a não e ntrar ia, e sem poder for­
ça r a barra, ou resistir ao circulo de fogo das baterias da cid ade, 
fomos obrigados pela dura sorte a que nos a tirar am as dissenções e a 
falln de ori entação estra tegica de uma parle dos companheiros, a ca­
pitular diante do inimigo, que não teve outro va lor tacti co, senão o 
de esperar que nós mesmos nos!aniquillassemos. 

Eis a verdade triste de dizer-se, mas já que qui zcram, abi fi ca . . . » 

A esta carla não tardou a responder o comma nda nle Alexandrino, 
nos seguintes termos : 

((E' rea lmente ingra ta a ta refa de responder a anon ymos; afürmo, 
entre tanto, sob a minha palavra, que é pura fa ntasia o que aca ba de 
informar o vosso missivisla com relação aos compromissos de honra 
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entre o almirante Saldanha e o commandanle do Aquidabw1. No afan 
de historiar á força , o vosso informante fa nlasjon factos que nunca se 
deram, nem se poderi am te r dado, p orque o almirante Saldanha 
conhecia o commandantc do Aquidaban, e este o terreno em que pisava. 

Como seria possivel o compromisso de voltar no di a 1° de mar ço, 
se o almirante sabia que o Aquidaban só podia desenvolver tres milbas 
de marcha ; e nessa época, r e inando os ventos de NE, a inda menor 
seria a mar cha do navio contra o mar por elle levantado e no estad o 
deploravel em que se achayam as suas ca ldeiras? Sahindo, pois, a .21 
de fevere iro, como poderia dar a minha palavra de honra de me achar 
no Rio a 10 de mar ço? O então 1° machinis ta , o bravo Sr. Ernestino d e 
Moura, poderá descrever o estad o das ca ldeiras e machinas do Aqui­
dabwi, e o Dr. Galdino Cicero de Magalhães, que conbece bem o arti­
culista, não poderia fazer o mesrr:o juizo que faz o anonymo do com­
mandante do Aquidaban. 

Quando o commandante do Aquidaban veiu de Santa Ca tharina 
para salvar os seus companheiros do Rio, orientou o almirante sobre o 
estado d a r evolução, dizendo-lhe : «que er a prec iso sa ir do Hio quanlo 
antes, porque do governo r evolucionario clle não obteri a a menor con­
cessão, e a prova mais evidente era a minha chegada sem um homem a 
mais, nem um sacco de feijão ou farinha como r ecurso. E accrescenlei: 
«Vim, Salda nha para te s alvar e aos teus companheiros-é nece sario 
sair d'aqui quanto antes e aproveitarmos este elemento poderoso que 
está debaixo de tuas ordens. Lutei em Santa Catharina par a se executa r 
o teu plano de volta r o mais tardai· em 15 dias com as forças de desem­
barque, afim de o levar a effeito na ponta de Ita ipú, emquanto que, avi­
sado por signaes, darias o assalto á Armação e o A.quidaban forçaria a 
barra. O governo de Santa Catharina adoptou outro pl a no, o de tomar 
o Paraná, e ficar ás abandonad o se não saires». 

Saldanha resolveu prepara r ludo par a sair do Hio de Ja neiro e 
metteu mãos á obra, preparando os navios com os lacs 15 dias de \'Í a­
gem de que fal a o anonymo . 

Deu-se isto em Janeiro, logo depois d a minha chegada aqui. Novas 
noticias de triumphos ephemeros chegaram ao conhecimento do heroico 
almirante abalando a sua resolução de deixar o Rio, e, di as depois de 
9 de fever eiro, elle veiu ao Aq1.1idaban e disse-me: <<Alexandrino, recebi 
um telegramma de toda a confiança annuncia ndo-me que Gumercindo 
invadiu S. P aulo com 5.000 homens. A ·sim vou pedir ao governo de 
Santa Calhar ina que me mande o Republica até á barra, e tn no Aqui-
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daf)(lfl sairás e lc reunirás ::i cllc para irem á Bahi a bater a esquadra do 
governo fede ral, porque, se cu sa ir agora, o marech al Floriano em uma 
noite fará seguir todo o exercito q ue e ll e tem aqui para se a ntepor á 

mar ch a viclo riosa de Gumerc indo. No entre tanto, permanecendo eu no 
porto, ell c não re tira rá um só homem e poderemos ter a victori a com­
ple ta na propria ca pilal. » 

Duvide i da cousa e fi z as minhas conside rações como marinhei r o e 
mais conhecedor do pessoal com que lidava. O a lmi ra nte estava enthu ­
sia.smado com o novo pla no e acred itara fie lmente no telegramm a 
dando a invasão de S. Paulo como certa e victoriosa. 

Ei~ . ahi o ponto capital do desas tre de 13 de março. Tudo o ma is 
fora m incidentes proprios da luta c m que esta va mos empenhados. 

Não tinha compromissos de viT aqui ou a li. Eu é que resolvi voltar 
ao Hio desde que tinb.a fracassado a expedição á Bahia; e, como já expuz 
a razão por que vo ltei ao Sul , creio assim le r dcstruido as fa ntasias do 
1a l anonymo que hontem surgiu das trevas do medo das perseguições. 
Fui um comba tente e n ão um politico- Alexandrino Faria de Alencar .» 

Tambem se achou no dever de intervir no deba te o capitão te nente 
i\'lourão dos Santos, que exer cera no governo revoluc ionario d e Santa 
Ca tharina o ca rgo de minis tro da marinha, enviando-nos as seguintes 
linhas: 

«Ao Snr. A. Z. - Hedacção d'O Pai: - A publicação, que encelastes 
ha d ias, nas co lumnas desse j orna l, sob o tit ulo - A revolta da esquadra 
e a revolução rio-gra ndcnse - de u Jogar a uma controYersia ácerca da 
re tirada, nos priine iros dias de mar ço de 1894, do Aq11idaban, da ilha 
dos Porcos para a barra de Paranagull, deixa ndo em abandono no porlo 
do Hio de .Jnnc iro o almirante Sa lda nha da Gama e seus companheiros. 

Membro do governo revoluc ionario que, com a denominação de 
gove rno provisorio, consliluido para a defesa da Consliluição r leis da 
Republica, f'un cc.ionou cm Santa Cntharina, de outubro de 1893 a 5 

de março de 1894, e responsavel immedia to pela ordem de retirada cm 
questão, cumpre-me agora concorrer lambem pa ra a t'lucidação d o 
assumpto. 

Do insuccesso da expedição á Bahia do Republica e Aq11idaban, insuc­
cesso este relatado pe lo almirante Custodio de i\fe llo em carta hontem 
publicada n'O Paiz, teve o governo provisorio sciencia pelo seguinte 
tclegramma, que recebi tlc Paranaguá na madrugada d e 28 de Fevere iro 
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daquelle anno: •Ministro da marinha - AqLLidaban forçou a barra dia 
vinte um pe la manhã sem maior novidade. Seguimos juntos até norte 
de Cabo Frio, de o nde regressamos por motivos avarias machina do 
Republica, que aqui chegou hoje, fi cando Aquidaban ilha dos Porcos 
aguardando seguintes objectos : duzentos e cincoenta toneladas de car­
vão, mil litros de azeite e mantimentos de viagem para duzentas pra­
ças durante trinta di as, que podem ser tomados aqui, locando !ris na 
passagem este porto ou Meteoro, caso estej a sua machina fun ccionando 
bem, o que prefiro. Toda urgencia nesta remessa assim como na 
encommenda par a Montevi<léo de mil e duzentos tubos de latão. No 
navio que trouxer estes objectos para Aquidaban, peço fazer seguir 
apresenta rem-se-me primeiro machinista Esperança Jeck e dois cal­
de ire iros de ferro. Que noticias tem Hio ? Que h a sobre gente possa 
seguir para lá ? - Custodio de Mellm>. 

Providenciava o governo para sa tisfaze r com a maxima presteza a 
a requisição do almirante Me llo, quando, no dia seguinte, 1° de 
março, recebeu do almirante Salda nha a communicação da sa ida, 
d a Bahia par a o sul, da esquadra d o governo do Rio de Janeiro. 

Que resolução tomar diante desta noticia, ignor antes como estava­
mos do verdadeiro objectivo dessa esquadra, e, quando tres pontos, 
igualmente importantes par a a r evolução, se lhe offer eciam: Rio de 
Jane iro, Paranaguá, onde estava o Republica, unico navio de guerra, 
a lém do Aquidaban, que de fa c to possuiamos, e impossib ilitado então ele 
mover-se, sendo que no te rritorio do Estado, de qu e é este porto a ch ave, 
tinbamos a quasi to talidarle das forças de terra em prepar ativos par a 
a invasão de S. Paulo, e, fin a lmente , Santa Ca tharina , séde do governo' 
onde se encontravam na occasião os vapores, a rmados em guerra ,Meleoro, 
!ris e Urano? Que o almira nte Saldanha ignorava lambem o verdadeiro 
destino da esquad ra legalista er a de presumir do laco nismo do seu recado. 
Da necessidade de protecção para a sua saida do Rio, nada nos dizin o 
almirante desde princípios de janeiro, quando combinada ta l oper ação 
lhe fôra mandado o Aquidaban por elle r eclamado par a este fim. 

Se algo havia de concertado directamente entre o almirante Saldanha 
e o capitão de mar e guerra Alexandrino de Alenca r, o governo não era 
sabedor. O q ue o almirante Saldanha pediu com insistencia, dias antes 
da expedição á Bahia, foi a remessa de um reforço de 300 a 500 homens, 
remessa em via de r ealização. 

Abstraindo, entretanto, de quaesquer considerações, um dever 
urgente se impunha : o de não deixa r sem proveito algum e desprevenido, 
na ilha do Porcos, o Aquidaban. 
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De tudo islo resultou o alvitre, que de commum accôrdo, o illustre 
e pranteado chefe elo governo, o capitão de mar e guerra Frederico 
Guilherme de Lorena e eu tomamos, ele fazer recolher aquelle encoura­
çado á barra ele Paranaguá, ponto intermedio dos tres acima citados 
e em comm unicação mais ou menos prompta com os dois outros, o que 
permittia-lhe attencler com os demais navios ao que fosse porventura 
amcaçarlo . Militava ainda cm pró! desta rnerlida a circumstancia de maior 
facilidade de abastecimento d.o Aq11idaban. 

Informado por mim ela resolução assentada, o almirante Mello 
manifestou-se francamente em seu apoio. 

Nas instrucçõcs verbaes e nas escriptas, por mim assignadas, tran­
sumpto succinto do que acabo de expendcr, confiadas ao 1° tenente 
Costa Mendes, nada havia, asseguro, sobre a juncção deste encouraçado 
ao Republica <<para seguirem para Santa Catharina e dar combale cí esqua­
dra do r;ovemo federal que já linha seguido para Santa Calharina, con­
form e lelegramma do almirante Saldanha q11e instava por esse novo plano)). 
A veracidade desta minha asserção encontra- se na propria carta do 
1° tenente Costa Mendes, dada á estampa n'O Paiz de 9 do corrente, e 
da qual transcrevo o seguinte topico: «a ordem que recebi Yerbal e 
depois por "'SCripto, para vos transmittir, foi a que se segue: dizer-vos 
que a esquadra do marechal havia sa ido da Bahia na quinta-feira, ás 
4 horas da tarde, e que sem perda de tempo vos dirigisseis para o sul, 
isto é, á barra ele Paranaguá, para receber ordens, as quaes sempre 
pensei ser para vos reunirdes aos outros navios, afim de offerecer com­
bate á tal esquadra, caso ella se apresentasse naquella zona.» 

Para terminar a narrativa da malfadada commissão do !ris, resta­
me apenas dizer que, momentos a ntes de sua partida do Desterro, que 
teve Jogar ás 2 horas da madrugada de 2 de março, isto é, horas após 
o recebimento do aviso do almirante Saldanha, eu mandei communicar 
ao commandante Costa Mendes que, caso não encontrasse o Aq11idaban 
na ilha dos Porcos, procurasse-o nas extremidades da barra do Rio de 
Janeiro . Motivou esta communicação o telegramma que acabava de 
chegar-me ás mãos, cio almirante Mello, concebido nestes termos: ((Mi­
nistro da Marinha - Se não estiver ilha dos P., estará proximidade 
barra Hio.» (O lelegramma eslava redigido desta fórma porque o almi­
rante, segundo explicações posteriores, não tinha na occasião o codigo 
telegraphico usado entre nós) . O facto de não ser encontrado o Aqui­
daban na ilha dos Porcos, e, sim, entre a Rasa e a Redonda, estava pre­
visto e não podia, po.rtanlo, ser estranhado pelo commandante 
do !ris. 
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Rematando as presentes linhas, escri p tas bem a contragosto, 
e unicamente com o intuilo de resa lva r a respo nsabilidade do . rnalsi­
nado governo r evolucionario , e, sobretud o, a do seu magna nimo e des­
d itoso chefe, appello par a a im par cialidade da hi stori a que, na phrase 
de Lamartine, não é a do espelho, que só r eprodu z os objectos, é a do 
juiz, que vê, ouve e sentencia.- .Capital Federal, 11 de Dezembro de 
1901 - João Carlos Mourão dos Santos.» 

Ainda a respeito da deba tid a questão de não haver o comman­
dante do Aquidaban corrid o em soccorro dos seus companheiros, nas 
vesper as do 13 de mar ço, escreveu-nos esta carta o 10 tenente Souza e 
Sil va, que naquella época com mand ava o vapor Gil Elaz, no porto desta 
capital : 

« Exm. Snr. A. Z., na redacção,d 'O Paiz -Tendo lido com bastante 
attenção a brilhante série de a rti gos refer entes á revolta de Setembro 
que, com tanto criterio e tanta impar :::ialidade, ora publicaes nas co­
lumnas deste conceituado jornal, bem como as diversas cartas e com­
muni cados que, em r elação aos mesmos, têm sido publicados, vi boje 
profundamente de turpada a verdade em um a carta que vos foi diri­
gid a e cujo a utor, infelizmente, não se quiz decla r ar. 

No intuito de restabelecer por comple to e destruir as fa ntasias 
nell a contidas á respeito dos proj ectos do nosso saudoso c malogr ado 
mestre, o h eroico almirante Sald anha da Gama, julgo necessario ende­
r eçar-vos as seguintes notas em cuj a le itura, de certo, não deixar eis de 
encontrar interesse . 

O almi ra nte Saldanh a assistira á ultima sa ída do Aquidaban de 
bordo do Gil Elas, navio que tive a ho nra de commanda r durante todo 
o periodo das operações na bahia do Rio de Ja neiro, sob suas ord ens 
directas. 

Achava-se o Gil Elas, como de costume, á noi te, amarrado a uma 
das boias e ntre a ilha Fisca l e Vill cgaignon ; era esse o seu posto de 
vigia, á noite, afim ele impedir um ataque a Villegaignon ou a ilh a das 
Cobras. 

O almirante, que me havia prevenido de que viria a bordo naquella 
noite, effectivamente atracou ao Gil Elas, depois de 1 hora. Afim de 
melhor poderdes forma r o vosso juizo, passo a rela tar-vos os trechos 
da conversação que tivemos e o que se passou em seguida. 
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Assim q ue saltou a bordo, saudou-nos o almirante com a sua phr ase 
habitual, a que sabia imprimir um cunho de inexprimiYel benevolencia, 
«boa noite, rapazes», e virando-se para mim, perguntou-me: «Seu navio 
está prompto _?>> ao que lhe respo nd i: «Sim, almirante» . 

Em seguida, dirigindo-se para a tolda que cobria a machina, con­
tinuou elle : «Bem, quero basta n te pressão e o cabo prompto a largar da 
boia; o Aquidaban vai forçar a passagem da ba rra e, se lhe adv ier algum 
desastre, iremos em seu aux il io.» 

Hab ituado como estavamas a obedecer-lhe sem discutir, apenas lhe 
respo ndi : «Estou prornpto e com a gen te a postos». 

Hetorqui u-mc o almiran te: «Está bem; podem ir descançar, po r q ue 
estou mu ito fatigado; você fique v igiando, e assim que o bicho meller o 
focinho pela ilha das Cobras (textun 1), avise-t-i1e logo». 

«S im, !\Cnbor», lhe respond i. 

E o al mirante, tendo subido á tolda, procurava um Jogar para 
.deita r -se sob re a sua capa. O orva lho cahia abunrlante e a tolda se 
achava muito humida. Então, ind icando-lhe uma pequena trincheira que 
rodeava uma metralhadora de 11 m/m, disse-l he: 

«V. Ex., a li estava melhor, porque o convez não está mo lhado e 
póde e n cos ta~-sc aos fa rdos de algodão» (o meu intuito era collocal-o 
em um Joga r , em q ue es ti vesse abrigado dos tiros isolados que, de vez 
em quando, as sen ti ne ll as do caes disparavam contra o Gil Blás). 

Aceitou o a lm irn nte o me u a lvitre; e, dirigindo-se para a trincheira, 
la nçou a capa pelo co n vez deÚa ndo-se sobre e ll a; e, ligeiramente recos­
tado sobre os fardos, poz-se a scismar. 

Offcrcci-lh c matlc q uente, ou café; cll e prefer iu o ma tl c. Tendo 
sorvido a ch avena, <lc novo reclino u-se para adormecer profundamente. 
Hctirc i-mc para a prôa, ü espreita do Aq11idaban. Era j<l de madrugada , 
q ua nrlo rl ivisei o seu vulto vin do do fundo da bah ia. Cor r i a despert a r 
o almi ra n te a q ue m co mmuni quei: «Ah i vem ell e». 

Levan tou-se e, e ncam inhado-se pa r a a casin hola do leme, o rd enou­
me : «Prepare pa ra largar o cabo ela ho ia; machiaa promptai>. 

- ccEstá tudo prompto», respo nd i-lhe. 

Então, começo u ell c a aco m pa nhar os moy imcn los do nav io . 
O Aquidaban avançava vaga rosamente; mas, apeza r de toda a ca utela, 
j á tinha s id o descoberto pelas forças do Ji ttora l. Dentro em pouco, da 
Saúde, morro do Cas lcll o e el as fortalezas da barra, subiam aos ares 
fogue tões verdes e ver melh os, que suppon ho, era o s igna l combiuaüo 
pelas for ças de terra. 
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O navio, apenas se achava na altura da ilha Fiscal, e, contra 
elle, já haviam rompido f'ogo cerrado as baterias da Armação e Gra­
goatá; um dos projectis desta ultima, errando o Aquidaban, passou 
justamente por cima do Gil-Elas, o que provocou da parte elo almirante 
um comprimento ironico ao artilheir o, accrescentan clo: «ellcs alvejam 
o Aquidaban e são capazes de accertar no ltamaraty», por que, de facto, 
o projeclil foi cair em terra e nessa direcção. 

Em breve o navio attingiu a barra, sob um fogo tremendo que de 
todos os lados lhe era dirigido e que elle garbosa e valorosamente 
affron tara . 

Ao 'transpor Santa Cruz rompeu o encouraçado um fogo nutrido de 
metralhadoras que durou muito tempo; o almirante, violentamente ex­
citado pelo espectaculo grandioso daquella sceua, disse-me muito ap­
preh ensivo: 

«Por que será esse fogo de metralhacloras? Tenho receio de um 
ataque de torpedeiras, ellas estão fóra da barra, e a occasião não póde 
ser mais favoravel». 

E o seu olhar não deixava um só ins lan te o vulto do Aquidaban, 
sobre cujo costado de aço brilhava a luz dos h olophotes. Seu en thusi­
asmo e ra tão .grande, que a todo o momento se lhe escapavam excla­
mações de animação para com o valente navio que tão bem se batia 
sob suas vi s tas. 

A cada tiro dos seus canhões, e lle respondia com um «br avo!» Ahi 
r apazes 1 » Houve um momento em que um projectil pareceu chocar a 
popa do colosso; o fogo das metra lhador as redobrou, e o almira nte, 
ardendo para partilhar dos perigos em que via os seus, ancioso pela 
sorte do navio, e cada vez mais r eceioso de um ataque de torpedciras, 
deu-me a ordem de largar o cabo da boia e approximar-me da barra. 

Ia em meio a execução da ordem, quando o fogo esmoreceu, divi­
sando-se ao longe o vulto do navio que cada vez mais se afastava. 

<1Bem, disse o almirante, está safo ; vamos esperar que ell c queime 
as duas tij elinhas para ver se houve novidade». 

Sob o enthusiasmo que a todos nós avassallou naquella occasião, 
virei-me para o almira nte e disse-lhe: «almirante, nós é que devíamos 
todos ler sab ida com o Aquidaban para deixarmos este inferno do Rio». 
Elle respondeu logo : «Menino, você é impacien te; pois yocê não vê que 
eu aqui no Rio retenho cerca de 10.000 homens do Floriano, e que se 
eu saisse para o mar, elles seriam lpgo mandacl os para São Paulo a 
repellir o Gumercindo, que vem victorioso? Não, senhor, aqui é a cabeça, 
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aqui é que é preciso estar; e uma vez que aqui estamos, devemos ficar. 
O Aquidaban e o R epublica muito podem fazer lá fóra». Tendo eu per­
guntado: «Mas o Aquidabcm não volta?» retorquiu-me ell e: «Você 
pensa qu~ é muito commodo estar a en tra r e a sabir barra, hein ? E' 
preciso não abusar (textual) lanlas vezes lá vai, que, afinal, uma fica». 

Nesse mom ento, viram-se rlois foguetões so ltados fóra da barra, 
mostrei-os ao almirante,. que exclamou: « mas o signa l co mbin ado não 
sã o dois foguetões, mas sim duas tijelinhas». - Eu disse-lhe: «natural­
mente não puderam accender as tijelinhas e por isso soltaram os fo­
guetões; o que não ha duvida, é que parece não ba\'Cr novidad e», 
E ll e concordou dizend o : «E' isto, cu queria er a um signal; você está 
bem certo de que ell es so ltaram dois foguetões?» Respondi-lhe affir­
mativam ente e chamei o testemunho do mestre, que estava proximo, 
que tambem co nfirmou - «Es tú bem, disse o almirant , cuja physiono­
mia revelava a maior satisfação, agora vamos vêr o que elles fazem ; 
dentro de seis di as, o mais tardar, leremos boas noticias». 

Pouco depois retirava-se o almirante de bordo deixando i10 cora­
ção de todos nós aquelle sentimento de profundo carinho que sua con­
vivencia despertava irresistivelmente. 

Como vêcl 0 s, o almirante Saldanha em nenhuma de suas palavras 
deixou transparecer nad a do que se aUirma na carta a que alludi; ao 
contrario, o que é evidente, é que nenhuma combinação havia naq uell e 
momento para a volta do Aquidaban. 

No topico referente á pre tendid a nomeação do meu saudoso amigo 
e denodado chefe Eliezer Tavares para commandar o Aquidaban, a in­
verdade é completa e tão manifesta que duvido haj a um uni co dos que 
estiveram comnosco naquella época que o affirme. 

O almirante Saldanha, entre todos os outros, possuía o dom inna to 
de conhecer e saber julgar os homens; por esse motivo, co nh ecendo a 
bravura e a lealdade a torla a prova do commandante do Aquidaban, e 
o enthusiasmo fanalico que sua guarnição linha por elle nunca 
aceitaria sequer a simples idéa de dar-lhe outro commandante. 
Nessa occasião,' o chefe Eliezer andava bastante adoentado, e o almirante 
Saldanha não porleria pensar em dar o commando de um navio a um 
chefe que até então tinha commandado uma divisão da esquadra, com 
galhardia e denodo, e que era o seu auxiliar directo e seu Jogar-tenente, 
dentro da .bahia. 

De resto, eu vos a!Jirmo que semelhante boato não foi conhecido 
nos navios da esquadra; duvido que o digno e illustre ci rurgião Exmo, 
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Snr. capitão de mar e guerra Dr. Galdino Cicero de Magalhães, que! 
gozava da privança e d~ toda a confi ança e amizade do almirante Sal­
<l anba, possa alfirmar sua ver acid ade como ailirma o vosso missivista 
anonymo que, aliás, varre de si a r esponsabilidade, usando commo­
damente da pbrase vaga - ((Outros dizem>> - Se elle existiu, acredito 
que não trans poz os corredores do Hospital de Sangue, como,ali :ís, muitos 
outros que corriam sobre as operações de guerra - Como sabeis, ((em 

tempo de guerra, mentira como terra». Rio 11 de dezembro de 1911 -
Augllsto C. de Souza e Silva, commandante do Gil Elas durante a revolta». 

* * * 

Ainda sobre este assnmpto, insisti a em suas aílirmações o icapitão-te­
nente Mourão dos Santos na seguinte carta : ((AO Snr. A. Z. - Redactor 
d'O Paiz - «Quando parti de Santa Ca thari na para o Rio, em Janc'..ro 
de 1894, afim de salvar os meus denodados companheir os que estavam no 
Rio, foram-me negados homens, mantimentos e todos os r ecursos des­
tinados àqnelles, e por isso cheguei ao Rio e apresentei-me ao almirante 
Saldanha nas preca rias condições que sabeis.»; «Quando o comman­
dante do Aquidaban veiu el e Santa Catbarina para salvar os seus deno­
dados companheiros cio Hio, orientou o almirante sobre o estado da re­
volução dize ndo: que e ra preciso sahir do Rio quanto antes, porque 
cio governo rcvolucionario não obteria a menor concessão, e a proYa 
mais eYidente era a minha chegada sem urn homem a mais sem um 
sacco de feijão ou farinha como recurso. Vim, Saldanha, para le salvar 
e aos teus companheiros - é necessa rio sa ir d'aqui quanto a ntes, apro­
veitarmos este elemento poderoso que está debaixo de tuas ordens.»; 
r(Saldanha resolveu preparar ludo para sair do Ri o de .Janeiro e metteu 
mãos à obra . .. » 

Estes trech os são extrnhid os das cartas publicadas n'O Paiz de 13 
do corrente pelo illustrc com1m111d ante do 1lquidaban durante o pc­
riodo revolucionario. Dclles poder-se-ha iníerir: 10, que o Aq11idaba11, 
cm principios de janeiro de 1894, partira de Santa Catharina para o Rio 
de Janeiro para salva r o almirante Saldanha e seus companheiros por 
livre e esponla nea vontade de sen corumandanle: 2° que o r eferido 
commandante,convencido de que, do governo revolucionario,o almirante 
Saldanha não obteria a menor concessão,aconselhara-lhe com insistencia 
a retirada do Rio qua nto antes, pelo que o mesmo a lmirante resolvera 
fazer os necessa rios preparativos; 30, que o governo revolucionario nãQ 
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remeltera, quer em homens, quer em viveres, recurso algum para a 
esquadra do Rio, e até mesmo, negara o indispensavel ao Aq11idaban. 

Semelhantes conclusões, duas das quaes já correm ha muito im­
pressas, impun emen te, em um volume intitulado - Notas de um revol­
toso (Diario de bordo) - Documentos authen licos publicados pelo Com­
m ercio de S. Paulo - carecem ser tom adas em consideração agora, 
quando pode parecer que lh es empresta sua valiosa autoridade o com­
manclante do Aquidaban na revolla de 6 de setembro. 

Ora, Snr. A. Z., na car ta que vos enderecei em data de 14 do cor­
rente, está inc identemen te consignada a combinação feita, em princí­
pios de 1894, da retirada do almiran te Saldanha sob â protecção do 
Aquidaban, e por uma feliz coi ncidencia no mesmo numero d 'O Pai:: 
(o de 13) e logo aba ixo <.las cartas do comma ndante Alexandrino vem 
publica<.las pelo almiran te Mello as respostas que, em 1897, dei aos 
ques itos por S. Ex. então formulados, das quaes consta tambem a mesma 
combinação e a partida daquelle encouraçado para o Rio por esse 
motivo. Muitas provas poderiam ser apresen tadas para corroborar esta 
minha affi rmali va e demonstrar, portanto, a improcedencia da 1 ~ con­
clu são acima; basta um a, porém, que illustra a mesma conclusão e 
igualmente a 2~. Consiste ell a no telegramma seguinte, que me fo i diri­
gido pelo ali tirante Mello, de São Francisco, onde se achava em pre­
para ti vos pa ra a expedição a Paranaguá, em resposta a um outro por 
mim a ell e transrn ittido, communicando estar o Aquidaban prompto a 
seguir para o Hio e perguntando se a lgum a co isa desejava para o al­
mirante Saldanha: ((M inistro da marinha - Aquidaban póde sai r re­
commenda ndo command ante diga a Saldanha ser conveniente não 
demorar a sa ida Hio - Mello. 

Em ca rta dirigida ao co mmandante do A.quidaban, determinando 
em nome do governo , a sua partid a para o Hio de Janeiro, ás ordens 
do almirante Saldanha, recordo-me haver reproduzido a recommen­
dação do almirante Mello, mesmo porque era ell a de interesse com ­
mum ao nosso ponto de vista. Se, após a chegada do Aq11idaba11 , o illus­
tre e mallogrado almirante desis tiu cio assentado proposito, como com 
elfeito succedeu, diante da noticia veridica envi ada pelo governo pro­
visorio da tom ada do Estado do Paraná, á excepção da Lapa, que res­
ponsabilidade po<.l e caber ni s to ao rnesmo governo!? Se a insisteneia 
do proprio commandante do Aquidaban, não baseada na recommen­
daçã o do governo, e sim em ap rec iação pessoal e pessimista acerca 
delle, deixou de produzir o resultado almejado, em que !'oi este cul­
pado!'? 
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Vejamos agora a 3~ e ultima conclusão. E' certo que o Aquidaban 
recurso algum trouxe par a a esquadra do Rio, e is to pela r azão obvia 
de que vinha un ica e exclusivamente para proteger-lh e a sa ida e laes 
recursos eram, portanto, desnecessarios. 

Quanto ao proprio Aquidaban, porém, tudo lhe foi facilitado pelo 
governo na medida do possivel durante a sua pernrnncncia no Desterro, 
inclusive o abono de dois mezes de vencimentos ú sua guarnição ; e 
bem assim o necessario para o desempenho da commissão. 

Capital Feder al, 15 de dezembro de 1901 - João Carlos Mourão dos 
Santos . 

* * * 

Finalmente, nessa mesma da ta , fechava à questão o proprio corn­
rnandante Alexandrino com as seguintes palavr as. 

«Ao illustre Sr. A. Z. 

«Ainda uma vez volto á impr ensa para responder a dois topicos da 
carta que vos dirigiu cm 11 do corrente o ex-ministro da marinha do 
goYerno provisorio da revolução de 93. Ainda que este documento em 
nada tenha contrariado as minhas asseverações, cumpr e-me dissecar o 
caso do Aquidaban para mais esclm·ecel-o, se é passivei, e definir as 
responsabilidades desse factó bistorico. 

Diz o signatario el a ca rta : « Abstrahindo, entre tanto, de quaesqucr 
consider ações, um dever urgente se impunha : o de não deixar sem pro­
veito e desprevenido, na ilha dos Porcos, o Aquidaban . » 

Despreveni do, ele fac to, estava o Aquidaban quanto ú saida da es­
quadra do governo ci o marechal, da Bahia , do que só teve conhecimento 
mais tarde pelo commanda nte do !ris; mas não se conclua que o na\'io 
não estivesse inteiramente preparado par a combale, ta nto quanto o 
permitti am as suas condições preca ri as. Se, por ém, julgou o ex-membro 
do governo provisorio impr oduc tiva a presença do navio na ilha dos 
Porcos, é isso uma questão ele apre.ciação. 

Fracassa ndo a expedição f1 Bahia por avarias no Republica, foi não 
só o pensamento do commandante do Aquidaban, como lambem o do 
almirante que linha o seu pavilhão no Republica, seguir este para Para­
naguá afim de soffre r os reparos de que precisava, emquanto que o 
Aquidaban o aguardari a nesta ilha pa ra de novo seguirem ao encontro 
d a esquadra inimiga que se reunia ao norte. 

~ 
J83IE»:IBJL 
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Para · que o Aquidaban estivesse em c'ondições de desempenhar 
qualquer commissão longa esupprir o já despendido, pediram-se os obje­
c tos constantes do telegra mma já dado a publico, o que em nada preju­
dicava o combinado. 

A ilha dos Porcos foi a escolhida, porque, ficando no caminho do 
Republica, estava ao mesmo tempo ás portas do Rio, que poderia soccor­
r er, prestando mão forte aos companheiros que ah i se batiam, caso isso 
se tornasse necessario durante a ausencia do Republica, tendo para isso 
feito diversas communicações ao almirante Saldanha, de Ubatuba . 

A execução daquelle plano assentado ao separarem-se os dois navios 
e cujo exito dependia do concurso do A quidaban, er a a unica coisa que 
me prendia a esta posição, e tanto não se coadunava com o pensar e 
sentir do commandante do Aq1zidaban essa ioactividade forçada por 
muito tempo, que, prolongando-se as obras do Republica, r esolveu de 
motu-proprio vir ao Hio para insistir ao proposito de arrancar d'aqui o 
almirante Saldanha e seus companheiros. 

Na apreciação desses factos são, portanto, profundas as nossas 
divergencias. Admittirei os actos d.o ex-membro do governo provisorio 
revolucionario como solução que ao seu ver par ecesse melhor, sem 
acceitar, entre tanto, como bem poderosas as razões que o moverarn. 
Neste caso está a permanencia prolongada em Santa Catharioa do 
Republica, de setembro a janeiro, o melhor navio de que dispunha a 
esquadra naquella occasião e guarnecido por uma officia lidade bri­
lhante e intre pida, immobilizado no porto durante mezes, tendo feito 
apenas uma commissão a Montevidéo, até que a deficie ncia do seu 
pessoal de machinas deu causa a que se det erior assem. 

Por que razão a inda, esforçando-se o commanda nte do Aq11idaban 
pela execução do plano de Saldanha, não lhe er am fornecidos elementos 
de que precisava para isso e conservaram este navio desde 3 ou 4 de 
dezembro de 1893 até 8 ou 9 de Janeiro de 1894 sem nada fazer em 
Santa Catbarina ? 

Admira- me, pois, que o ex-ministro da marinha da revolução não 
tivesse conhecimento de outro pedido de gente elo que o que fo i feito 
pelo almirante Saldanha dias antes da expedição á Bahia. 

O outro topico da carta refere- se <'is informações do governo com 
relaçl:l o á esquadra da Bahia, e ahi, reproduzindo as pa lavras do com­
mandante Costa Mendes, conclue não ter emanado do governo de Sa nta 
Catharina qualquer transmissão de ordens em nome do almirante 
Saldanha. 
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Hecebend o a ord em de seguir par a o sul por escri pto, trazida por 
um escaler, mandei dizer ao commanda ntc Costa Me ndes q ue não a 
cumpr iria sem communicar-me com o a lmir an te Saldan ha. Conhecid a 
esta r esolução a bordo do fris, regressou o escaler com o comma nda nte 
Cos ta Mendes em pessoa e e ntre outras consider ações q ue apresentou 
disse-me : qu e rer o gove rn o revoluciona rio reuni r os navios par a ba ter 
a esqu adra da Bahia no sul e que esta reso lu ção fóra tomada em virtud e 
de um telegr amma do almirante Sal_danh a. Es te é o po nto ca pita l d a 
ques tão. 

Eu recebi esta ordem. Se pa rtiu de facto ou não do governo de 
Santa Ca tha rina, j ú não está na m inha alçada r eso lver . Não me er a 
dado por um momento pensa r, como fa z cr er o ex-membro do governo 
revoluciona rio , que se tra tasse de uma má interpre tação das or dens que 
me transmittiu o intrepi do e bravo ca marad a que tão ousadamente 
a lTrontar a o ri sco de ca ir nas mãos do inimigo, se encontrasse uma par­
cel!a mesmo d a sua esquadra nes tas pa rage ns. O commandante Costa 
Mendes pensou ser aque lla a vontade do govern o, em vist•a do novo p i.ano 
do almirante Sa ldanh a, expresso cm telegramma, e como tal ma, com­
municou : 

Só ass im deixei de entrar a barra. 

Pesando bem as consequenc ias e suppondo que Saldanh a ti nha bôas 
noti c ias sobre a invasão de Gum er cindo, e que só o incommodava a es­
quadra inimiga , como elle muitas vezes m'o d isse, resolvi então ir par a 
o sul sem perd a de tempo, na idéa de a bi encontra r a esquadra qu e 
linh a partido da Bahi a. 

Agor a que j ulgo bem ve ntil ada esta ques tão, resta-me no tar um fac to 
curioso. A origem da maior pa rte dos dissa bores por que passei 
quanda fõr a do Hio o A quidaban, fo i a preoccnpaç:'io cons ta nte de 
soccorrer os bravos com panhe iros que sustentava m aqui urna luta 
p1;olongad a. 

Circumstancias imperiosas e que não podia razoavelm en te mod iíl ca r , 
desvi ara m o meu nav io desse obj eetivo po r duas vezes . 

E é precisamente por is to que hoje,Ílwerlendo-se os pape is, querem a 
mim attribu.ir a responsabilid ade do 13 de mar ço el e 94-Hio de Janeiro, 
15 de dezembro de 1901 -Alexandrino Faria de Alencar. 



NOTA G 

A fuga dos asylados 

São do rela torio do bravo e m agna nimo Augusto de Castilho, qu e, 
como com mandante da divi são portugueza, tantas vidas sa lvou de 
brazil e iros no m emorave l di a 13 de Março de 1894, os seguintes p eriorl.os 
sobre a esca pada cm Buenos Aires e Mo ntevid éo elos reíugiados da 
esquadra chefiada por Saldanha da Gama: 

((D ura nte o di a 13 de Março desde as 8 horas a . m. a té ~1s 2 ou 3 
p. m. pouco mais ou menos, foi a co rveta ((Mind ello>> invadid a pelos 
refu giados, o que foi perfeitame nte presenciado de bordo de todos os 
navios surtos no porto, e de todas as alluras da cidade. Sabia, porta nto 
o Governo brazil e iro com certeza que as ilhas r ebeldes e os navios 
que h aviam obedecido ao almira nte Salda nha do Gama não podi am 
oppor-lhe qualquer r es istencia. Não obstante essa certeza, porém como 
era nccessario dar-se uma publica, bem notoria, e bem a rroga nte de­
monstraç;'io de força, rompe u pouco dep ois das 3 horas p. 111. 11111 

viv issimo ca nhoneio de tod as as alturas da cidade e d as forta lezas da 
barra e baterias de Nictheroy contra aquellas aba ndon adas ilhas e contra 
os nav ios, qu e nada respondera m nem podiam respond e r! 

E nte ndi a eu qu e era incovenie nte, de pois da a ltitude que então 
Linh a assumido, permanecer m ais tempo na bahia do Hio de Jan e iro; 
e, como o Ex. mo min is tro da Marinha impediu que c u ex pedi se os asy ­
lados no vapor «Cida de do Porto» como .lb'o propuz, fiz os preparativos 
afim de seguir para o Hio da Prata a es pera r ins lrncç·ões do gove rno, 
d 'accõrdo com o encarregado ele negocios . 

Te ncionava partir c m 16 á tard e, mas não, le nd o sido isso possivcl 
pelos motivos a pontados, resolvi sahir em 17 de manhã . Nessa noite, 
porém, recebi tel egramma do encarregado de negocios, dizendo-me que 
não sahisse sem confere nciar com ellc e por isso tive que fica r m ais 
tempo. 

Em 17, veio novo tclcgra mma do ministe rio dos Estrangeiros para o 
e nca rregado de negocios. Dizia-me o mes mo e ncarregado de negocios 
n'cssa mesma da ta, e por cscripto, saber pa rti cularmente p e lo governo 
brazil e iro que, no dia seguinte, era esperada de Lisbôa respos tas {l re-
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clamação diplomalica, e accrescentava que, se até ás 4 horas p. m. d'esse 
dia 18 eu não tivesse recebido contra-ordem, podia então seguir viagem 
para o meu destino, ficando eu sempre responsavel pela entrega dos re­
fugiados nos lermos em que fosse decidida a questão diplomatica. 

Nesses dias de anci,edade e espera na bahia do Hio de Janeiro, 
correram varios boatos mais ou menos aterradores, os quaes me eram 
communicados em .cartas particulares de amigos meus e de anonymos. 
Diziam que o governo brazileiro ia mandar arrancar á força os asylados 
brazileiros de bordo dos navios portuguezes; que estes iam ser atacados 
por torpedeiros, e que, finalmente, as fortalezas da harra se opporiam 
pela força da sua artilharia ú nossa sahida do porto. Não dei credito a 
esses boatos tetricos; vi que os dois primeiros se não tinham realizado, e 
esperava que o governo brazileiro pensaria melhor, e que o ultimo se 
não verificaria tambem . 

Em 18 ás 4 horas b. p. m., não tendo recebido qualquer nova com­
municação do encarregado de negocios, levei ancora e segui para a 
barra, com as portinholas todas abertas, as peças em baterias, e an­
dando vagarosamente acompanhado á curta distancia pela corveta 
«Affonso d'Albuquerque». As fortalezas da barra ficaram mudas como 
era naturaj, vendo-se comtudo varias pessoas sobre as muralhas de 
Santa Cruz, olhando curiosamente. 

Em 26, ás 7 h. p. m., largámos ancora na rada exterior de Buenos 
Ayres tendo nós andado 53 horas unicamente á vella, para poupar 
carvão. A «Affonso chegou na vespera ás 2 h. p. m. Sempre direi en­
tretanto que o serviço a bordo da «Mindellm> era feito mal. O imme­
diato do navio, capitão-tenente Thomaz Diniz dos Santos Pereira, que 
linha chegado de Lisbôa a 21 ele Fevereiro e que já estivera dispensado 
do serviço, e de cama com um ataque de rheurnatismo goltoso agudo du­
rante alguns dias, deu novamente parte de doente em 20 de Março para 
nunca mais fazer serviço, até que eu larguei o navio a 8 de Maio. O se­
gundo tenente Vizelto tinha morrido a 3 de Múço de febre amarella no 
Hio de Janeiro; os segundos tenentes Gago Coutinho e Metzener tinham 
ficado no hospital portuguez de Beneficencia com febre amarella, d'onde 
mais tarde seguiram para Lisbôa; restava, portanto, para todo o serviço 
de bordo, incluindo o de immediato em circumstancias tão difüceis e 
excepcionaes, encarregado de pilotagem, etc., unicamente o segundo te­
nente Vieira da Fonseca! O commissario prestou-se de bôa vontade a 
fazer um quarto. Praças do estado menor, machina e marinhagem, fal-
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tava tambem uma grande porção, das quacs umas tinham m orrido, 
outras tinham ido pela junta de saude pa ra Lisbôa, não fallando em 25, 
di spensadas de lodo o serviço no di a em que largámos do Hio de J a­
neiro, e 5 doentes no hospital. 

Accrcscente-sc a isto a aglomeração de passageiros por toda a parte 
empach ando e a trava nca ndo as ma nobras, e fa r-se-ha uma ligeira idéa 
das grandíssimas d ifüculdades que complicara m esta nossa viagem, a 
ma is penosa que em minha vida tenho fe ito. Se ti vesse havido mau 
tempo, como era possível e provavel que acontecesse, Yisto estarmos no 
equinoxio, nos princípios do inverno no h emisph erio austra l, e na re­
g ião dos violentíssimos pampeiros, que por ali desabam, não sei r eal­
mente o que nos po deri a ter succedido. 
········ .... ······ ..... . ................... ........ .. .......... ........ . 

Durante os dias que estivemos fundeados no a ncoradouro exterior 
de Bnenos-Ayr cs,os asylados brazileiros mostra r am-se sempre irrequie tos. 
Cançados pela longa pcrmanencia a bordo de navios que não ram seus, 
sem aloj amento conveniente, com uma a limentação inevitavelmente ir­
regular, ou vindo o ech o dos clamores que a imp rensa argentina, movida 
por amigos d 'elles, levantava em seu favor , sendo a lvo de dona tivos 
generosos de damas da-sociedade da Cru z Vermelha, que os cons ide­
raYa m como v ictimas da tyrannia portugueza, e, fi nalmente, tendo j á 
indignamente esquecido o gra ndissimo serviço que lhes havíamos pres­
tado salvando-lhes as vidas no Hio de J aneiro, não cessavam de pro­
cura r por todos os meios libe rtar -se d 'aquella situação angustiosa. 

Além d 'isso, como o governo portuguez a inda não tinha dito qua l 
seria o destino dos asylados depois que ti vessem chegado á Ascenção, e 
como convinha aos intuitos dos nossos inimigos a ttribuir-nos 11111 p apel 
odioso de connivencia com o governo do Brazil , para inflig ir aos asy­
lados o castigo do degredo em Africa á fa lla da evitada pena de morte; 
especu Janelo-se com a ignorancia gcographica da maior pa rte do p ublico, 
e com o nome d o transporte que devia ir á Ascenção encontra r -se com 
o «P dro III», a ffirmava-se abertamente que elles iam par a \ngola rlc­
gradados e ali seri am v ictimados pelas febres ! 

Varios am igos cios asylarl os, taes como Samuel Benchimol, i\fach aclo, 
a mbos portuguezes, uns offic iaes de marinha brazilei ros, Brito e Graça, 
o dr. Dermeval da Fonseca, etc. viaj avam cons ta ntemente da c idade de 
Buenos Ayr es para o ancor adouro das corvetas, nos yapor es fre tados 
pelo encarregado de negocios de Portugal para virem confere nc ia r 
com migo, e vi nham conver sar com os asylados, troca r correspondenc ias, 
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ministrar-lhes indicaçõe·s, e (sem que aliás o pudessemas suspeitar) 
excitai-os a conspirar por todos os modos e feitios contra nós e contra 
o governo porluguez. Se o 'nosso encarregado de negocios não tivesse 
sido tão condescendente n'es ta faculdade que a estes sujeitos dava de 
viajarem ci e graça, p:ira nos intriga rem sem rebu ço nem pêjo, é possivel 
que ell es tivessem encontrado outros meios de inlelli gencia com os 
altanados asylados brazilciros, mas certamente taes meios teriam sido 
mais arriscados e mais dispendiosos. Não censuro o honrado Visconde 
de Faria pela sua condescendencia, mas não posso deixar de co nsign ar 
aqui o meu protesto co ntra a má fé e abuso de confiança dos seus des­
leaes e pouco serios passageiros. 

Em 8 dirigiu-me o almirante Saldanha da Gama um a nota de agra­
decimento pela maneira como elle e os companheiros tinham sempre 
sido tratados a bordo das corvetas, e e nviando-me um protesto contra 
o governo de Sua Magestade dirigido ao e ncarregado de negocios Vis­
conde de Faria, pela maneira como, no seu entender, o asy lo tinha sido 
convertido em prisão . Terminava dizendo que sendo elle responsavel 
pela solicilaçc7o do asylo, se con!Servaria á mercê do go­
verno de Sua I\'lagest:ade Fidelissima emquan.t:o 
est-e as1Si111 o ent:endesse couvenient:e, mas que enlrelanlo, 
a parlir d'aqu~lle momenlo, declarava não mais poder responder por quaes­
quer aclos que os seus companheiros de exílio intentassem dever praticar no 
interesse da sua propria exisfencia e siluaçdo. Vimos todos ruai s tard e 
como o almir:inte cumpriu a primeira parle ela sua promessa ! 

N'esse mesmo di a 8 atracou um lanchão gr ande, armado a hyate, 
com 40 lonelaqas de carvão que cu linha requisitado, e co meço u-se a 
ingrMa faina de as mctle r dentro. Pelas 5 horas p. 111., ou pouco mais, 
quando umas 25 ton eladas apenas haviam sido recebidas, e quando eu 
.estava na carnara jantando, um num eroso grupo de Brazileiros sallou 
inesperadam ente dentro do batellão pelas portas da bateria, pelo por­
taló, e pelas mesas de cnxarcia, cortou-lhe a boça, e como estava vento 
fresco de próa, o lanchão abriu rapida mente pa ra fóra, e a ra stou-se j<i 
com uma vella de proa e o traquete largos. A sancfa do carvão es tava 
collocada de bombordo a estibordo junto ao mastro grande ; o contra­
mestre de serviço estava a ré vigi ando um pequeno v:ipor que se appro­
ximava com ma ntimentos, e não poudc presenciar esta scena escan­
dalosa senão quando a não ponde já evitar. Veio porém immediatamente 
avisar-me, ao brado da scntinclla da ponte, e aclo continuo o eapitão­
tenenl e Santos L'e rc ira, que eslava no ca maro te sem faze r servi ço sahiu 
e começou a distribuir armamento ú guarnição, subindo eu immedia-
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tamcnlc {l to lda com o tenente Vieira e o cornmissario, e indo ú ponte 
no meio de uma grande co nfusão e aos gritos de viva a marinha por/11~ 
yueza e uiua a republica argentina! proferidos pelos fugitivos. (1) 

Poderia eu talvez intimidai-os com alguns Liros, ou ma ndar uma 
embarcação cm sua perseguição; mas pareceu-me que, fóra das a111urn­
das do meu navio, nenhum dire ito me assistia para proceder assim. 
Mande i porta nto serenar a celeuma, r epôr as armas nos seus Jogares, 
fazer a ch amada da guarn ição, verifi cando que ninguem .faltava. r o 
momento de largar o batelão, um fugitivo brazile iro, certamente cm 
agradecimento de lhe termos salvado a v.ida, arr cmeçou uma pedr::i de 
carvão para bordo, a qual feri u na cabeça um marinhe iro nosso ! 

Quasi na mesma occasião; quatro asylados da «Affonso» la nçavam-se 
ao mar e nadavam para um pequeno vapor argentino que pairava pro­
ximo; dois alcançaram-n'o e não foram restituídos quando reclamados, 
e o terceiro morreu a fogado. Um quarto aind a, que pouco sabia nadar, 
quando viu que não podia alcançar o vapor virou-se outra vez para a 
cor veta pedindo soccorro; foi -lhe mandada uma emlrn rcação, e quando 
clle e ntrou a bordo escorrendo agua e tranzido de fri o, declarou que 
cstaYa assim lavrad o o seu protesto! 

A corveta «Affonso de Albuquerque», que, na manhã de 9, não tinha 
acabado de receber o car vão, só poude larga r mais tarde pa ra o a nco­
rndouro da bocca do Es luario. \ntcs, porém, d largar houve a seu 
bordo uma ou tra tentativn de evasão, servindo-se os asy lados lambem 
do barco de carvão. O comma ndante ela ccJ\ ITonso» porém, - pensando 
de modo diverso, e tendo aprendid o com a alheia expcriencia, - enten­
deu · e acho hoje que entendeu muito hem, que, devendo cingir-se ii 
letra do tc legramma do Sr. ministro da Marinlrn que dizia não h a11er 
hypolhese alg11ma em q11e fosse permitido o desembarq11e dos mylndos, tinha 
que empregar a força para os mandar vo ltar para bordo, e conseguiu 
reembarcai-os. 

Pouco depois de estarmos no ancoradouro da pon ta Indio, houve 
noticia de lerem desembarcado <l a esquadr a revoltada do alm iran te 
Custodio de i\'fello, na ponta de Caslillos <Í entr ada do Rio da Prata, cm 
te rritorio oriental, mil e ta ntos homens de tropas revolucionarias com 
o general Salgado. Essas tropas e essa esquadra acabavam de ser bati­
das no ataque que hav iam fe ilo á c idade do Hio Grande do Sul, e aban-

(1) Formn elles em numero de 122 - Notu do autor . 
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don ava m a lucta, como Saldanha da Gama . o havia feito na bahin do 
Hio de .Janeiro. As tropas foram depois conduzidas pelo governo de 
Montevid éo de Castillos para a ilha das Flôres para fazerem quarentcnn, 
e depois disso desembarcavam em Montevidéo, onde e ram optimamentc 
recebidas pelos seus amigos e por uma parte da população. 

A esquadra, que passou perto de nós na noite de 15 para 16, 
seguiu para Buenos-Ayrés em força de cinco navios, «Republica», 
«Urano», « lri s», «Espera nça», e «Meteoro», ond e o almira nte Mello 
a entregou ao governo argentino. Ell e e os tripul antes da esquadra ao 
todo uns 950 homens, foram mandados para o lazarelo de ;\1arlin Garcia, 
e d 'a lli, depois de fazere m a compelente quarentena, desembarcaram 
na c id ade de Buenos-Ayrcs, o nd e tivera m recepção amigavel. 

A s ituação assim creada ines peradamente a estes 2.000 Brazilciros­
rno revoltosos co mo os nossos asylados, mas recebidos de braços aber­
tos pelas duas republi cas, ao passo qu e Portugal conservava os seus 
cm rigo rosa recl usão - a inda mais exacerbou o espi rito d 'cstes, qu e 
qu as i fi caram cm um es tado de verdadeiro desespero, aggravado com 
os intc rmillcntes ri go res das intem peri es a tmosphcricas que por vezes 
eram bem agudas. Os .iú mencionados conspiradores, am igos d'ell cs, 
que de Buer. s-Ay res se haviam transportado a i\fonleYidéo, e que quasi 
di ari amente, por co nd escend cncia do consul de Portugal, viajavam 
d'a lli pa ra a ponta do Indio, co ntinuavam no seu incessante trabalho de 
intriga e ex itação, levando-lh es os jornaes cheios de calorosas descrip­
çôcs das recepções feitas aos seus companheiros de lucta, onde bem se 
acccntuava o confronto com o procedimento dos Portuguezes. 

Em 24 <l c Abril, annunciava-me o commanda nte do transporte 
((Pcclro Ili », que tiDha a seu bordo alguns homens suspeitos que que­
riam amo tin ar a gua rnição, e, en tre cll cs, um irmão do fornecedor, 
qu e es lava espec ialmente enca rregado disso pelo dono do navio, e um 
italiano que tinha s ido asy lado nosso. Ambos esses homens foram 
immcdiatamcntc desembarcados. 

No dia 25,dizia-mc o consul por escripto qu e, por notici as recebidas 
do cncarrogado de negoci os, sa bia que o destino dos asylados seria 
Lisbôa, pod endo cu portanto assegurar isso ca tegoricamente ao almi­
rante para o tranquillisa r sobre esse ponto. Quanto ao destino dos 
asylados que haviam tentado evadir-se . da corveta «A lfon so de Albu­
querque» no ba rco de carvão «Pcpito Dona to»,-os quacs se assegurava 
cl cscmbarca ri a 111 cm Bucnos-Ayrcs como sa li sfaçúo dada pelo nosso go­
verno ao argentino, o que co nstituiria para esses uma Yantajosa cxccpção, 



• 1 

173 
PUBl 

d.o 
TAoo oo r,;. 9 

dobrmlamc.ntc odiosa para os que permaneceram nos navios, - fundan­
do-me ainda nas informações cscriptas do consul, aílirmci cm toda n 
bóa fé que iriam lambem para Portugal, c que já se achavam a bordo 
do «Pedro III>>, o que era rigorosamente verdade. 

Durante a tarde e principio da noite de 26 foram passados nos ~sca­
lcrcs da cd\1indello» para o transporte «Pedro III», os nossos asylados, 
havendo no principio d'essa operação ainda bastante mar. A «AITonso» 
possou as bagagens dos seus, e começou n 'esse dia a receber carvão e 
mantimentos com bastante dificuldade. 

Depois da meia noite d'esse dia veio á falia o consul de Portugal e 
entregou-me o seu officio n. 5 datado d'cssc momento, isso 6, j êí no dia 27. 
Continha um telegramma do sr. ministro da marinha, ordenando-me 
que os refugiados em liligio ficassem nn «Mindello• , seguindo os restantes 
no •P edro III». comboiados pela corveta «Affonso d'Abuq11erq11e• até fóra 
de risco, regressando a Montevidéo essa corveta passando para elle os refu­
giados da «Mindello•. Dizia mais o encarregado de negocio•, ao tran­
smiltir-me esse telegramma por intermed io do consul, que, na sw1 opinião, 
o risco a qne se referia o sr. mihislro da marinha existiria até que na ilha 
da Ascenção fossem entregues os refugiados ao transporte de guerra por­
l11guez . 

l~sta inesperada resolução, quando pouco antes o consul me hnvia as­
segurado, em mais de uma carta, que todos os asylados, sem cxccpçào 
iriam para Ascenção; esta inesperadn resolução que vinha desmentir a 
segurança formal que eu entendera pode r dar ao almirante Saldanha para 
o socegar, e que me collocava cm pouco bóa posiç:ão aos meus proprios 
olhos, causou-me, como é natural suppór-se, um profundissimo des­
gosto 1 E' certo que a ordem não dizia que os oito asylados desembar­
cavam para Bucnos-Ayres; mas dizia em todo o caso que elles não iam 
para Ascenção, que passavam do <d:iedro III» para a «i\findello», e mais 
tarde (não sei quando isso seria) da «Mindello» para a «AITonso». E por 
pouco que o governo argentino insistisse nas suas exigencias, é evidcn­
lissimo que o nosso governo viria a ceder, e que os oito asylados seriam 
inevitavelmente entregnes 1 

Ponderei ao Consul que a execução de uma tal ordem, no meio dn 
noite, em um agrupamento de gente descontente e desesperada, ia pro­
duzir um alvoroço extraordinario,c talvez uma revolta horrorosa,e scenas 
de sangue e de violencias lamcntaveis. Que en bem sabia que nenhum 
militar podia discutir ordens <lc superiores seus, mas que, no caso pre­
sente, cu ignorava de todo como havia ele cumprir á risca, e sem graves 
conseyucncias, a que e lle me davn cm nome do sr. Ministro da Mirinba. 
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Discuti1uos o <1 ssu111plo dur<1nle 111uilo tempo, e ll e d o seu po11lo de vis ta 
e eu do meu, e, de pois de mais duas h or as de exposição a u m fri o in ­
te nso, ell e nu prôa do vaporzito «Uruguay)) · e eu na gr inalda d a «l\lin­
dello)), resolvi põ r á disposição d o consul o meu asp irante de fa zend a 
com um esca lcr. O as pira nte i ri a a reboque do vapor do consul , rece­
be ri a deste as ordens que entendesse dever da r-lhe, e tra nsmittil-as-hia 
ao command antc do tra nsporte, fi cando eu assim isento e desligado d a 
responsabilidade do que pudesse vi r a acontecer. 

Qua ndo tudo estava assim combinad o e em começo de execução, 
ouvimos trcs tiros de ca nl1ão de ti ro rapid o dados pela ca nhoneira ori­
ental «A rligas», a qual immcd iatamcntc suspendeu e seguiu em perse­
gu i~·ão el e um pequeno va por que levava um la nchão a roh uque par a os 
lados do Cerro. Essas emba rcH~:õcs haviam pouco antes s id o vistas por 
nós de bordo da «Mind ell o» pe nsa nd o cu que fosse uma la nch a de carvão 
que ia, depois de j ú descarregad a, da cor veta «Affonso d'Alb uquerqucii 
pa ra a terra levada por um r ebocador. N'esse momento, tendo o vapor 
do consul e o meu cscalc r la rgado a toda a pressa para o transporte, 
vc ril1cnra rn ali que uma grande porção ~lc asylados brazileiros se havia 
evadido d 'cllc no lanchão a va por cm circu msla nc ias ' 'er dadciramcnle 
cxtraordina~i as, mysteriosas e incomprehcns iveis l l ! 

Nas instru c~·ões que, ao commandantc do transportr, h av iam por 
mim sido dadas, dizia-lhe cu cla ramente q ue, depo is de ter a seu bordo 
os asylados, não poderi a ell c, por moti vo algum e sob qualque r pre­
tex to, consentir que ao mesmo tra ns porte a tracasse outr a embarcaçiio 
que não fossem as pro priamente das duas corvetas portuguezas. Par a 
isso tinha ellc a bordo praças de marinhagem para fazerem scntinella 
em cima do tombadilho ou na ponte de comnrn ndo, Joga res d'onde pcr­
fc itamcnlc se dominava o horizonte cm todas as di recções. Não obs­
ta nte essas rccommcndaçõcs, a cvazão de ma is de 200 pessoas linha 
s ido rcalisadn, sem que el as corve tas pudesse ter s id o observada, o que 
é muito pa ra lamentar, e sem que ci o proprio tra nsporte pudesse le r 
s ido cvi1<1d a, o que mais lamentavel é a inchi. O p roprio almirante Sal­
danha da Gama, apeza r das solcmnes dccl::1 raçõcs que huvia feit o por 
escriplo e na imprensa, de que por sua parte se s ujeitari a iís de te rmi­
nações do gove rno de Sua i\'lagestade, eslava no numer o <l os fu gitivos! 
Os oito fugitivos da reclamaçr10 do «Pepito Dona to», ti nham desapparc­
cido tambem ! (1 ) 

(1 ) Esses o ilo ÍUl{ilivos ern m os pl'imeiros tenentes Augusto Vinhaes, Gentil )lcirn, Victor Pau­
li no e Panln Bm·ros, o tenente Antonio Vnlcnti m, e os civis Joiio Vinnna, Placido Mcirelles e Fer­
reira Mnrques - Nota cio autor . 
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No decurso elo di a \'oltou o co ns ul com ordem para que os nav ios 
pnrti sse m sem mais dcmorn com os asylac1os que resla\'am no »Pedro lH». 
Preparou-se ludo ús 4 horas p. m. cl'esse mesmo dia '27 , mas n'essa oc­
casião so breveio uma ava ria na machin n do Lransporte, a q1rnl ex ig ia 
longas horas pa ra ser repan1da. Parec i ~• de proposito 1 e parecia que 
a lgum mal inlencion ado h ouvesse propositadamente causado ta l ava ri <1 ! 
Seja como for, tra lou-se da reparação, que correu sem ou tra nov id ade; 
e de madrugada estari am os dois nav ios prornptos para parlir se nf10 
ti vesse surgido novo contratempo. 

Pela 1 hora da madruga da, recebi av iso do novo comma nd ante do 
tran sporte, inform ando-m e de que va ri as das nossas praças de marinha­
gem, embri aga ndo-se por suborno <los proprios asylad os, haviam ins ul ­
tado o ca pitão mer ca nte do nav io, o qual muito naturalmente se recu­
sava a seguir v iagem co m e ll as e pedi a o desembarque. Achei que o 
homem tinha razão, tiYe que Lransigir pa ra ev ita r um novo e mais pe­
rigoso conlli cto em Joga r onde não tivesse s ido possivel remed ia i-o, e 
mand ei recolhe r aquellas pra~~as ü «M ind ell o» substituind o- as por ou­
tras. Es tas mudan ças leva ram algumas horas, por ca usa do pagamen to, 
guias, fo lh as de reg is lro e outras rorma li dades, de modo que só üs 3 
horas da tarde fin a lm ente estava tud o eoncluido. 

A's 3 h . p. m. de 28, pois, largaya do ancoradouro exterior da bahia 
de Mo nlevicléo em direcção á Ascençflo, o transporte portuguez «Pe­
ctro III» com 170 asy lados brazil ei ros, comboiado µe la co rveta «A fl'on so 
d 'A lbuqu erque)). Os nsy lados, fu gid os co m o a lmi rante Sa ldanh a d:i 
Ga ma, tinh am s ido pelo gove rno or iental man dados para o laza re to dn 
illrn das F lores na canhoneira «Artigas)), n' um pequeno vapo r e n'u111 
lanchão. 

Tendo as negociações cliplom a t.i cas entre os governos argentino e 
portuguez tomado por vezes aspectos bas tante desagradaveis para nós, 
chegou-se mesmo a dizer que alguns navios de guerra a rgentinos iriam 
embarga r o p asso aos navios portuguezcs, para ev itar que ell es partis­
sem com os asyJados qu e faziam assumpto da reclamação, antes que a 
questão tivesse sido terminada. A corveta a rgentin a «Argentina)), navio 
de madeira parecido com a «M incl ell o» mas um pouco maior qu e ella , 
tinh a di as an tes vindo de Buenos Ayres, passo u entre os nav ios s ur tos 
em Monlevidéo e seguiu para Leste sem ler fund eado. Dizia-se mais que 
outros navios el e guerra mais pod erosos es tava m de prevençiío. Em vista 
do exposto, ni"io admira que eu andasse um pouco a pprehensiYo, e qu e 
exig isse que o ·onsnl obtivesse do encn rregado de negoei os ordem posi -
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tiva pa ra a sahida, a des peito de tão graves boatos cuj as possiveis con­
sequencias lhe fiz ver. Felizmente, nada de desagradaYel occorreu, e os 
navios seguiram sem mais novidad e digna de menção)) 

Lista dos refugiados na corveta «Mindello ,, 

Contra-almirante Luiz Phclippe de Saldanha da Gama, capitão de 
mar e guerra Eliezer Coutinho Tavares, ca pitães- tenentes Emilio Car­
valhaes Gomes e JM10 Vellozo de Oliveira. 

Primeiros Tenentes Tbomaz de Medeiros Pontes, João Prudencio da 
Cosia Lima, João da Silva Hetumba, José Liduino Caste llo Branco, 
Alberto Carlos da Cunha, João Hue t Bacellar Pinto Guedes e segundo 
tenente, Carlos Alberto Witte . 

Guardas marinha: Hapbael Brusque, Augusto Carlos de Souza e Silva, 
Alberto Durão Coelho, Antonio Dias de Pinna Junior, Arruando Cesar 
Burlamaqui, Mario Cesar Bormammo de Borges, Arthur Torres, Jgnacio 
Ribeiro, Joaquim Ribeiro Sobrinho, Antonio Candirlo de Carvalho, 
Heraclito Be: 'o rt G. de Souza, José Joaquim Brandão dos Sa ntos Junior. 

Capitão de fragata, engenheiro naval, Benjamin Hibeiro de ;\folio. 

Contra-almirante, medico, dr . .José Pereira Guimarães. 

Capitão de fragata, medico, dr. Galrlino Cicero de Magalhães. 

Primeiro Tenente, medico, dr. Augusto Graça da Silva Lima. 

Guarda marinha, pharmacc utico, Guilherme Hoffm a n Filho. 

Primeiro tenente bonorario, Luiz Lemelle. 

Segundo tenente honorario, Narciso José Vieira. 

Machinista capitão-tenente, Targino José dos Anjos. 

Machinista segundo tenente, Clemente Lopes d'r\lmeida. 

Machinislas guardas marinha: Seraphirn José Soares, Antonio Gon-
çalves Cruz, Ismael Dias Braga, Antonio .José Lopes, Miguel Moreira, 
Anrlré Correia Cadilho. 

Commissario segundo tenente, Marcionilio Olegario Hodrigues Vaz. 

Comrnissarios guardas marinha: José Luiz de Lima Junior, .Juvcnal 
Jardim, Manuel Marques de Faria, .Jorge Marques Dubouchez, Francisco 
Hoberto Barreto. 
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Aspirantes de 1 ~ classe: Herman Carlos Palmeira, Octavio Perry, 
Ernesto Frlippe da Cunha Sobrinho, Tbeo philo Oswaldo Pereira e Souza, 
Alexandre Coelho i\lesseder .Junior, João Antonio <la Silva Bibeiro, 
Maria Cesa1· de Castro Menezes, Othon de Noronha Torrezão, Augusto 
Cesar Burlamaqui, Alvaro Nunes de Carvalho, Luiz Augusto Dini z 
.Junqueira, Hoque Dias Hibe iro, Emanuel Dias Braga, Manuel C. <le G. 
Coutinho, Damasio Pereit·a de Novacs, Oscar Gomes Braga, Theodurelo 
H. de Faria Souto, Priamo Muniz Telles, Luiz Perdigão, Francisco José 
P. das Neves, Arlhur de Brito Pereira, Braulio de Ar aujo Braga, Joaquim 
Buarque de Lima, Angenor Monteiro de Sousa, Hormisdas M. de Al­
buquerque, Luiz Cyrillo Fernandes Pinheiro, Damião Pinto da Silva, 
Theodoro .Jardim, José de Lima Campêllo, Torqua to Diniz Junqu eira , 
Augusto D. Costa Guimarães, Oscar de Assis Pacheco, Octavio de Lima 
e Silva, Henrique de Santa Hila, Hoberto de Barros, ;\Tanoel Nogueira 
da Gama, Candido de Andracle Dantas, Trajano Augus to de Carvalho, 
Arthur da Costa Pinto. 

Medicas civi s: Dr. Daniel de Alm eida, Dr. Sebastião José de Salda­
nha da Gama. 

Pharmaceuticos: Arthur de Souza Martins, .Julio ;\1arlins, Manuel 
ela SilYa Castro, José Maria Paes Leme, Alberto Neves. · 

Ofliciaes marinheiros merca ntes: José Augusto Hibeiro, Chrispim 
José Marques, Manoel José <la Silva. Th acleu ela S. Castro, .José do Carmo 
Madeira, Francisco da Silva, Carlos Anlào Duarte, Frederico Haulino, 
Domingos de Souza Cardia, Porfirio Primo da Costa, Domingos r\. A. Hi­
heiro Filho e Pedro Pereira da Silva, 

Alferes do batalhão nava l : .João Barbosa da Silva. 

Oíliciaes da Gua rda Nacional: Antenor Pompeu da Silveira, Camillo 
de.Sousa Guim arães, Joào de Castro Noval, Hozendo Machado Zacharias e 
Julio Cesa r Carvalho Lobo. 

Oflicial honorario: Francisco José de Araujo Gomes. 

Machinistas mercantes: Manuel de Azevedo Martins, .Joaquim da 
Costa Freitas, Arthur Smoll, Alberto Dias. Victor Leandro Hodrigues, 
Pedro Olympio dos Santos, Americo Mariz da Silva, Alfredo Carneiro 
Borges, Joaquim de Gaia. Manuel de Oliveira, Dias Correia, .José Joaquim 
de Abreu, Maxim iano Rubens, Luiz Antonio da Silva, Pedro José, Fran­
cisco José Alves e Antonio Madeira. 

Aspira ntes voluntarias: Antonio Francisco, Leonardo Ferreira ela 
Costa e Sousa, Virgilio Nogueira, José Ferreira Marques, Alvaro d 'Oli­
veira, José Vicente Martins, .José Mariano da Silva. Alvaro Cohís, Carlos 
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de Saldanha da Gama, l\fario de Saldanha da Gama, Alvaro de Carvalho 
Lim a, Luiz Victor Vargea, Carlos Pereira da Fonseca, Pedro da Fonseca, 
Eliezer Gerson Tavares, Jld efonso Lopes, Frederico de Go uveia Coutinh o, 
Antonio Es teves d'Oliveira, Guilherme Lopes Angelo, Manuel Maga lhães, 
Alvaro d'Olivcira, Ca rl os Clemc nt , .J oaqu im F. de O. ~faggioli, Francisco 
Hodrigues Cordei ro, Delphim More ira, .J oão ela Sil va Cardoso, :Vlanuel 
A. de Miranda Carva lh o, Luiz Vaury, Dr. Aqui lin o do Ama ra l Filh o, 
Manuel Pereira de Ca rva lho , Hcnriqne Ludcr, Antonio da Costa Borlido, 
Bandeira de Mello, Ca ndid o Lacerda Corry, Anton io Ferreira Lopes, 
Joaq uim José da Hocha, Ma"irnel Per e ira Dua rte, Joaquim Francisco da 
Silveira, Vicente Horacio Pinheiro Domingos, Arthur Ferrrei ra de Al­
varenga, José Soares e Dr. Henrique Schutel. 

Contra-mestres: Casimiro Hermenegildo, Eusebio da Silva, Fra ncisco 
Mendes Lopes e Francisco Pimenta dos Santos. 

Patrões Antonio Pereira dos Santos e Paulino Lopes, Bernardin o 
de Senn a Lopes, An tonio da Silva Va lente, Domingos Vieira tia Hosa e 
mes tre José Francisco dos Santos Paes. 

Escreventes: Octaviano rl'Alcanh,1ra e Jcomilicio Eduardo cl'Oliveira. 

Fieis: Ulysses d 'Oliveira \.czar, José cios Santos Carneiro e Ednardo 
Emygdio Go,.mes. 

Enfermeiros: Irineo do Amar al, Francisco :\1nquieira e ealaía le Luiz 
Pau li no de Carvalho. 

Serralheiros: Manoel Pereirn de Sú e João Furna. 
Carpinteiro: José d 'Olivc ira Orncllas. 
Sargento-Ajudante: Belmiro Ferreira dos Santos. 

Primeiros-Sargentos: Salustio de Mello, Nelson E. de Alíavnca e 
guarda do a rsenal, Sebastião Ferreira do Nascimento. 

Opera rias : Antonio José Lopes, Firmino D. Nascimento, Candido 
Senna Martins e José Pereira . 

Marinheiros : Vicente Rodrigues da Sil va, .José Pereira de Souza, 
Antonio da Silva, Baptisla d 'O live in1, José Nobre, Joaquim Medeiros, 
João Paulo e Luiz Francisco. 

Marinheiros mercantes: Augusto Nolasco da F. Pereira da Cunlrn, 
.João Sahino ele Mello, Felizardo Guerra, Pedro Alves, Carvalho de An­
drade, Casimiro ele Abreu, Edu ardo Ferreira, Joaq uim tle S. Paulo, .João 
Soares, Domingos Alves de Jesus, Ad ri ano Go mes, An ton io Gomes, An­
tonio José da Silva, Francisco Hozendo, José da Si lva, Fra nc isco Hodri­
gucs, Joaquim dos Santos, Luiz Soares, José Maria, Leonardo Ferreira 
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el a Silva, Antonio dos Sa ntos, Ma noC'I Felix, Th adeu Joaquim Hibe iro, 
Cla utli o José da Sil va, e ma rinhe iro nac iona l, ( inYal i<lo) João Ca pis ­
tr a no . 

Foguis tas : José Tl1 C'o doro dos S;111t os, Frederico Te ixe ira, Arn C' ri co 
Vie ira, Lui z F ilippe, .J osé Machado de Souza, .Toüo \ a lerio de Lima, Ho­
be rlo Leite Ferraz, Franc isco Lui z de Que iroz, Fra nc isco Ho<lriguC's, 
Ha 1110 11 Vici a i, :\l ig[1el Hy po lito de Araujo, Egyd io José :\!arques, :\1a noel 
Pere ira, Pedro Migue l, .J osé Gomes da Sil va C. d 'Ar a njo, \rma ndo Can­
dido Ferreira, J osé Ma ri a T avola, Fern ando P ulcherio da Silva e Al­
berto P inheiro. 

Car voeiros: Ayr es Teixeira Sarme nto, Ma noel Hippoly lo, Antonio 
Paulo das Neves, F ra ncisco Pereira da Cunha, Felicio Boldini , .l oi:ío 
)sai as, Ma ri ano Cardoso Moura . 

Cosinheiros: J acintbo Nunes dôs Santos, Epipha n io Fra ncisco de 
Assis e João Pedro Hegone t. 

Ser ventes e creados : José Sa nto, Luiz de Ara uj o, ntonio Ferre ira 
de Albuquerq ue, Cezari o P into, .José Ali pio Gou lart, José "Cionrl el, \nto­
nio Bibeiro dos Sant os, J osé Hodrigues dn Sil vn, SeYero da Silvn Go­
mes, Santi ago Ferna ndes, Augusto José Me ndes, Bento Solha, ~fonoe l 

Joaqui m de Barros, Ma noel Hamires, Va lenti m G·ames, Jnnocenc io 
Gomes. Total - 276. 

A proposito deste capitulo em que nos occupamos da l'uga dos asy­
lados das corvetas portuguezas, mnndaram-nos as segui n tes in fo rm:içôC's : 

«Montevidéo, 20 de dezembro de 1901 - A' redacção d'O Pai: ­
T odos os que toma ra m pa rle, diree ta ou indirectamen te, na r evolta d a 
a rmada e na revo lução fede ralista, tê m lido com max imo interesse a 
narrativa que o illustre collaborador d 'O Pai=, A. Z., est<í publica ndo, 
como a ponta mentos par a a his toria que algum d ia se far ::í desse pe­
riodo agitado d o inicio da vida republicana do Brazil. 

Nesse intuito, e sem pretenções de nenhuma especie, h a de permilli r­
me o Sr. A. Z. que lhe fo rneça a lguns escla recimentos vericli cos e in­
c o11lc•s taveis, relativos á fuga dos emigrados politicos brazile iros de 
bordo dos nnvios de gnerra portuguezes. 

Quando as duas corve tas fund ea ra m na radda exte r ior de Buenos­
Aires, j á a lega~·ão portugueza a cargo do Exmo. Sr . Yisconde de Faria, 
tinha recebido ins trucções sobre os e migrados brazil e iros, isto e, que 
não permittisse o seu desembnrque sem non1s commun icações. Estas 
mesmas ordens recebe u o comma nda ntc da .11i111/r/ln, o Sr. consC' lhe iro 
Augus to de Castilho. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



180 

ls lo ' f'cz com que, di as depois, se desse cm Buenos Aires a primeira 
fuga dos asy latl os promoYitl a pelos mesmos homens, que depois actua­
ram cm Monlcvidéo . 

Mas não adiantemos os factos. 

Hecebcndo a legação e o co nselh eiro Castilho inslrn cções para que 
os emigra dos fo ssem transportados da ilh a de Ascenção, tra tou a pri· 
meira de fretar um vapor que os conduzisse á Africa. 

Tendo o abastado armador Pedro Gart land con heci men to de que o 
Yi sconde de Far ia precisava de uma embarcação para o fim indi cado, 
ofTercceu-lb e o Pedro Ili, ant igo Conde de Yilana, vapor hespanbol, que 
viera ao Hio da Prata com uma exposição de productos de seu paiz e 
que esteve fund ea do no porto desta cidade mais ele tres an nos, a té que 
foi vendido cm leil ão e comprado por aquelle milli on a r io, que o ba pti­
sou com o nome de Pedro lll. 

Não entramos a informar ao Sr. A. Z. dos muitos in cid entes que 
occorre ram durante a es tadia do Pedro lll em Buenos Aires, porque 
seria tarefa superior ás nossas forças. 

Assignaclo o contrac to entre a legação e o armado r, tratou este de 
ver o meio e' modo de que seu vapor não fo sse á Africa, - depois de ter 
recebido a importancia do fretamento, que and ou por uns 52:000$ por­
tuguczcs. 

Qual era o meio de conseguir os seus fin s? 

Promover a fug a dos emigrados. Assim succcdeu. 

Sendo, porém, di!Ticil a operação em Buenos Ayres, porque o lado 
ex terior ofTerccia diíliculdades, co rno provara <Í CYidencia o fracasso do 
Pcpilo Donato, tratou o Sr. Gartl and, de accôrdo com o Sr. visconde de 
Faria, homem de grande bôa fé, de promover a sahida das corvetas de 
Buenos-Aires para Montividéo. 

A manobra corria ás mil maravilhas; e, para não perder tempo, o 
Sr. Gartland mandou logo instrucções á ca pita l orienta l para que a 
fuga dos emigrados fosse immcdiata, o que não succedeu pelo que 
vamos expor : 

No Hotel Oriental, tiveram diversas conferencias os encarregados 
do Sr . Gartland com um membro da Maçonaria Uruguaya, assentando 
maduramente cm um pl ano seguro pa ra :1 realização de Ião arriscado 
commettimen to . 
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Entrementes, o Snr. Antonio de Fnria, 111ho do visconde do mesmo 
nome, encarregado de negocios e m Buenos Aires, conlractara o rebocador 
Ur11g11ay, onde desenrolara a ba ntle irn portugue;rn, e com dezenas de 
visitantes ia ü fala das cor vetas, porque estavam em quarentena, e, sob 
pretexto de transmittir ordens ao conselheiro Castilho, deixava que os 
seus companheiros de viagem, todos amigos do almi_rantc Saldanha, se 
communicnsscm livremente com este, pondo-o ao par de todos os proje­
ctos architectados para liberta r os seus ex-comman<lados daquclla triste 
situação. Combinados assim todos os trabalhos, faltavam sómente os 
meios para pôr em acção o plano. Entretanto, as viagens tio ~ebocaclor 
Uruguay, com o consul Antonio de Faria a bordo, continuaram sem 
interrupção, trocando-se a mais activa correspondencia entre os asyla<los 
e os outros emigrados de terra. 

Foi então que os agentes do Snr. Pedro Gartland, conjunlnmentc com 
o representante do Grande Oriente Uruguay, r esolveram ch amar ao 
Snr. Caetano Pino, famoso desde o tempo do dictador Hosas em ·em pre­
zas marítimas arriscadas, para que e lle se encarregasse rlc obter as em­
barcações necessarias para a fu ga dos emigrados. 

Pino se promptificcu logo a acceitar n commissão med iante mil libras 
depositadas no Banco de Londres, sommn que lhe seria entregue depois 
da operação realizada, e mais o compromisso el e libs. 10.000 se, por 
acaso, as embarcações fossem a prezadas pelas nutoridadcs marítimas 
do porto. 

Consultado Gartland, l'ez e lle o deposito no banco, satisfazendo ~,s 

imposições de Caetano Pino. 

Estnndo tudo prompto para levar a clfcito a projectnda fu ga, era 
preciso ainda ter a certeza de que n canhoneira Arligas, que vigiava 
as duas corvetas portuguezas, não se oppuzesse ao plano da fuga; e foi 
necessario que r ecebesse ordens terminantes do presidente uruguayo 
para que mio visse nada do que ia succeder a bordo das corvetas. 
Idiarli Borda tinha sido falado pelo illustre Snr. Prudencio Ellauri, grande 
dignata rio da maçonaria e amigo e admirador do immortal Saldanha 
tia Gama. 

Tudo combinado, ao romper do dia 27 de abril, as embarcações 
d.e Caetano Pino atracaram a bordo do Pedro Ilf e rccebera n1 sem 
<lifliculdade os que quizeram aba ndonai-o. A canhoneira Arli,qas 
nada vi11 . .. 

~ 
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Eram 5 horas cln madrugadn. E o consul Antonio de Farin andavn 
j cl nn rua, ellc que sómente se levan tnvn ~is 10 horas! Todo nfllicto, 
contava o novo sucesso das corvetas, que, no consulado de Portugal, 
eram a pcllidadas ironicamente de Presidio de hom ens livres, mostrnndo­
sc vcrdndeiramente sorpre henclido pe lo que acontecera, quando, desde 
a vespera, um empregado cio consulado, de nome Manoel Souto, 
cm um café das immediações do porto, tudo annunciaYa imprude utc>­
mente, aposta ndo em como os asy lados não iriam para a costa d'Africa. 

Effectuada a fuga e, fe ita a desinfecção regulamentar na ilha das 
Flores, vieram pa ra terra os emigrados, que foram recebidos por com­
missõcs nomeadas pela niaçon.a ri a e levados para o Grande Oriente, 
a lguns e outros aboletados convenientemente cm casas pa rticula res. 

Não foi, porém, só a maçonaria que prestou grandes serviços a 
esses brazile iros expatr.iados, foi a sociedade uruguaya inte ira, foram 
os estrangeiros, foram as d amas . 

O Sr. capitão de fragata Benjamin de \Icllo, que deve te r scienc ia 
de tudo, está vivo e bem póde confirmar o que expomos. E ll c poder.'1 
dize r com o cavalheirismo, de que sempre deu proYas, que esses asy­
lados, como se tem infe l.izmente espalhado, não passaram miserias em 
Montevidéo~ onde foram acolhidos gentilmente por uma multidão e nor­
me, que os recebeu com os braços abertos. 

Não foram, pois, Sr. A. Z., os revolucionarios que residia m em 
Buenos Aires e Monlevidéo os que promoveram a fuga dos nossos com­
panheiros; o principnl autor foi Ped ro Gartland, o avaro armador que 
desejava fazer um negoc io redondo, fi cando com o frete do Pedro III 
e com as ca rvoeiras che ias e repletas as despensas d_e provisões pa ra 
uma viagem de 30 dias, com cerca de 600 pessoas. 

Mns ... nem tudo lhe saiu ao sen palada r , porque a lgúns emigra­
dos, conhecedores <.l a palavra de ho nra, empenhada pelo a lmirante 
Saldanha com o conselheiro Castilho, preferiram fi ca r a bordo e não 
clesembarcar. 

Destacado depois um pequeno contingente de praças portuguezas 
para bordo do Pedro III, ainda a pellou o Sr. Gartland para um ultimo 
recurso, e mandou de novo para ali 30 homens dos marinheiros nacio ~ 

naes que tinham acompanhado Saldanha da Gama parn terra, afim de 
que, disfarçados cm tripulantes engajados, se npoderasscm tia escassa 
força portngneza que gu:irnccia o navio, .iú com bnnde ira de stin nação, 
e libert::issem o resto elos emigrados. 
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Ainda des ta vez não conseguiu o seu int en to o fan1 oso nrnrn dor , 
porqu e o vapor seguiu com os emigra dos, que ílc<Jran1 espo nt anea ­
mente a !Jord o, o que não o impediu de ti ra r gra ndes proventos no 
que diz respeito a nrnnlime ntos, dos qu acs sómente gastou um a min ima 
parle. 

Devemos dize r ai nda , Sr. r\ . Z. , <1nlcs de co ncluir, qu e os home ns 
dirige ntes da revolu ~~ão riograndensc nflo se entendi am. Cuid ava m 
mais de passa r bem, de des fru c lar as co mm odid acl es da c id ade, do 
qu e ir pa rn as cochil as, ond e pc ll ej ava m os seus intrep id os a mi gos . 
. \intriga lavrava e ntre Gaspa ristas , Com/is/as, Melistas e Saldanhislas. 
e não era de es tranh a r que o legend ar io a lmira nte, a figura mais 
proemin e nt e tia armada, sol'f'r csse tantos di ssa bores e tantus desen­
ga nos como sof'freu. 

Quando ell e regressou da Europa, j i1 a causa federalista es lava 
morta. O gc ne rnl Lim a com o gene ral Pinheiro i\l ac ha cl o lh e tinham 
d ado o go lpe fa tal. Derrol ndo e morto Gumercindo Sara iYa, com este 
l'ormidave l ca udilh o Linh a conc luid o a revolução. 

Gumercindo era a alma do mov ime nto. Ell e limpiaua la sa la , co mo 
dizia em sua pitto resca linguagem de fr onte iri ço, para que /os oiros 
bailasen . 

Quer ia dizer co m isto o intre pid o g11errilhciro da Cochi/ha Ncym 
e da Cochilha Hra11a, quando Tim oth co \paricio era chef'c da rcvo lu ~·:'lu 

bi anca em 18í2, qu e c ll e sempre ia ad ia nte, que desbravava o ca ruinho 
pa ra os outros passa rem. 

Porém, es tou saltando f11 era de la baina. 

E , vo lt a ncl o ao ass umpto desta car ta, só direi par a termin a r que. 
di ante dos tri s tes succe~sos qto e aca bo de narrar, o que mais do ia 
entre os brasil eiros emi grados, e ra , ·e rem o co nselh eiro Augusto 
d e C:aslilho destituido brnscamen te do co mm and o da Mi11de/lo e 
Yili pe ndiad o pelos qu e nfl o conheciam a sua n obreza de a lma, o seu 
ca rn<' le r impolluto e a s ua tempera de marinh ci r·o, e ll e qu e, diante de 
tud o aquillo , apenas lastimaYa a falta commcllid a pelo almirante Sal­
danha , por quem le ria dml o a vida , mas a qu em não penloan1 ter 
faltado ú su a palavra el e honra». 
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NOTA H 

As violencias soffridas pelos asylados a bordo da 
corveta « Affonso de Albuquerque » -- Protesto 
de Saldanha. 

Bordo da co rve ta Mi11dello, c 111 i\ lontevid éo, 21 de Abr il el e 189-1 -
Exmo. Snr. capitão de fragata co nselhe iro \ugusto de C:astilho, comman­
cl a nte da co r veta iYfindello e s upe ri or da força nava l portugueza na 
costa 'o ri ental da America do Sul. 

Desde que a co rveta Affonso d'Alb11q11erque ve io reuni r-se Li Mindello, 
no ancorarl ouro da P unia dei Indio, ao meu conhecimento chcgon, 
aind a que vagamente, qnc a lguma co usa de grave se havia passado a 
seu bord o, qu and o anco rad a no porto de Quilmes, entre o respectivo 
pessoal tripul ante e os meus co mpa nh eir os d'cxili o a li reunid os. Na tu­
ra lmen te inquie to, fi z com que no primeiro ensejo de comm unicação 
ent re os doi s nav ios, o meu secre ta ri o snr. ca pitão de fraga ta Benj amin 
d e i\1cll o escrevesse ao offi cia l ma is graduado e ntre os recolhid os a 
b ord o da Affnnso d 'A lb11querq11e, ca pi tão -tenente .Joaquim Franco, pe­
dind o in formações úccr ca do occorri do . Devido éÍ d ifTiculdadc de 
nossas co mmunicaçõcs, sómente hoj e r ·cebi a resposta, e devo di zer 
que, longe de acalm ar os meus receios, ao co ntra ri o veio trazer-me a 
cr un ecrl cza dos vexames impos tos aos meus companheiros . E' certo 
qu e alguns d'cnt rc ell es procuraram retira r-se de bord o (9 de Abril) 
a prove itand o a circumstancia el e se ach arem atracadas ao costado do 
navio , duas embarcações a rgentin as, porém não é menos certo lambem 
qu e o íize ra 111 sem violcnc ia, e a nt es com lea l aviso prév io á segund a 
auclor id adc de· bordo. Se foi isso uma fali a, tambcm fo i por outro 
lad o um recurso ex tremo de que la nça ram mão, para se libertar em de 
um asy lo qn e jú se lrans l'orm ou cm prisf1 0 de guer ra . Facto idcnti co , 
cm ma ior esca la, se passé1ra um dia a ntes (8 de Abril) a bordo d 'csla 
corve ta, e no eml anl o nem V. Ex. , nem seu digno immcdiato auctori­
sou actos v iolentos, como meio de repressúo . Na A//'onso d'Al/m_ 
q11erq11r, o pro prio o lli c ia l immedial o, acompanh ado de praças a rm adas, 
foi arranca r ú for~· a do palhabotc a rgentino Pepilo Do11alo j á cntiío 
afastad o ci o cos tado da co rveta, os asy lados que n 'cll c haviam em bar-
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cado; e, cmqu anlo is to se passava fóra do navio, como a bordo os 
out ros asy lados qu e tinh am permanec id o quedas lcYan lassem pro tes tos 
contra os 111 c ios viole ntos empregados co ntra seus co111pun be iros, o 
o !Ti c ia l de q uarto ma ndo u qu e as praças a rreme tessem co ntra cll es ~t 

mão a rm ada. 

Que não hou ve seque r lcn la tiva de res islencia prova o mesmo 
resultado do co nfli clo, sobre tud o atlendendo-se ao crescido numero 
dos asy lados. Não houve pessoa a bordo physicamente o!fend id a, 
ao r asso que va ri as dos asylados ficaram conl usos ou fer id os. Essas 
mesmas medid as repress ivas pos tas em pratica a bordo el a AfTonso 
d'rl lb11que1"1]Ue, sobre coniras ta rem co m a hosp italeira complncencia de 

· V. Ex. e do d igno o!Tic ial im mcdi a to da Mindello, reves tem-se de um 
tom premeditado, aggrcssivo e inso lilo, q ue não era li cito espe ra r 
certamente das cava lhe irosas lra cli ç·ões da nobili ss ima armada por ­
lugueza. O comm anda nt e, o immedi a lo, os olliciaes e demais tripu­
la ntes da A//"onso d'A lbuquel'IJLle não podi am, e não pod em mostra r-se 
esqu ec id os de que seus asylados e ra m, e são na mór par le ofliciaes de 
pntenle de uma ma rinha de guerra regular, condiçáo que até ago ra 
aind a não pe rd era m no seu prop Pio pa iz, apczar de class ificados a li 
como revoltosos. 

V. Ex. ~1u e j á deve ler tid o commun icação d'essa grave occu r rc nc ia 
por conduclo offi cia l, não ha de por certo estranhar que eu vc nb a 
cumprir o ingra to, m as incluctavel dever de pro testar peran te V. Ex. 
co nt ra tão insolito vexame, inílingido áq uc ll es meus compan heiros de 
infortunio. Pa ra justifi car o que deixo dilo, apresento a V. Ex. por 
cu.pi a a pa rte qu e me fo i dada pelo oíHcia l ac ima refer ido. Não acrc­
d.ito dever volta r às co nd ições nov íss imas e excepcio nalmen te vexa tori as 
do nosso asy lo. V. Ex . é testemunha de visu dos nossos padecimentos 
n'uma situ ação, que j ~í perdu ra h a ma is de mez, e que ameaça pro­
longa r-se co m a tri ste pers pec ti va de uma longa viagem por mar. 
Sej a- me li cito accrescenla r apenas q ue, se o governo de S. M. Fide­
líss im a tem laes compromissos inte rnae ionaes tomados a nosso respe ito 
com o gove rno reco nh ecido cio Braz il a po nto de solicita r pub li ca mente 
pelo o rga m do se u rep resenta nte di ploma ti co o auxilio do gove rn o 
a rgentin o para poder cump r il -os, lambem as tem expli c itas e im pli c ilas 
para co mnosco em l'aee cio mun do c ivilisado e para honra da mesma 
reputação cavalheirosa da nobre nação portugeza . 

Preva l e~:o-me do ensej o para reite ra r a V. Ex. a segura nça de 
minha ma is disline ta es tima e pessoa l gra lidáo. - Luiz Phelippe de 
Saldanha da Gama. 
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Narração das occurrencias por um dos asylados 

Ao Exmo. Sr. almirante Luiz Phelippe de Saldanha da Gama. -
Cumpro o dever de levar ao conhecimeuto de V. Ex. em parle officia l 
os graves successos occorridos com os nossos camaradas no dia 9 
do corrente. 

A's dez boras da manh ã d'esse dia, tendo fi ndado a descarga ele 
carvão que fazia para a corveta portugueza Affonso d'Albuquerque. onde 
nos ach amos, a golêta argentina Pepilo Donato, para ella se atiraram 
muitos dos nossos camaradas, qne, por esta fórma, procuravam abrigo 
em territorio argentino, afim de sa lvarem-se de uma vez para sempre . 
das contrariedades que aqui sofTremos. Logo que os nossos infelizes 
camaradas pisaram a golêta a rgen tina, de dentro do porão d'esla 
surgiram marinheiros porluguezes, antecipadamente ali occultos, arma­
dos de r efies, facas e cacetes, e aggrcd.iram nossos camaradas, emqnanto 
outros marinheiros, igualmente armados como os primeiros, invad iram 
a referida embarcação argentina, espancando aquelles. Em segu id a á 
primeira aggressão, o immediato d'este navio, capitão-tenente Henrique 
<l e Brion, depois de haver re tirado á força alguns dos nossos camaradas 
que se ach avam suspensos da enxarcia da goleia argentina, saltou 
par<l o convcz cl'esta e cm pessoa mandou cortar as espias e impellindo 
para o .largo a golêta emquanto de cima do passad iço o oITicial de 
qua rto, 20 tenente Bernardo de Mello e Castro Moreira dava a seus 
marinheiros a seguinte voz: « mettam o terçado nesta canalha», sendo 
ouvidas estas palavras pelos olliciaes seguintes: 1° tenente Lessa 
Bastos, guardas-marinha Peixoto e Lemos Bastos, 2° tenente Delamare, 
10 tenente Carvalho, e o aspirante Heitor Marques. e ainda mais pelo 
immediato de bordo que se ach ava presente na occasião. 

Emquanto isto se passava em um navio argentino e em aguas argen­
tinas, dentro da corveta portugueza novas scenas eram p raticadas nas 
pessoas dos nossos camaradas, que ali ficaram, conti-a os quaes se mandou 
uma car ga de bayoneta que foi feita, r epellindo-se assim aquelles dos 
compatriotas que procuravam correr ás bordas e portinholas do navio 
lusitano para pro testar contra Lão inopinada quão surpreheuden le 
aggressão, de que estavam sendo \rictirnas aquelles que procuravam 
abrigo, amparo e liberdade em territorio e aguas argentinas. (Eu 
mesmo, snr. Almirante, apesar dos meus cabellos brancos, tambem fui 
victima de uma coronhada). O conflic to n'esse momento tomava pro­
porções tão assustadoras, que, se não fôra a immcdiata intervenção do 
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commandante d' este navio, teria mos boje de lastimar a perda de alguns 
dos nossos camaradas, pois os marinheiros portuguezes usavam do 
espancamento mais horroroso que se póde imaginar! 

Feita ao largo a embarcação argentina, o sr. immediato Henrique 
de Brion intimou os camaradas que n'el!a se achavam a desembarca r em 
esc;il eres e passarem-se todos novamente para bordo da corveta portu­
gueza . A essa intimat;ão responderam os camaradas, alguns dos quaes 
já feridos, que só deixariam a golêta argen tin a em que se achavam, a viva 
força, á força de armas, e n'cssc caso protestariam perante as autoridades 
argentinas contra a violenci a de que tinham sido victimas e praticada 
por estrangeiro cm seu terrilorio. A' vista da tenaz resolução dos 
nossos camaradas, o sr. immediato de Brion mandou buscar um novo 
con tingen te de praças, qu e, ele bayonetas-caladas, inteiramente armados 
e embalados, saíram da corveta para a golêta argentina, onde auxiliaram 
a arrancar os nossos camaradas, que com risco de vida, tinham chegado 
a a.lcançar o abrigo de um pavilhão generoso; logo que chegaram a 
bordo da corveta portugucza, escoltados pelos r eferidos marinheiros, os 
nossos camaradas, eu, em nom e dos nossos compatriotas feridos, pedi 
instantemente que se fizesse o competente corpo ele delicto. Acccdendo 
cm parte ao nosso justo desejo, o medico d'este navio examinou e des­
cr~veu os ferimentos dos nossos companheiros infelizes. 

Os nossos camaradas aggredidos pelos portuguezes a bordo da golêta 
a1·genlina estavam todos, á excepção do tenente Paula Barros, que levava 
uma velha navalha de marinheiro para cortar as boças que prendiam a 
golê ta argentina á corveta portugueza, completamente desarmados. Um 
cidadão argentino, tripLtlante da golêta «Pepito Donato», revoltado com 
a aggressão brutal de que eram victimas os brazileiros que se encon­
travam a seu lado em aguas da sua patria, chamou a atlenção do nosso 
va lente camarada João Vianna para uma pequena faca de cosinba que se 
achava a um canto da golêta e com a qual se armou fazendo recu ar 
oito alentados marinheiros portuguezes, que a té en lão o csbordoaram 
desapiedadarnente. Em meio d'esla scena terrível, um tri ste episodio se 
destacou de todos os outros: estando o nosso digno camarada o 10 tenente 
Gentil de Paiva Meira a luctar com acorrentada impetuosa para alcançar 
a golêta argentina, todas as vezes que chegava a alcançar o leme da refe­
rida embarcação era espancado na cabeça por um marinheiro portuguez 
armado de um pau! Felizmente, foi ainda a tempo repellido esse per­
verso marinhei ro e o bravo oflicial logrou subir á golêla argentina, au­
xiliado por seus camar~das q:ue faziaJil cje seus corpos trincheiras para 
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salvar um companheiro da morte certa que o cspernva. O nosso cama­
rada dr . .r. Botelho foi egua lmente r etirado el as aguas já a grande 
distancia cio navio portugu ez. 

Eis, Senhor Almirante, a descripção succinta dos factos passados 
com os nossos camaradas, asylados a bord o da co rve ta portugueza 
«A ffon so de Albuquerque» ! ! ! por e ll a verá V. Ex.a quão ca ro nos tem 
custado este asylo transformado em dura e ingra ta prisão. 

Utiliso-me do ensejo para apresentar a V. Ex.a em meu nome e em 
nome de todos os meus camaradas, r espe itos e saudações muito 
affectuosas. 

Bordo da co rveta «Aflonso de Albuquerque», ancorada em frente á 
Punta d'el Indio, na embocndura do Prata, 14 de abril de 1894. Joaquim 
Franco . 



NOTA 1 
A revolta da Armada e a Restauração 

UMA CA HTA DO GENE HAL AHTHUH OSCAH 

<d~i o , 8 de dezembro de 1901 - Snr. r edacto r d'O Paiz - Cumpr i­
mento-vos -- Desde amanhã deve esta r na r edacção d'O Paiz, á curios i­
dade dos qu e a deseja rem aprecia r , a .ca rta <l o almiran te Saldanha da 
Ga ma em que decla ra ao conselheiro Sil veira Mart ins que as co lu mnas 
de Gumerc ind o e de Salgado, reunid as :is fo rças da esquadr a, co nsegui­
ra m expell ir de Sanla Cn tharin a os exe rc itos de Arthur Oscar ao sul e 
el e Pinheiro Machado ao norte. 

E' jus to, pois, que acceite is a recLifi cação : 

O a lmirante e rrou natu ra lmente levado pela exageração das no ti­
cias que lhe chega r a rn . 

O genera l de d ivisão Lui z Alves Le ite de Oliveira Salgado, qu e des­
pi u a fa rda do exer cito e que é hoj e coro nel-co mmanda nte do 9? de in­
fnntc ri a do exercito, nunca me rx pe lliu de parle alguma . 

Ao chega r ás Torres, com a di visão d o centro, então do meu com­
mand o, tive no tic ia de qu e um peque no nav io da esquadra r evoltosa, 
Itapemirim, a rmado em guerra, occupara a foz do Ar ar anguá, havend o 
ainda forças de in fa nter ia inim iga que procuravam susta r a minha mar­
cha pa ra o Tubar ão, Es tado d e Santa Catharina . 

Atravessei o Mampituba e ao chega r a 6 de novembr o ao Ar ar an ­
guá acce ite i o comba le que me offer eceu o llapemirim, ús 11 horas da 
noite, em frente ao morro dos Co nventos, sendo este navio au xiliado 
por uma força de infanteri a qu e me h os tili zava da margem e que obe­
decia a um ma ior Carpes. O nav io foi r pelli do e sub iu o r io eu for~«t 

de infanteri a inimiga cal ou-se. 

No di a seguinte, desce nd o o navi o, sustentou pequeno 'ombate com 
uma força coll oca da na barra do Hio Negro, sob o c0rn mand o do co ro­
ne l Portuga l, hoje gene ra l houorari o, e bomba rdeou-nos, talvez uma 
hora, sendo esse bombardeio respond ido sem vantagens . 

Pe1as duas horas d a ta rde, o navio conseglliu fo r ça r a ba rra, de­
baixo de uma tremend a sa r a ivada de ba las, que affronlou galh arda­
me nte e que !'az honra a se u co mma ndante, que póde d izer os prejuízos 
que teve. 
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Pela minha parte, por muito inverosimil que seja, garanto que 
nessas jornadas não tive perdas. 

Nesse mesmo dia 7, comece i a preparar-me para passar a força para 
a margem opposta, sendo obrigado a fazer uma balsa com duas canôas 
imprestaveis . 

As condições desse rio naqu ell a quadra, conhecidas de todos os 
marítimos, demoraram a passagem que só terminou a 12, em que mar­
chei. 

A 17, occupei êÍ viva força :.i es tiva do Cubiculo, posição tremenda, 
se soubessem aproveitai-a, e, a 18 á tarde, tom ava conta do Tubarão, 
evacuado naquell a occasião e um pouco apressada mente pelo general 
Salgado, que deixou seu jantar na meza, o qual foi aproYeitado pe la 
minha vanguarda. 

Occupada a c id ade de Tubarão e em quanto espera\'a ordens e re­
forços, fiz occupar Nova Veneza e obstruir um a ponte da serra do Ora­
torio, não lendo sido in commodaelo pelo genera l Salgado a não ser 
para impedir dois reco nhecimentos seus, um pelo ri o e ou tro pela es­
trada de ferro, nada tendo aliás reconhecid o. 

A 6 de dezembro, quando esperava reforços, recebi ordem para 
retirar p "l Torres. 

Respeitosamente fiz ver ao ministro que me achava bem ali, apenas 
precisando de algum reforço para proseguir; mas a ordem foi reiterada 
e tive qu e obedecer . Chegando, porém, ao Arara nguá, montei a minha 
machina tel egraphica e pond ere i ao benemerito marech al Francisco 
Antonio ele Moura, então ministro da gti erra, que d'a li podia faze r 
muito mal a Salgado, além de conseguir outras Yantagens e que, por­
tanto, ali me deixasse e mand asse algum recurso de gente e ele boca; 
a resposta foi terminante, no sentido el e ir guarnecer a vill a de Torres, 
no Rio Grand e, e, portanto, só me r estava obedecer. E o fiz , trazendo 
todo o grande numero dos meus doentes. 

Helirando-me do Tubarão a 8, só a 11 o inimigo percebeu isso; e, 
se é assim, como é que se escreve que fui expellido por Salgado? ! 

O almirante fala lambem no seu exercito , como se ve de uma carta 
cscripla por mim , elas Torres, ao Exmo. marechal Julio Frota, senador 
ua Hepublica, a quem peço venia para, da cópia da dita carta, transcre­
ver o seguinte topico : «Sou o unico genera l de linha que actualmenle 
está em campanha aqui, no Hio Grande; ai nd a não fui ba tido e o não 
qu ero nem o elevo ser; Salgado cslú na Lag una com 2 ou 3 . 000 homens, 
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além da força inimiga que existe na serra; tenho pedido dez vezes parà 
marchar desde que me dêm afgum auxilio, no entanto nada me dão e 
fico r eduzido a commandar 900 homens de linha, meio cansados e 100 
homens de guarda nacional des~rrnados e sem instrucçã0>>. 

Eis ahi o meu exercito ! 

Agora, Snr. r edactor, como estais publicando, como subsidio p ara 
a historia, documentos sobre a revolta da armada e a revolução rio­
grandense, permitti-me dizer-vos o seguinte, que faço pesando bem 
cada uma das minhas palavras e sem odio: Para mim, nunca tive du­
vidas sohre os intuitos da revolução do Rio Grande e da r evolta da 
armada: eram monarchistas. 

A r evolução estalou a 6 de fevereiro de 1893. Como coronel corn­
rn andante da 7a brigada da divisã.o do norte, em maio, e a proposito da 
batalha de Inhanduhy, baixei uma ordem do dia, sob numero 6, de 3 do 
mesmo mez, na qual se encontra o seguinte topico: «Lutastes com um 
inimigo que nas divi sas do seu rbapée trazia a seguinte inscripção: 
«Viva o imperio, salve a rnon archia, abaixo a anarchia e morram os 
republicanos; mas vós sois os soldados da lei e filhos queridos da Re­
publica)). 

Os portadores dessas divisas foram mortos na frente do trinta de 
infanteria e essas divisas apresentadas ao glorioso genera l Francisco 
Hodrigues Lima, commandante da divisão . Este r esolveu ma ndal-as pa ra 
o pres.iden te do Estado afim de ex pol-as na Federação de Porlo Alegre. 
Eu pedi-lhe que as mandasse para um jornal da Capital Federal, a fim de 
serem mais publicas; mas, contra a minha opinião, havia as de Pinheiro 
Machado, João c Fernando Aboli, Appari cio Ma ri ense e outros, e as 
divisas foram expostas na Federação e só a gen te àe Porto Alegre soube 
disso, mas eu consignei o facto na minh a ordem do dia numero 6 e até 
hoje ninguem contestou. 

Outro episoclio: Ao atravessar o Araranguá depois dos comba tes 
desse nome, em uma casa ele negocio d a margem, especie de quartel­
gcne ral dos revoltosos, foi encontrada sob1·e uma mesa de marmore, 
cuidadosamente dobrada uma grande bandeira da monarchia. Mandei 
desdobrai-a e collocar no chão em frente :í gua rd a d a divisão, par a 
que fosse v is ta por todos. Viram-na, pois, o 4°, 11 o e 25° de iufanteria 
de linha a toda a brigada Portugal. Appello para esses batalhões. 

O que não comprebenderei nunca, é para que os republicanos têm 
divisas com vivas á monarchia e bandeiras de monarchia. 

Sempre vosso, general Arllwr Oscar - Rua Joaquim Meyer n. 20)), 
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Em resposta a esta ca rt a, assim se exprimi o o apitão de fraga ta 
Benj amin de Mello, qu e, durante a ,:eyolrn;ão, exercem o ca rgo de 
secretario de Saldanha dn Ga ma : 

Em vill egiatura pela he roica terrn dos Andrad as, deparou-se-me no 
O Paiz de a ntc-hontem a ca rta do brnvo ge ne ral Arthur Oscar, na qual 
se lê uma affirmação pos itiva sobre os intuitos monarchicos da r evolta 
da armadn. 

Não só o alto valor, que tem a palavra de S. Ex. como lambem o 
papel qu e as circumstancias me fizeram representar ju nto ao gra nd e e 
saudoso a lmirante Saldanha da Ga ma, de quem fui secr etario na phasc 
mais importante do mov imento ela esquad ra libe rtador a, obrigam-me a 
traze r meu testemunho so bre factos que se passaram na intimiclade. 

O bravo geneni l, depoi s el e hi s tori a r suas eYolu ções nos Estaclos 
do sul - contestando as a preciações de uma ca rta de Saldanha, anteri­
ormente publicada, diz que o almirante errou naturalmente leva do peln 
exager ação <l as notici as qu e lhe chegava m. 

A outros compe te a e lu c idação de tud o quanto se re fer e<\ campanba 
terrestre; o humilde autor destas linhas ni'io tomari a da pe nn <i sem as 
seguintes considerações fin aes da carta : 

Diz o ravo general: ((Agora, Snr. redactor, como es taes publicando, 
como subsidio para a histori a, documentos sobre a revolta da a rmada 
e a revolu çfio rio- grand ense, permitti -mc dizer-vos o seguinte, qnc 
faço pesa ndo bem cada um a de minh as palavra s l' sem oclio: Para 
mim nunca tive <luvida sobre os intuitos da revo lu ção do Hio Grande 
e da revo lta da armada : eram monarcbistas.>> 

Para justificar Ião categorica e positiva afnrma ção, passa S. Ex. a 

fornecer os subsidios hisloricos que possue: 

São os seguintes: 

PRIMEIRO - A transcripção de um trecho de sua propria ordem do 
dia n. 6 de 3 de maio de 1893, ainda fumegante do sangue fra tricida 
na qual diz : 

C<Lutastes com um inimigo que nas divisas de seu cbapéo trazia a 
seguinte inscripção: Viva o imperador, salve a monarchi a, abaixo a 
anarchia e morram os republicanos» . . · 

SEGUNDO - Que, ao atravessar o Araranguá em 6 de noYembo de 
1893, encontrou em uma casa de negocio , sobre uma mesa de marmore, 
cuidadosamente guardada, uma grande bandeira da monarchia. 

~ 
j§jpBjL 
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São esses, só esses, textu almente esses, os dois subsidios hisloricos 
fornecidos na ca rta publicada p elo bravo genera l, na qual S. Ex., pe­
sando bem cada uma de suas palavras e sem odio, faz a seguinte pro­
fissão de fé:- Para mim, diz S. Ex., nunca tive duvidas, sobre os intui­
tos da r evolu ção rio-grand ense e da revolta da armada : eram monar­
cbistas . 

Já dissemos qu e a outros compe te eluc id ar o que se passou nas 
ca mpinas do sul; quando, porém, inc lue a revolta da a rmada, o bravo 
genera l não fez mais do que a llirm a r a sua crença, mas nenhum s ubsi­
dio trouxe capaz de co nfirma i-a. 

Senão vejamos: 

Cita S. Ex., no primeiro S11bsidio hislorico que enum e ramos, sua 
ordem do dia de 3 de ·maio de 1893, escript a, portanto, quatro mezes· 
a ntes da revolta, que, como todos sa!Jem, teve seu inicio em 6 de setem­
bro desse a nno ; nadn prov~1, portanto, quanto a clla.: que non nalus era!. 

Hesta , pois, o segu ndo subsi dio fornecido por S. Ex ., aquelle que 
c itamos tex tualm ente, de se encontrar, <(so bre a mesa d e marmorc, cui ­
dadosa mente guard ada um a band eira monarchis ta», fac to que, alii1s, 
teria ex pli caç~10 facil para qua lquer espirita desprcvinido, mas que pas­
sou-se lambem muito longe da esquadra, qu e operava no Hio, em 6 de 
novembro, ao passo que a ma nifestação de Saldanha, se deu mais de 
um mcz depois, is to é, em 7 de dezembro desse mesmo anno de 1893, e. 
a ntes delh1 , não se att ribui a ao almirante Custod io de i\fello intuitos mo­
narchicos. 

• 
Fica, pois, esta belec ido que a ca rta do bravo genera l nenhum sub-

sid io histori co fo rn eceu pa ra provar qu e a reYolla ela armada era mo­
narehista. 

Com o que fica expos to, es tari a termin ada a nossa missão, caso não 
sentissemos a necessidad e de um respe.itoso ap pello ao bravo gener al, 
que fulgura entre as mais e levadas pa tentes do nosso glorioso exercito; 
e, pessoalmente, posso fazel-o, lembrando o sa ud oso nome de um 
amigo, o tenente coronel Senna Madureira, de c uj a comm unbão de 
vistas e id éas tive a honra de parti cipar, no intuito de co nserva r sem­
pre unid a as duas maiores forças nacionaes: o exercito e a marinha. 

Foi, ao lado do mallogra do Senna Madureira, aqu elle que com os 
ma is nobres intuitos mais alto leva ntou a ag itação em defesa dos brios 
militares, que eram 9s brios naeionacs, a inda antes de 15 de novem bro 
de 1899 e aproximando-se de Benjamin Constant e Deodoro, p ara só 



196 

falar nos mortos illuslrcs, que tornou lugar o sigoalario destas .linhas, 
então 10 tenehle da armada. Disso pódem dar testemunho muitos dos 
mais gloriosos oili.ciaes do nosso exercito, que hoje merecidamente oc­
cupam as mais altas posições na Republica. 

Quem escreve estas linhas tomou parte na revolução contra a dic­
tadura do marechal Floriano Peixoto, quando se convenceu de que essa 
autoridade usurpava os mais sagrados direitos de seus concidadãos. 

Militar e cidadão, não podia dar o seu apoio a um poder tyrannico; 
a sua consciencia ordenava-lhe o sacrificio completo, que não hesitou 
em fazer; bem ou mal, procurou cumprir o seu dever; combateu a dic­
ladura e não a Republica - seu ideal desde a mocidade, e que é o go­
verno do respeito á lei, e não da obediencia aos caprichos de um 
homem. 

Esteve na esquadra revolucionaria e traz o seu testemunho. 

Não é possível .que, da culmi nancia do generalato brazileiro, parta o 
alarma das desconfianças contra os marinheiros da nação. 

Exercito e marinha formam o grande nucleo do povo, a congrega­
ção do saber e da previsão de tudo quanto se refere aos serviços da 
defeza e grandeza nacionaes. 

Essa ]eve ser a nobre missão do militar na Republica, principal­
mente em um paiz cuja nacionalidade em formaçào precisa contrariar 
tantos interesses apparelhados para impedirem o seu desemiolvimento 
e afim de que a activi<ladc de seus compatriotas encontre segurança na 
estabilidade das instituições e, á sombra de todas as garantias de cida 
<.Ião, possa contribuir para a evolução e grandeza <la patria, tornando-a 
digna do respeito que se tributa aos povos organisados e capazes de 
contribuir para o progresso da humanidade, influindo no concerto uni­
versal das nãções civilizac:Jas. 

Sejamos todos unidos; não alimentemos vans desconfianças nem 
perseguições, e já ninguem conspirará con tra a Republica, á cuja som­
bra podemos colher lama nhos bcneficios - B enjamin de Jfello.J> 

1
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Os asylados em Portugal 

A parte, em que tratamos dos incidentes havidos em Portuga l com 
os asylados da Mindello e da A//onso de Albuquerque, mereceu os se­
guin tes reparos de Huy Barbosa: 

«Exmo. Sr. Hedactor d'O Pai:: - Creio pod e r atfirmar que es tá cm 
e rro o seu collaborador A. Z. na au toria , que me imputa, do protesto 
por elle attribuido ao meu amigo o Sr. Benjamin de ~foli o . Cuido qu e 
esse illustre officia l nenhum protes to formulou perante o goyern ci por­
tuguez. Mas, se acaso neste ponto me fa lt a a memoria, não póde enga­
nar-me no testemunho, que me presta, de que nem esse nem outro 
qualquer papel escrev i, naqu ell a co njunclura, para esse o lli cia l. Provn­
velmente a informação quereria allu d ir (a hi o equivoco) ao memoria l 
de representação, que, para ser apresentad a ao governo portugucz, ela­
borei a pedido dos ofliciaes braz ile iros presos a bordo <ia mndello, 
quando es te navio cbeg9u ás aguas do Tejo, e ali os visitei. Procurei, 
nesse esc ripto, mostrar, com os princ ipi as, os fac tos e as autorid ades 
do direito inte rn acion a l, que o gab in e te de Lisbôa exorbitava dos seus 
direitos, convertendo o asy lo em pri são de guerra. Mas, desse trabalho 
escripto a correr, da noite para o dia , a fim de ser e ntregue aos nossos 
conterra neos, an tes de reco lhid os ús praças milit a res que os ag uarda­
vam, não deixei rascunho. Entreguei-o ús parles co mo costumo com 
os m.eus traba lhos forenses, ta l qua l e no mesmo papel, em que 111 c 
saiu da pcnna. Se a lguem exlrahiu cópia, não sei. Ouvi que fõra trans­
c ripto numa folha portugueza. Mas ignoro se rea lmente o foi. Oell e, o 
qu e posso dize r é que niio linha o ma is leve caracter polilico: cm o ar­
razoado mer amente juridico da ·quest<lo, co m a insul!i c icnc ia e os de­
fei tos naturaes a um irnproYiso alinban1do num quarto de bot e i, sem o 
subsidio dos .livros. Os nossos patricios não podiam cu rtir sc111 defesa 
a violencia que soffrcram. Ainda f(U e mal, cm falta de outrem, era for~·a 
que eu o fiz esse. Cumpri o meu dever, como pude. - De V. Ex . patrício 
atlento e affccluoso, Ruy Barbosa)) . 

Publi cada es ta carta, achou-se no deve r de vir lambem a imprensa 
v capi tão de fragata Benjami n <l c Mello. Eis as suas observações: 
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«S. Vicente, 24 de dezembro de 1901- Snr. redactor -Aqui, onde 
estou, chegou-me boj e O Pniz de 19 do corren te e apresso-me em pedir 
junto ao vosso collaborador, qL1e, sob as ini iaes A. Z., trata com tanta 
perspicacia da revolta da armada, a gentil eza de explica r dois pontos de 
sua expos ição. 

Um dell es refere-se a 400 libras que me foram entregues por um 
amigo de Saldanha, em Li sbôa; não fo ram 400 libras, mas 400$, dinheiro 
portuguez, recebendo o espon ta neo doador, que fe li zmente aind a ali 
vive, os agradecimentos em carta do proprio almirante de quem não 
quiz acccitar pagamento. 

Outro ponto é a co nfü·mação da carta, que tive o prazer de encontrar 
nessa mesma secção. do nosso emi nente compatriota Dr. Huy Ba rbosa, 
de cuja amizade me hon ro e desvaneço pela imm ensa admiração e res­
peito que tributo aos talentos e virtud es do granrle brazileiro; carta na 
qual, com prodigiosa clareza de memoria, lembra as verdadeiras cir­
cumstancias em que redigiu as razões de direito end ereçadas ao govern o 
portuguez pelos officiaes ainda presos em um naYio de guerra no porto 
de Lisbôa e antes de serem rern ettidos para Elvas e Peniche . 

Não sei si esse trabalho, que tive a honra de le r, e, autorizado, de ll e 
mandei cópia ao almirante Saldanha, que nessa occasião chegava a 
Hespa nha ;~ foi ou não a té hoj e p ublicado; sei, porém, que foi entregu e 
ao governo portuguez, o qual gua rd ou sobre ell e o mais completo sigi ll o 
pelo menos nessa occasião. 

Pena será que não mais se encon tre documento de tão alto valor 
juridico, emanado do generoso publicista que, pres uroso, corno sem­
pre, acudiu aos patricios com a luz brilhante de seu saber, em prol da 
justiça e do direito, que nesta terra não encon tram mais abnegado 
apostolo -De vosso patricio a ffectuoso, obrigado e grato - Benjamin. 
d e Me/lo.» 

~ 
B1P?IB3JL. 
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TADo o MA ANHJ..o 

Ruy Barboza e o Governo Portuguez 

«Rio, 13 de dezembro de 1901 -Exmo. Snr. r edaclor d'O Paiz- Não 
qu ero demorar-me em contestar a V, Ex. o direito , que o proprio almi­
r ante Sald anha da Gama não teri a. ante as nossas leis e os prin cipias 
uni versaes no assumpto, de expor á publi cid ade a minha confid encia l 
esta mpada hoj e nas columnas da sua folha. Consumm ado o facto, pouco 
me adiantaria , pa ra o caso, di scutir-lhe a legitimidade. 

Desde que veio, porém, a lume esse documento, escripto na confl ­
a nça de relações inviol aveis, co nvem dar aos seus leitores id éas das cir­
cumsla ncias, que o inspirar am. 

J á O Paiz descreveu a scena da expulsão de Benj amin de Mello, in­
timado, ás 7 boras da manhã, para deixar o territorio porluguez ás 7 
bor as, pelo ex presso, e deu, nos excerpt os publica dos, a amostra da bru­
talidade, com qu e er amas tra tados ali po1· certos j orn aes . cujo proce­
der ev id entemente n ioío consultava os sentim entos de seus compatriotas. 
Mas isso não é tudo. 

Deixando Buenos-Aires cm março de 1894 com destino á Europa, 
meu intuito e ra ir aguardar em Londres a volta ao Brazil. Mas o nosso 
encontro em Lisbôa com uma irm ã de minha mulher (então ali resi­
d nte), e um accesso de grippe que a prostrou por mais de um mez, 
seguido de longa convalescença, durante a qu al os medi cas lhe prohi­
biram a viagem, de tiveram-me forçadamente naquell a capital. Nesse 
meio tempo, tambem adoeci de uma enfermidade que reuniu cm confe­
rencia tres das summid ades medicas lisbonenses : O Dr. Tavar es, o 
Dr. Serrano e o sabio Souza Martins. Qu ando a presença de Benjamin 
de ;\.folio assanhou contra mim a in civilidade de certos jornalistas, es­
lava eu em termos de solfrer uma oper ação, ajustada com o primeiro 
desses tres illustres facultativos. 

Vi.via, pois, exclusivamente para os meus deveres domeslicos e as 
poucas r elações conlraidas naquella terra, pela qual lodos os que com­
migo privam, bem conhecem as minhas sympalhias, sem me occupar 
absolutamente, nem com a revolução, que sempre considerei morta 
nesd e a rendi ção el e Saldanha da Gam a, nem com a politica brazileira, 
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e m cujo campo eu bem vin não haver nada que oppor á di ctadnrn ven­
cedora. 

Mas ninguem, entretanto, poderia suµ por que eu houvesse r enun­
ciado ao meu coração de hrazile iro, ao amor ela m inha. Patri a, á soli­
d a ri ect ade com a sua ho nra. Esses a ffeclos não se oblite ram com o 
desterro; magoa m-se e sa ngram . D'a bi os espinhos da minha s ituação 
e m Portugal e a vehe rnencia ci o meu desafogo naquella expansão intima, 
agora uivulgada sem conni vencia minha. 

Quando os commandaclos de Sald a nha da Gama romperam, rl a 
maneira que se sabe, nas aguas do Pra ta, o sequestro milita r , em que 
indevidamente se conyerter a!o asylo da Mindello, pagina inolvidavel da 
fid alguia portugueza, jornalis tas houve, naquelle to r rão de tradições 
tão grandes, que não hesitaram em frechar os nossos hero icos e cava­
lheirescos oificiaes de marinha com a villa de cobardes e desleaes. Na 
injuria evidentemente se envolvia o brio el a nossa armada, o lustre da 
sua fard a, o justo orgulho ele seu pa iz. Brazile iro, p ublicista, senador 
da Republica, devia eu, podia emudecer ? Entendendo que não, corri 
:.i impre nsa, cujas portas, h avia muito, me abrira o Correio da Manhã, 
a folha de Pinheiro Chagas, onde, no dia seguinte, o 1° de maio d e 
1894, sabia a publico, sob a epigraphe de Justiça aos vencidos, com a 
i:einv.idicação da verdade, a defesa dos ultraj ad os. E u puzera nesse 
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escripto a refl exão, a serenidade e a cortezia de um papel diplomatico. 
Hendcra, com effusão sincera, todas as homenagens á nação portugueza. 
Leva ntara bem alto a sua bandeira. Guardara todas as a ttenções d evidas 
ao seu governo. Mas, discutindo juridicamente a especíe, mostrara o 
erro deste perante o dire ito das gentes e a justiça do recurso contra 
elle empregado. Que outra impressão devia d esperta r a minha altitude, 
se não a da sympatbia, ou a do respeito? 

Outra estou certo de que não causou na sociedade portugueza. Mas, 
na mesma ta rde, o jornal apontad o como orgão do m inistro do re ino 
me advertia de que «refu giad o politicO>>, eu devia abster-me de me 
occupar de q11estões de polilica porlugueza. Não me respondiam: applica­
vam-me a mordaça. E, ao passo que, com essa intimação, r eduziam ao 
silencio a defesa, na manhã immediata os prelos da aggressão r eiter a­
vam contra os nossos oificiaes, a affronta da cobardia e deslealdade. 

Entrementes, annunciaram os telegrammas da America do. Sul a 
resolução tomada por Saldanha da Gama, com aquella gentileza que 
tão singula rmente lhe esmaltava a bravura, d e levar á presença do 
soberano portuguez os seus agradecimentos e as suas explicações pelo 
incidente ele Montevidéo. Para logo, porém, se soube, se affirmou e, 
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cr eio, se imprimiu que o m onarch a p ortuguez o não receberia, que os 
seus minis tros se não avis ta riam com e lle e que o seu governo o não 
toler aria em terra lns itana. Parece-me que não cstavamos no caso de 
pélga r por desaire tamanho, como o de ver o ma is popular , senão o 
ma ior, dos nossos a lmira ntes, expulso vilipc ndiosamc nte daque llas fron­
te iras, como pouco der o is, o seu ~;erre t:iri o \'c in n ser ; e e ntão, sem 
relações de especie alguma com ell e, o usei telegra pba r-lbe aconse­
lba ndo·-lhe desistisse el a su a excursão a Lisb ôél. Creio foi essa minha 
inter venção, recebicl a po r ell e á ultima h or a, o que desviou d'ahi p él ra 
a Hesp:rnh a o curso d a sua v iage m. 

Pouco depo is, ch egava áque]fa c i<.l acle Benjamin de i\1ello. Só uma 
incumbe ncia ali o levava : substituir a Sa ldanha d a Gama na proj ectad a 
visita ao governo p orluguez. Já O Paiz na rrou como o aco lher am e 
tratar am. Eramos dois ex pa tri ad os, que se encontrava m. Relações 
ass im contrab idas não custa m a passa r da camarad agem Ji amisade . 
Mas o nlro espirilo não tinham as que não f1 z com aquelle digno official. 
Comtudo, não ta rdou que fossemos apontados como dois perigosos 
rn achinador es contra as boas ralações entre dois povos, como dois 
c riminosos ligados em artifi c iosa conspira ta par a a evasr10 dos o ITiciaes 
brazi le iros postos a bom reca to nas praças milita res de Sagres c 
Peniche. Isso de Lisb ôa, e sósinhos 1 contra o governo, a polic ia e o 
exercito portuguez . E ntão começou a guer ra quotid ia na de picuinhas, 
de acintcs, ele o ffe nsas, de mentiras ao hospede a mordaçado . N:'ío lhe 
poz termo a expulsão de Benjamin de Mello. F o i preciso que eu des­
pej asse da minha odiosa presença aquelfe torrão a migo e generoso. 

Não o fl z, todavia, sem me despedir d a sociedade po rtugucza, que 
cu sabia estra nha a essas miscri as, leva ndo :1 nm dos seus ma is emi­
nentes h ome ns de Estado, o conselhe iro Dias Fcrreirn , com quem me 
coube ra a h o nra de tra vn r rcluçôes, o me u magorido ri de us . Tra nqui­
lisou-mc S. Ex., disse-me que fi casse, asseguro u-me q ue <is vespas r e pu ­
b li ca nas, empenhad as c m me fe rroa r, n:'ío in te rpre ta va m os scnli -
11w11Los do povo, e que o governo me não incom moda ri él. Agradeci, e 
fui-me, como me cumpr ia . 

Ahi Lem \/ . ex plic:ido o a margor das im pressões, que di clar am a 
minha miss iva a Salda nha da Gama. N:'10; 11 ~10 me senti j a ntai s (corno 
par ece ins inua r A. Z.) de que nem o mundo po litico, ne m o mundo in­
telleclua l, entre os nossos irmão& rl c ultra mar , dessem fé da minha pa~­

sagem, 
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Os obsequios da notoriedade no estra ngeiro não compensam os 
seus encargos . Dos prazer es que nos gr angeia o viajar , não conheço 
nenhum mais suave que o de a travessa r desconhecid o o borborinho do 
mundo. Nunca experimentti mais exqnisita sati sfação que a da minha 
obscurid ade abso luta, nos doze mezes em que respirei, solitario e igno­
rado, na Ingla terra, o ambiente da vida ingleza . Avesso por indole a 
manifestações e cortejos, a so lemnidades e exhibições, que evito sempre 
cm minha propriá terra, Dão me era difficil conformar-me ao vazio do 
des terro. Sensivel á delicad eza e ás r<>se rvas da minha posição de fo­
r agido, observei-as, em tod a parte, com cuid ado, busca nd o nas com­
pensações da vid a interior, atravez da sua melanco li a, a fort a leza e a 
esper anç·a . 

Lisbõa favorecia-me com o sen céo, com o seu Tej o, com a sua pa i­
zagem, com a cultura d.o seu povo, com o seu hor izo nte d a c ivili sação 
européa : Que mais ali pod eri a eu ambi c iona r ? Nada, senão o respeito 
ao infortunio de um expatri ado, que soffria o ex ili o com dignidade, e 
ao socego de um hospede, que não viol ava as le is do pa iz , ond e se 
abrigara. 

Isso nunca me faltou da parte clH sociedade lisbonense, bem a lheia 
~. polilica assustadi ça dos seus ministros e ao exoti co fl ori a nismo dos 
seus rep i1blicanos- De V. admirador attento e obrigado-Ruy Barbosa». 

Fi:r.n do pri:r.neiro vol i.:l'l:ne 

~ 
J831PB]L 
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